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ESPERADA A QUEDA DO PORTO DE
CHERBURGO NAS PRÓXIMAS HORAS

ALAIS SOFREU ONTEM UM ATAQUE DESFERIDO PELA
MAIOR FORÇA AÉREA EMPREGADA NA HISTORIA
o

NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL

l.o GRUPO DE AVIAÇÃO DE CAÇA DO
BRASIL COMPLETOU O TREINAMENTO

(Vtn PAGINA 10)

A PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL ESTABELECE
SEVERAS MEDIDAS CONTRA OS CÃES RAIVOSOS

Acre
UDIODELAÇAO DA CAPITAL

ACREANA
IUO BRANCO, 20 (A. N.) — O

prefeito delia capital enviou, com

Trabalhadores na Indtislrla de
Construção Civil. Btllverant pre*
«entes representante! tio luierven-'tur, «Io arcebl¦ |i.i, u delegado do
Trabalho, alím tle outras nulorl*
ladcs e representações sindicais,

t .filio, governador tlcsle TcrrltiV
rio, fa firma Saturnino do lirilo
,\ Cia, rio lllo, n planta topográ-
fica dc ltio Branco, nfim dc «cr-
vir de base aos estudos prcllml-
n.irej da remodelação'da capital
ncrcina.

Paraíba
AÇUDE PABA ABASTECER
A CIDADE DE MO.NTEIllO

,10X0 PESSOA, 20 (A. N.) — O.
Serviço Federal dc Obras Contra
.i Seca iniciou o estudo do açude
que servirá para o abastecimento
tíe água tia cidade do Monteiro.

, aprovação do coronel Silvestre Falou o presidente daquela asso-
rlação, estudando o panorama siu-
dlcal iii- Alagoas c exaltando a
ohra social do Estado Nacional.
Outro operário concilnu Iodos os
trabalhadores a se unirem cm tor-
no do governo da República, pnr
Intermédio tios respectivos sindl-
ratos. Finalmente, discursou o
deleitado do Trabalho, historiando
a.s Justas conquistas do operaria-
do nns últimos anos, segundo a
polillea trabalhlsta do presidente
Vargas e do ministro .Marcondes
Filho. Os operários alagoanos po-
diam, disse ele, estttr t»cfiiiros dc
«pie seus direitos continuariam a

¦ ser garantidos, pois a Delegacia
itegiotial eslava olcrln no franco
propósito tle efetivar no listado
o cumprimento das leis dc pro-
Irção ao trabalho, rom o ppôio
das autoridades superiores.

Pernambuco
TECIDOS POPULARES A

VENHA
RECIFE; 2(1 (A. X.I — A Co-

missão Estadual de Abastecimen-
tu entregou, uo comercio local
117.120 metros de tecidos popula-
res, para suprimento das neces-
sldadcs (lopovo desta capital. As
vendas lerão inicio hoje. sendo
esta a segunda quota autorizada
pelo Convênio Têxtil.

Amazonas
NOVOS TRABALHADORES

PARA OS SERINGAIS
MANAUS, 20 (A. N.) — Novos

soldados da borracha foram en-
caminhados para o interior do
Estado, Zona do Solimões, cm
número superior a cem.

Pará
A CARGO DA FORÇA POLICIAL

A SECÇÃO DE ALIMENTAÇÃO
UELfiM, 20 (A. N.) — O inler-

ventor federai na qualidade dc
prcsidcnld da Comissão de Abas-
((cimento do Estado baixou uma
portaria criando a Secção de AU-
mcnlaçáo, distribuição e contro-
dc tia Carne Verde, Pescados c
mariscos, ficando essa secção a
cargo ria Força Policial do Es-
lado, stsls a orienlnção da Comis-
7,io de Abastecimento.

Sergipe
INDUL-

PEDRO
A REPERCUSSÃO DO

TO AO JORNALISTA
MOTA LIMA

ARACAJU', 20 (Asaprcss) —
Continua repercutindo nesta ca-
pitai, nos meios jornalísticos c
intelectuais, o indulto de Pedro
Mola Lima, vendo todos nesse
gesto do presidente da Rcpúbli-
ca, mais um passo para a união
nacional, .

São Paulo

Ceará
IMENSA FISCALIZAÇÃO SO-

I1KE OS AÇOUGUEIROS
FORTALEZA, 20 (Asapress) —

A Comissão Estadual dc Preços
eslá desenvolvendo intensa fis-
«•atuação sobre os vendedores de
carne verde, afim dc impedir quc
continuem prejudicando a econo-
mia popular, ilesobedeccndo a ta-
bela oficial.

UM EDIFÍCIO DE TRINTA AN-
DARES NA PRAÇA DA SE'
S,«0 PAULO, 20 (A. N.) — O

Instituto dc Aposentadorias c
Pensões dos Industriados adqui-
riu o edifício "Santa Helena", na
praça dn Sé, «fim de construir,

(VER PAGINA 3)
em seu lugar, um nrraniin-ccu
iic trinta andares.

Minas Gerais
SEGURADO EM QUATRO Ml-
I.IIOES DE CRUZEIROS O TOU-

RO "CANADA"
BELO HORIZONTE, 20 (Asa-

press) — Revela-se que o touro
••Canadá" quc virá participar da
Exposição Nacional de Animais
e Produtos Derivados, foi segu-
rado numa companhiu cspcciall-
zaria cm quatro milhões do cru-
zeiros. O "Ilustre viajante" cm-
barrará no próximo din 22, cm
Uberaba, numa composição espe
ciai da Rede Mineira.

Goiás
O 1.» CONGRESSO ECONÔMICO

DO OESTE
GOIÂNIA. 20 (A. N.) — Tem

sido inúmeras as adesões à idéia
da realização do 1" Congresso
ICeonómico do Oeste, ã frente dt
cuja iniciativa se encontra o In-
terventor Pedro Lddovico, que
ainda hi pouco, pela Imprensa
carioca, salientou a importância
desse certame. E' a própria co-
lc tlvldade do Oeste c particular
mente do Rrasil Central que ira
discutir num certame dc caracte-
ristiras estritamente práticas
no seu próprio meio geográfico
OS problemas que lhe dizem rCS1
peito. O conclave, que reunirá,
como se espera, elementos dc to-
tias ns classes representativas do
Oeste, dentro do âmbito cconiV
mico, apresentará, por outro Ia
do, o ensejo dc serem salienta,
das, nos seus detalhes c aspectos
impressionantes, as necessidades
da hinterlándin brasileira.

Rio Grande do Sul
500 MIL CRUZEIROS PARA A

COMPRA DE REPRODUTORES
OVINOS

PORTO ALEGRE, 20 (A. N.)
— O Banco do Rio Grande do
Sul comunicou à Comissão Orga-
nizadora da Cooperativa Central
dc Lãs quc destinou a quanlia
de 500 mil cruzeiros pani a aqui-
sição dc reprodutores ovinos na-
cionais o estrangeiros. Essa deli-
licração daquele estabelecimento
de crédito, causou grande sa-
tisfaçno entro os nossos criadores
que estão empenhados em me-
lhorar os seus' rebanhos c conse-
quentemente a produção da lã
riograndense.

OS DEGAUUSTAS CORTARAM AS FERROVIAS VITAIS, QUE SERVIAM
AO ABASTECIMENTO DOS EXÉRCITOS 0£ VON RUNDSTEDT

LONDRES, 20 (De Vlryll Wn-
kley, vice-presidente o gerente
geral da United Press da Euro*
pa) — Duae colunas nortoameti*
canas atacam as lortilicaçõo*. ex*
teriores de Cherburgo, lendo já
reduxldo algumas delas. Acredl*
la-uo que a reslsttncla alemã 6
leita como tfio visível dosorgani*
laçâo que há quem prediga que
o porto cairá nas próximas 48
horas.

O Supremo Comando Aliado
anunciou quo uma coluna norte
amoricana se encontra a 9 quilo-
motros do coração de Chorburgo,
no ponlo do sua maior aproxime*
ção, ou seja 8.5 qullômolros ao
norto do Bricquoboc. Sobre todo
o somi-clrculo do posições cxlo*
rioros, quo distam entro 8 a 9 qui-
lômatros do coração do Chort-ur-
go so combate intonsamonlo há
várias horas.

Ocupação de Valo&nes
A sogunda coluna atacou para

o norlo, no sotor oriental, o ocu-
pou Valognos, 16 quilômetros c
sudoeste de Chergurbo. Valognos
entovo assediada por trSs lados
polas iorças do genoral Bradley.
quo avançavam de Montobourg,
localidade quo so acha também
lirmomonto om podor das tropas
nortoamoricanas. Outras unida-
dos so movimentam também para
o norto de um ponto situado dois
e moio quilômetros ao nor.o do
Quinevillo. Os norteamorcacos
ocuparam lambem Rauville Ia Bi-
goto no sotor ocidental.
Sem possibilidade de saida

por mar
¦ Patrulhas navais aliadas se
mantém na frente do litoral,
além do alcance das baterias cos-
teiras, prontas a frustar qual-
quer tentativa de evacuação pnr
mar do inimigo, acreditando-so
que 30 mil alemães, número cm
quc se calcula a guarnição tle
Cherburgo, não tein qualquer
possibilidade de retirada. Os
norte-americanos avançaram até
as defesas exteriores depois do
abrir passagem, em renhidos pn-
contros, através das defesas im-
provizadas apressadamente nos
campos pelos defensores.

Marcha avassaladora do
general Bradley ||A marcha*-tftá-*x«5aNMtf*.-d"* ge*

neral Bradley foi tão rápida que
o Supremo Comando Aliado ain-
da não sabe precisamente os
pontos exatos em que essas for-
ças tomaram contacto com as de-
fesas exteriores de Cherburgo.
Anuncia o quarto general que
avanço relâmpago para o norte,
depois de csli'. 'jecr uma cunha

através da península, atingiu J»
a mi.i finalidade primordial, que
era colocar ns vanguardas em es-
Irrito contacto com o slttema dc
fortlflcações nazistas, antes quc
a Wchrinacht pudesse refazer-su
o bastante para apresentar uma
resistência Intermediária.

Os duelos de artilharia conti-
miam, pois os canhões norte-
americanos "loug-lons" entra-
mm em ação de prrto contra as
fortlflcações inimigas. Ao quc
parece, os germânicos concen-
traiu o grosso dc suas forças ua
parle nartlcstc dn península, dei-
xnntlo Cherburgo c a parte nel-
dental relativamente fracas. Tal-
vez Isso indique quc os alemães
esperam poder coroar de exilo
os esforços de seu comando pa-
rn evacuá-los por mar. ,
As fortificações da cidade

As fortificações dc Cherburgo
se dividem em três zonas:

Primeira — Defesas pnramen-
te costeiras. Incluindo poderosas
fortificações fixns.

Segunda — O perímetro inler-
no de defesas se cxtentle entre
3 c 5 quilômetros do centro tia
cidade. Essas duas zonas consti-
tuem conjuntamente sete pode-
rosos fortes, que talvez pudes-
sem resistir tenazmente, embora
sejam principalmente destinados
a rechaçar ataques por mar, o
sua adaptação para repelir ala-
quês terrestres seria difícil.

Terceira — O perímetro exle

Alagoas

MEMBROS DA ACADEMIA DE LE*
TRAS EM VISITA AO PRESIDENTE

POSSE DE NOVA DIRETORIA
DE SINDICATO

MACEIÓ, 20 (A. N.) - Foi rea-
lizíida, ontem, a noite, a posse da
una diretoria do Sindicato dos

^ O violento incêndio que
8 destruiu três oficinas do

fis serviço de abastecimen-
tos militares de. Lisboa

ocasionou prejuízos no mon-
tante de vários milhares de
contos, poi»": uma violenta ven-
tania prejudicou o trabalho dos
bombeiros, que não puderam
assim debelar o jogo. Foram
destruídas totalmente as ofici-
nas de latoaria, carpintaria c
serraria, ignorando-se ainda as
cniisas do sinistro.

A
Logo após ter chegado
a Roma, ante-ontem, à

iffiss noite, o Sr. Myron Tay-
)oi- foi visitado pelo re-

pi tsenlante norteamericano
into a Santa Sé, Sr. Harold

nttman, com quem discutiu as
relações entre o Vaticano e os
Estados Unidos. Mais tarde,
Myron Taylor teve a visita de
Monsenhor Walter Cavroll, que
•¦'presentou ao Diplomata nor-
teamericano as saudações do
(¦'ardia! Maoiione, secretário
do Estado d«-'i iS?'nta Sé. . ' ¦

JHL

«5$

Encontra-se em Caracas
nma Missão Aeronauti-
ca Brasileira, que estu-
dará as possibilidades de

vtabclecer um serviço aére.o•'¦'ire o Brasil e a Venezuela," <2ua! será obscruado • pelo"Cruzeiro 
do Sul".

Á
,a O Vice-Presidente dos

OL Estados Unidos, Sr. Hen-
a ry Wallace, chegou hoje

a esta capital, tendo si-
do recebido no aeroporto peleGeneralissimo Chinês e Se-
nhora Chiiãng Kai Shek.
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iViio resistindo d fulminante Invalida da» força*, aliada», o mure-
clml Ktnelrlna está recuando luirtt a Unha Plsza-Florença-Rlmlni
onde espera oferecer rtsitltnclft àt tropas dn iieitcnil Clarh, paiarior, de 8 a 5> quilômetros tlis- com « toniuiltt de (irissrlo, Periigla t Assis, ficou Intui mente imiti-

tante do porto, se estriba cm
montes qunsi a pique, difíceis do
atacar, pelo que não é fácil jul-
Rar si n Investida desenvolvida
pelor norte-americanos, cm sua
marcha através da península,
conseguira esmagar as defesas
exteriores c dominar a cidade cm
curto tempo, ou s
Bradley terã que fazer
movimentar reservas, enquanto a
artilharia abrir passagem para a
cidade.

A menos de 6 quilômetros
de Haye

Não obstante, a julgar pelas
atuações passadas do general
Bradley, espera-sc que este não
deixará de aproveitar nenhuma
oportunidade de irromper e fa-
zer estrangos nas defesas in-
teriores, si os alemães não esta-
bcleccrcm firmemente uma linha
continua.

Outras unidades norte-ameri-
canas avançam ao norte, pelo li---tôrtil^ijeidenlal, ripróximando-Ke
dc Les Pieux. No perímetro ln-

lizatla a antiuti Unha dc defesa t/uc os nazistas haviam Improvisa-
dn naquele setor. O nosso mapa tte hoje. apresenta a parte central
e setentrional dá "bota" italiana, vendo-se u linha Píxza-Florença-
himini e, indicada por uma sela negra, a histórica ilha dc Klha —
onde Napoleão eiteoe desterrado — oírora inteiramente em poderdas fôrmas francesas, que. conseguiram liberta-la definitivamente tio

domínio dos homens tle Hitler.
:t s-itiaiis» cm , , , , ,,

i o general Prlnc'Pais dos grandes canhões costeiros, capazes de disparar com
fazer nlto o PIPVttVel precisão ali! a umn distância de 'lft quilômetros. Ignora-se

se isses canhões podem girar para conter as tropas americanas, em
seu avanço, mas os alemães dispõem tambem, naquela zona dc
canhões móveis — c não hà, sinais tle evacuação.

A costa norte está bem guardada pelas forças navais aliadas,
que atacaram lancbas-torpedciras inimigas, sendo escassas as pos-
sibilidades mesmo de tentativas dc evacuação por essa parte da
península. A única alternativa reside numa evacuação pela costa
ocidental, na direção das ilhas anglo-normnndas de onde os ca-
nhões pesados, disparando com seu máximo alcance, poderiam
oferecer alguma proteção.

CANHÕES NAVAIS MAR-
TELAM O PORTO

ISOVÁ YORK, 20 (A guerra em resumo, pela 
"As*

sociated Press") —- NORTE DA FRANÇA — A batalha
ferior da cunha transpeninsular Pe^a posse de Cherburgo continua, con\ os canhões nor*
norte-americana, as forças dos tcamericanos martelando o porto, onde, possivelmente,EE. UU. também se adeantaram en nnn „!„„..-,„„ „.,x~ „„..„„,'„.
nté ficar a menos dc seis quilo- 500°0 alemães estão cercados.
metros dc La. Haye. Os norte- Bombardeiros pesados norteamericanos atacaram
americanos consolidaram suas (luaa vescs as instalações dos "aviões sem piloto", da
posições no terreno imediata
mento ao norte do rio Marcca-
geuses, que corre de leste a oes-
te, para o norte dc La Haye.

Em direção a Saint Lô
Ao mesmo tempo, os norte-

americanos subiam lentamente o
vale do rio Vire cm direção a
Saint Lô, quando ns unidades
que avançaram há dois dias pelo
caminho Baycux-Saint Lô se cn-
contravam, segundo se informa, a
uns' três quilômetros ao norte e
nordeste de Saint Lô, no setor
central. Ao sul de Caumont se
combate tenazmente cm meio a
um terreno montanhoso o ro-
choso, sem que tenham havido
alterações notáveis.

Hotta ocupada
Mais para o oriente, os brita-

nicos avançaram o ocuparam
Hotta, três quilômetros a sudo-
este de Tilly-Sur-Seulles, recita-
çando a seguir contra ataques lan-
çados por grandes forças dc in-

1.500 aviões contra Pas
de Caiais

LONDltBS, 20 (Por Auitln
llralmear, da A, P.) — Mel» d.*
1.500 "FortaleMs Voadoras" ¦
" Liberal or»" norte-americano*,
— possivelmente a maior forço
ua história —, poderosameuti-
cttcoltndos por raça» "Tbundrr-
bolU". wl.lr.htnlnj|t" e "Mus-
' HU.-¦". l! ¦• .II.IIH. -illlllll.UU ¦
mente, a» Arras do Pas de O-
IH de onde -.«•« enviados os

i¦ a ... foguetes, e diversos outro-i
tslijelivo» na Alemanha central.

Ií»la poderosa formação aérea.
num tutul de mais «le '.' ' •
nvliies, unos bombardear ns In--
talaçtles inimigas no Pas de Ce-
lals, peneirou profundamente ein•i mi,,ii,, inimigo, .i' ,«-.uni.« ti-
líricas «¦ refinarias de pelrtih >>
uas vizinhanças de llauovr.'.
Hamburgo «• Polltz. quasi no'J
fronteira com a Polônia. I-or.n i
tambem atacados uma fábrica d.'
Ianques em Koningsborn, nas vi-
zlnhaiiças de .Madgdehurg e fi*
estabelecimentos de reparação de
nzas de .isi.i.i e neossórloi nas
vizinhanças dc Drunswlck.

Pouco depois do inicio desscS
ataques, a rádio de Estocolmo
anunciava que ltí aviões pesadostle bombardeio norte-amcrlcani"
tinham aterrissado no aeroporto
tle Mtiliiine; revelou mais a emis-
sora sueca que um dos aviões
ficou destruída quandn alerrts-
sava matando seis tripulantes.

Desde as primeiras lioras iio
manhã de hoje que r aviação
americana britânica esteve ali-
va apoiando as ações das forças
«lc invasão, nn árru da Nor-
iimntlla.

A quatro milhas, apenas,
de Cherburgo

COM A.S TROPAS AMERICA-
NAS DEFRONTE DE CHERBUR-
GO, 80 (Por Oon Whilehead. da
A, P.) — Avançando impeliu,-
somente após n ocupação dc Vo-
lognes c St. Martin Io Grande,
ns forças uorlc-amcricanas do
general Ornar Bradley já se cn-
contram agora a apenas quatromilhas dc Cherburgo — o prin-cipal objetivo da campanha da
Normândia iniciada na madruga-
du tle 5 para 6 do corrente com
os primeiros desembarques em
terras da França.

Assim, depois dc uma arran-
cada através dc um terreno cri-
Cado de obstáculos dc toda a sor-
te, os yankees já se encontram
praticamente no inferior das de-
fesas externas da "Festung Chcr-
btirg" — que constit'tc uma sé-
rie dc posições cuidadosamente
preparadas onde o inimigo pre-tentlc efetuar uma ultima o do-
sesperada resistência, afim doobedecer ns ordens do alto eo-
mando alemão que ordenou a-is
seus soldados que lutassem üléo fim.

VALOGNES AINDA ARDE

área do Passo de Calais.
As bom\yas planadoras continuam a atravessar o ca

nal, causando alguns danos e baixas na Inglaterra.
Explodem as granadas den-

tro da cidade
.BRICQUEBEC 20 (U. P.) - Urgente - Valognes, uma das dc^A^Zt das'possesmaiores cidades da península de Cherburgo que caiu ate agora cm nazistas estavam completamente

poder dos aliados, foi severamente castigada pela artilharia e pela
aviação aliadas.

Os escombros da cidade ardiam ainda quando as tropas alia-
das entraram na mesma, surpreendendo os alemães, que se entre-
gavnm a excessos dc vandalismo, destruindo quanto lhes caia às

completamente
abandonadas e foram capturada-

(Conciue na 2.* pág.)

ATINGIRAM SAINT
MARTIN

COM AS FORÇAS ALIADAS NA NORMÂNDIA, 20
(De Doon Compeli, enviado especial da "Reuters") —
As tropas norteamericanas lançaram-se atrfivés de Va*

fantaria e tanques alemães. Os loçnes hoje, à tarde, e estão agora a mais de uma milha6ggs?éSsaeiaa*i5S«%»tcidade-0s -Nj^* «sès •****?
tãnica bombardeou as posições Saint Martin, quatro milhas a sudoeste de Cherburgo. A
inimigas em Cacn. Através do pressão sóbre Cherburgo se intensificou. Há indícios dcno Orne, os britânicos continua- i .- ¦•
ram avançando lentamente, lira- 1tte os alemães eslao recuando, segundo me disse um

coronel de Estado Maior.
O recuo alemão na direção de Cherburgo sugere

uma tentativa de concentração de forças imediatamente
no exterior e no interior da cidade para uma batalha
jinal, ao invés de espalhar as forças já reduzidas, num
perímetro defensivo.

pando de inimigos a região ro-
chosa ao sul de Escoville.

O tempo continua máu na zona
do canal da Mancha, dificultai!-
do principalmente as operações
de descarga.

Nem um só navio
afundado!

Anunciou-se oficialmente que
durante as operações dc invasão
não foi afundado nem um só na-
vio de guerra ou mercante norle-
americano, britânico ou canaden-
se, devido principalmente á atua-
ção dos. caça-minas c ao fogo
combinado das esquadras anglo-
americanas, além da proteçãoaérea.

Assinala-se que até agora os
alemães não demonstraram ten-
dencin alguma para retirar tropas
por mar da península de Coten-
tin simplesmente porque não pos-
suem suficiente numero de embar-
cações de qualquer tamanho paru
tentar uma evacuação.

Na fase final os combates
SUPREMO QUARTEL GENE-

RAL DAS FORÇAS EXPEDICIO-
NARIAS ALIADAS, 20 (De Sidney
Mason. correspondente especial da
Reuters) — Os combates pela pos-
so de Cherburgo entram na sua
fase final.

SERA9 UM SUICÍDIO
A EVACUAÇÃO

LONDRES, 20 (A. P.) — A BBC advertiu a guarnição alemã
de Cherburgo de que qualquer tentativa de evacuação, pelas águas
costeiras da península de Cherburgo, seria uin simples suicídio".

O locutor da BBC, depois de calcular eni 20.000 os alemães
que se encontram no grande porto francês, declarou:"Estais na esperança, talvez, de que Rommel vos aliviará por
meio dc um contra-ataque em larga escala pelo sul. Mas, para
poder realizar êsse plano, Rommel teria de usar poderosas forma-
ções de tanques — e isso nem é bom falar. As principais forças
blindadas de Rommel consistem em quatro divisões que estão cm-
penhadás em severos combates contra os aliados no setor Saint-
Lo-Caen".

ABRIRAM CAMINHO
PARA SAINT LO

BOJE:
NA 4.a PÁGINA

"Crítica e Críticos —
Arte e Artistas",
de Sérgio Milliet
"Variações", de
Lúcio Cardoso

NA 3.a PÁGINA''Chilenos 
e Colômbia-

nos na Escola Militar
das Agulhas Negras",
de Renato Almeida.

Amanhã:"História Social de
S. Paulo", de Jorge

de Lima.

7AMBEM 
o censo é um ele-

mento para se verificar a
vaidade feminina. Ainda

há pouco, conversando com o
ilustre dr. Carneiro Felipe sabre
os resultados do recenseamento,
que dirige, canlou-nos êle quc,nas respostas femininas ao quês-
tionário-idade, há acentuadas
preferências de algumas delas «
repulsa de oulras.

Talvez os estatísticos se abor-
regam, mas acreditamos que as
cifras facilitarão sempre um rc-
sulícido. Poderemos ficar saben-
do mal das idades das brasilei-
mas, mas, ao revés, teremos cer.
te.za de sua vaidade, o quc pare.*
ce. ser nm dado a ter-se em conta
na psicologia de. um povo. E a

* sAn.TATtnn nn * , n * t\ Tti t, estatística não lem de valer porLOISDRES, 20 (A. P.) — A D. N. B. anuncia que si> senão como contribnkão 
yaos

19.A divisão de infantaria americana, com poderoso demais estudos e conhecimentos.
Outro fato interessante ê o re-

lativo à cor. Os homens nâo se
imporiam muito em preencher a
coluna — mulato — mas as mu-

BERLIM RECONHECE O

jpB A estação de rádio ame-
ricana na Europa (A. B.-%$ S.f.EJ declara que /oi
oJtciaíi?icníe anunciado

em Vichy, que François de Ia
ííocque, üder da organização
fascista jrancesa dos Croix de
Feu, /oi assassinndo.

.< Diretoria da Academia Brasileira dc Letras es teve. na tarde de ontem, no Palácio do Calelc,
ende foi recebida cm audiência pelo presidente da República. Os acadêmicos, lendo à frente o sr. Mu- (]e guerra britânicos c americanos
cio Lcõi), congratularam-se com o presidente Getulio Vargas pela magnífica solução que s. excia. deu _ qUe ajudaram a dominar as pn-
ii questão ortográfica, apresentando, então, os colegas que irão a Portugal se entender sôbrc o re- derosas baterias costeiras, enquan-
ferido acordo, com os membros da Academia de Lelras de Lisboa. Essa delegação, como já foi di- to se realizava o desembarque —
vulgado, c composta dos srs. Mucio Leão, Barbosa Lima Sobrinho, Bodolfo Garcia e Olegário Mrt- causou extensos danos.
riano. O presidente Getulio Vargas palestrou, longamente, com os acadêmicos, sendo tomado, no O pnsto está defendido por sele

decorrer da audiência, u flagrante quc ilustra êste texto. forüns, possivelmente os centros

As tropas aliadas já se encon- apoio de tanques, abriu caminho para as primeiras ca
Iram dentro das defesas externas, sãs de Saint-Lô, mas foi contida pór vigoroso contra

T^Z^t^^iyt, ^aque alemão e forçada à retirada.
porto, pois — segundo a mais re-
cente informação chegada a este
0- G., durante a noite — já se
achavam a oito quilômetros além
dc Bricqúcbec, situada a 16 quilo-
metros ao sul de Cherburgo, pro-
priamente dita.

Foram fornecidos, esta noite,
neste Q. G., alguns dados sobre
a situação da zona portuária. Os
alemães — sabe-se — efctuara.-n
ali um trabalho de demolição; por
outro lado, o canhoneio dos navios

LONDRES, 20 (A. P.) — O rádio de Berlim reconheceu que
as tropas aliadas isolaram Cherburgo, mas insinuou que a guar-
uição alemã está preparada para um prolongado sitio.

O rádio de Berlim cita o jornal de Hitler, o "Voelkischer Bco-
bacbter", que anuncia que as forças americanas "interromperam
as comunicações terrestres entre Cherburgo e o interior da Fran-
ça", acrescentando que "indubitavelmente conseguiram um êxito
parcial, que não desejamos diminuir".

Anteriormente, o rádio de Berlim anunciara que, "se os ame-
ricanos penetrarem mais para o norte, chegarão à vista das gran-
des fortificações de Cherburgo. Não se deve esquecer que os fran-
ceses tambem tinham fortificado o porto pelo lado da terra, Os
alemães, depois, aumentaram essas fortificações".

therr.s preferiram morenas. Está
muito bem. Isso nâo estraga ft
estatística, que fica sabendo do
mestiçagem, que ê o importante,
mas náo teni necessidade de co-
nhecer se, nessa morena, a pinta
é negra ou indígena ou se ê ape-
nas fusão dos dois sangues. E
morena fica mais bonito. Não
chamam os poetas o Brasil de."Pátria morena"?

Assim, o formidável 'trabalho
do censo dc 1940 nos vai dar um
conhecimento exato do pais. do
seu desenvolvimento, da sua gen-
te, dn sim riqueza, da sun fc in-
didade, da sua cultura e... tia
Va!''..''c feminina. E bem estudti-
dns ns colunas, talvez ainda httjn
outras muito elucidativas.
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ESMAGADOS OS ALEMÃES NOS PRO
PRIOS PORTOS DE INVASÃO, EM 1940=

DISTINÇÃO QUATRO ANOS EM MARCHA PELA
A "A NOITE'' VITORIA E PARA A RENOVAÇÃO

Rirots de iaiiuIUm» da L'nl»
r: •!.!-..Ic d* 

'f:: >¦¦•¦ -¦'¦¦-., (O,
soi íalííín d' "A ,S'uil«*H a mt*

tlaliit tt* Honra (Mr* .'•>. nno
N|l»tr<*in>» • i ¦ tim .ii-- ¦>• On*

COMO FALOU O GENERAL DE GAULLE
ANTE A ASSEMBLÉIA CONSULTIVA

AHOBt 10 (8 F I ) — •"*•** *•u,,• i*0*-*''0 *•* **••***• * ,u* ****

CHURCHILL REVELA A CÂMARA, PARCIALMENTE, UM DOS MAIORES SEGREDOS «1..$^^^ SM ««-«tet SST^g ffiffeSD»4 tSí/EJ?^ - ™^ PiOíZ- no COMANDO DE BOMBARDEIO. ^^.^t^A M %&& » .M?? Sãn?^^
próprio* por» pwt-J* d* noU«rti»m. Aniutrol». am«rlrani, pelo ««"'•ul «In -••*,••'•• •,r,\l-l«.m««-4ti «*«* J"»"0 *¦• ••no' ??*,u -HS w«L*í»ut «mi»/L .
& mudou d» FluiWni. Osltn.it. Dunktiquf, <.,,, chinso. ir. Argru fiul.iiarj.ti., »Seiiliure»i *¦«••*• •*•*? '2*4 *.,»„,LONDRES, — JO — (Por Uw o mundo, «jue « prriaratlvtw d* ifundad* no* teu*

Hswxm*. i« "Avsorlated Pkm)
— Churchill rtvilou parmlmen.
lt um dot maior» stgrodo* da
tusrra, no ¦•.•:..rar. perante a
Gamai* doi Comuns, que o» ale*
h RH lni'ai»m ln- ¦ '..- * Mg!*»
t*rr* sm '¦"*¦> ms» foram trma»
isdoi no» :¦:•-.'.» porioi conti-
ni-.t-.i.» "*nt*« de i- ,il' •'• in Ra.
t :¦•• <> mir ri tnorines concentra-
,<Vi rie iror»*» • navios".

Hv» "InvMlln rte 1340" JA tem
iMi» filada na Inrliterra. em «us*
surre*, hivmdo qoem a tenha Ji
••."•-• ir•>. multo A purlrindr, cem
difálhei a* mii» v*rl*»d*»«i e dife-
i •-»»», desde um» vsitr» expedlçüo
» ie terts ehetsdo a torar o solo
bminiro, «té o rsmaiamenlo eom-
pltt* d» numere»*.-! unldrdcs de
dttemb»rf|iie. surpreerdldu no
mar. durante manolira».

Atl aqui, o íovír.'»» hivla 11-
fritada seus eomenürics. peran-
t* ns fVimuns A deol.xraç.lo fclti
pela Vlee Presidente Ministro
Citmeul Atitee. entio Lr-rd Pre-

InvaiSo, por pnrte do Intmlio. tm !«.* depoti o ininur-
1040, (oram ii'i'.i.».! - psl* i .-•:.
«» R«»l Atrtt.".

Interrogado hoje sobre o atvstm-
to, para fomeerr detalhe* sobri)
o auunto. o Primeiro Minutro
dim qu» mjiruinhH tt d#cl»mç»<>
do Si. Attlee, ms* um «los mem*
im» d» Câmara ln«uiin em ner-
i -.- ¦!»! se "o Inimigo cherar* *
pór em movimento auas unidade»
marftíms* d» invai . ¦

A eis* pergunta, o »r. Chur*
chíll respondeu dlrendn;
Concentração cm grande

escala
— "V.t.% nüo foram movlmen.

tadu po sentido d» traveMln d*'¦-...¦ m«i sim no sentido da
sua concentração em grande ec
cala not portos".

Um dos membro* perguntou
se .algumss daquela* unidades
Inimigas h»vi* chegado a deixar
teus porto». • o Primeiro mim -
• rn retorqulu, dissipando Ul um*

Idem"
Ot deulhs* de*t* dMUu.e*lo.

* Uo temld» tnva.que impediu
sio di ingliterra, *md* nAo et*
tâo rivelado*. ma* * própria"RA.*"'. num folheto oficial de eu»
publicação, intitulado "Contando
de Bomuardilo". JA fornsteu ai-
guma* esiailitle»» írl** qu* mo*-
tram bem porque foi que "o ini.
mlgn mudou •••¦• Iddla".

Segundo eate folheio, revela »t«
que desde lunho de 10*0 "uma
formldivel concrntrstlo de bar-
caças" começou a «'parecer not *ret.

Colai», Houlogm - o Hivre, (and*
ii- lneeit*nt«ment* auesdat

.»¦•<= de»*i>arte«r dt, todi * ame*»
ç» de um* invatlo powopa* tr*»
sida» por vl* marítima. Ao todo,
ilrtda .".ini. di 19.0 *U mito dl
'¦'ii o "Comando de Dombar»
dtlo" livou a tflíto llt ataquei

tmtt perto*, sffundo » publi*
e»çAo da "R. A. F. ", t ••
palavrat de hojt do Primei-
ro Ministro eontirm*r*m qut **•»
proetA mereet tir comparada At
outra*, diquili mttmo Comando,
repelmdo a invisto atemA ptlo»

Para ca seus negirto. proeurt

BANCO FUJyiKBXSI DA
1'iiuni (..tu 8/A

Rua do llosarlu, 107 — RIO

Nâo m. permitirei .votar n.t- «&«&£,£& «»ci«n.l
U srande wstto o au» quer «»i« »« • 

7" / , tr,n,)c,,
• eja ile peisoal. Se o «pelo «e *"£ •¥*"«J, ,lif 

.imlloUl,
lide Jun».. Ue 1010 ie reve.Hu ^JSSL^Sm pleno conheci*
«le ti.iillleaçao. f«d ilmpleiiuent. ln,j;n'****JÍ***;;u„. tk tratttt***. a
|ior«|iic a .NaçSo rnUsCSSI tu»u»e ,., r*alU»r*n», «-on.lu*
i;or bem ouvi-lo t "'"jor;»^* Zf*U™ • S aU « ^'" 

. d«r, '«I Pur-iuc, ape.ar d» d*»* gSjWtlSailiimUam «m per»
Ordem do Dia ao marechal gg« \gKVJmft^m S && SSlâS

Oovorov pela tomada da vontaj. imgQ^Jffl 
T^^nlS^ »•

Vlipuri nüo lhe obcilecer. fl)t% ^ ttnu nutria dificil. nlo
MOSCOU, .0 (A, I-.) — O mn- •,*.,, ja que, de»de enllo. íol |„:1,.-.,».» o «,«»bIo * dificil *u-

ruehal Slalin, comandante tm demontlndo por «tnto* combate» j,|r novamente a ladeira do al»l«-
ehtf* do* Exercitai tuvlflltnt, oh.eurot ou brilhante» por tttar mo. Nacio *Kl»re»-id« por um»
Imlxott a ttmilnt* anltm th dia, «lsmnntlrado hoje metmo pelo >„,,•-, ,\r.-.-:r-..-ia buinan* »o»re
endereçada no mtirtchnt tln Vnlá\* ,,,.,_:i»if.•.. tettemunho do vo»»a •> paUolotl» do> outros -**em *a-
StwiiUtit. '•"" ¦•¦••' • »«lf're a ««<• „ ... n,i,l,i.i. como pil* Imem» bl*m o* 'r«»e«***- *»«*«* .°.*'~'('
da d* Vilpurl (Vllitirg): cooponçlo Ho povo. nue é ml- esterno qu« lhet foiie Ml,»

¦•-¦--. „,,.,!,. alravíi caminhm aponta- ria nor vete» vacilante, oo* seu»'At força» da frente dt Ltnln-

iMtnl* dn r .,-y.;,.r. nn dia 20 ria ves n parte mtlt controvertldei da
Julho d» !94*>. noi «egulntes tc:- lenda: \
inni: — "Ao que creio. * maloi par-

— "JA A ii-m tabldo. <:-i todo te «laquelm emlurcaçoi-» foi

CONSIDERAVELMENTE GRAVE
Â SITUAÇÃO DA BÀMNÁYÀL^

DE CHERBURG0
MONTGOMERY MANOBRA COM AS "PAN

IMIN
VAL DECISIVA NO PACIFICO

iiin. 
'tàhjiioãràm\ittdrffinttxlt- 

prclemle' rcalliar »ua llbi-rtaçio mertMo* que íotwm »» 
^''rlÀuila Interlorn tlt Viimiri e, . »ua reiinvaçio. ache a todo» nem »*mt>r»* lh*» proporelona-

tf 70 dTS,t£tftâS*e' «nuele, que o .erv.m . talei... {«^JS^&^gf1^

m' ",r"u<:tt e a'""""de r:nrLn.üí,r:irfíre°nt^manefc' í^tJftj^^^
m «C« comemornr a vitória, at Nilo é certamente porque sua P«ta. ¦• 

%£B»amaTa7wTR
., , n.t s t/^.mt mi- r.v-wnn <ç untiain • /oritiflcffe* oiit « dl*- tarefa tejaíaelil O e.forço d» &&&P ,*J <0"X , taVàlram

ZER A SUA VONTADE, FAZENDO-AS //„nl/í«im nit eombaltt Iranlo, França P«tn »c soerguer »ob W*^"-*» *^ 
mU\ia cn-

«fe agora por tllnnte, o nome tle peso «In-; armai «Io Inimigo rom. o« « ' *~ 
, „H t Kr.

Vttpnrt * terão rtrnmeiitlntlti» pa- llluo esforço gem exemplo. B se tio o ^ 
£»'£ *

que .An de ......o. ta O contesttto tle ortlen» millltt- *$**»£ 
.fg^ $» £$ SgffeS iunto «t.^vi.6-

Sl Isto quer «llier algo de et- "*• , . . . .. f;u /„, fh „|, 
"n 

e 
"calÚada, ria. 

de «*ue nunca duvidou, uma
tr.ler.la mllllar, «lepr»n.de-»i 

"}*, »»«« *J manhã ún li» a mat ""«•"£» 
,e , 

re« 
s» «nVi-açio «jue lhe permilirà «.«-

que 2 jiWslJva.. Pertenc. ao 21.- Hj*•¦£*%,* nS!MnT^Z 
ÍUS^AmS^^mínU como. mar ainJa Omtm «,« . tudo

ADOTAR UMA ATITUDE DEFENSIVA

ENIE UMA BATALHA NA- £PIlliMO Q. G. AMADO, 20
ilncy Maion. correapoiiilcnle

dal d» "neulcrirtj — <» «o»'*
elArlo dn "front" nor ma ndo,
lidje, aulnalnu uma lírle «le n" «riipo «Ic Hxércilo c quo O mc.mo »W«W nome tl„ na*»,, pátria, gfflg™^^1" , '. _ f—.  .... ...ii  Mimlnni ti» ihi.wiis luiíoriiSiis ll». rc«.n»rov«nii.iii»»
» ,. fniiln-rii» uniu a* ir>i|inl "" ¦•'' ri»<".'»ni i'-'"» ->» '«'»'-'' , 

, , , ,
nilaila. no nroiSmeiln. Ini.-- <l<* fiuamlo M.».|t|Iomcr.v achar pm âafnnlt dt Ltntngmda.qut
\_^^^ia^mSt^^&nSSm <!«« tua fArç. * tuflelentimenle romnemn. ,i UiihuMimnerlieim
lerrupio, ua oreniiv. «ir '¦»•}*•"'• .„.,.„.„.. ...v M,.ei,iar o tolue •* tomaram de atiallo n eulmle e
nue sc vem realls.n.lo. hA U dld», numtrota PM. .«MUr o^ ío.pe ^^ ^ ^ ^ M ^

o teu sserlflcio quanto jà itt P*«"* o mundo .

SEGUNDO UM COMUNICADO DO ALMI- TeUno?i7iaSfrn.aiVnimporia.,iei.
RANTE NIMITZ. UMA GRANDE ARMADA ^^X^^i^T'^
JAPONESA MOVIMENTAVA-SE AO EN- foram a* «egulnlet:

CONTRO DA ESQUADRA NORTE- .?&£_* ,^Tpo"ta ."mVnoTÍ.
AMERICANA $$* T^rtr^Z^

NOVA YORK. 20 (A, P.) —pelo almirante Chcstcr Nimití, detde * tarde atacando as defesas
Itíundo um» irradiação do quartel comandante cm chefe «la fiolu do externas da grande hase francesa ae re,'.\\'J '*,*,„"\f„„,w„,„„„.
Mmtra.1 do AlmiranlV Nlmltt> cm Pacifico. usada jielos narlstaa. .L^lfe *&T$_E??Eí

«Imle*. hlinilada» germânica» «a* dt artilharia tle i'U canhnes.
cunalilurin o "frcnle alemã". 

'/¦¦''» exct«nc/íi tln* optraçSts
uma frente Irregular que tenta militares, exprimo os meus agra
constantemente movcr-»o paraIrnlar dc entllrellnr tua linha
perfurada pelos Ianque» liritAni-
cos, o que debilita a zona de on*
de sc retiraram o* Ianques para¦•íi'1'iii iitiliiailos nesse processo

Destruídos 300 aviões japoneses em
furiosa batalha nas Marianas

n linha Mü,,ncthf_m captura- ^^/g Q£ J}£Z j^n, BAIXAS TIVERAM OS
dvctmento» n Iodas tis Im/uis snh
o vnsso eomtiitth que romperam

._ poli
fetArl Hsrhor. i armada Jspnne- Efetivamente, O combate nn- 2) Oepnla de a terem flanquea
m mnvimanlnu-se numa posição vai, ciijn inlensidade ainiln não ,-0i og nmrrlcanns «cupsrani. mais
* leste dai Filipinas, o que P'»!e f»i especificado, pihIc já sc ter umB vfIi a cidade de MontebourR,

ram a eitladc e fortnlesa de
purii"Glória tlernn nos heróis que
tombaram nu luta pela liliertliulc
e pela independência tln nos.irt
pútrinl Morte tio invasor alemão******* .¦¦*-¦»¦ n .ii» uii'.inii> f.ir-.iifi. ,1,.11. f-l n*..„~-

ftntándêtl» (ti) Comandante William F. Tyiee,

NIPÔNICOS DESDE O INICIO DA
INVASÃO DA ÍNDIA

PE ARL IIARBOUR, 20 (por os japoneses com exceção de ai-
da United guns «me se encontravam

.significar estar iminerte uma «Ic,
fcisiva U'it.illi.1 naval 110 1'nclfieo,
pill primeira vtl desde a batalha
das ilhas Midwa.v.

Já estaria em curso a
grande batalha

NOVA vnnK, 211 (A. P.) — O
eomorlcado de guerra do Almiran-
te Gherter Nlniitz. captado pela
CBS, dUla que "poderosas uni-
dadei os vais japonesa s provável-
m*nt« a armada nipi.nica comple- SatieameiltO dO Vale (ÍO RÍ0
t*", tinham vindo ao encontro da _¦ - Doce

rcalltado. no caminho de Chrrbu.rRO, que
tem aliás mudado de mfios repc-
tidas vezes.

3) As forças aliadas fecharam
o cerco de Valognes por tris lados
(notícias nSo oficiais anunciaram
que Valognea já foi tambem
ocupada).

4) As forças alemãs, atuando
sob ordem (segundo a agencia na-
zlst* D. N. B.), retiraram-se mais
ainda no rumo norte, eolocando-se
na área sul de Cherburgo, pa.ra o
último "fines pé" n* defesa da
base, pelo lado de terra.

5) "Alguns canhões costeiros
Seguiu, 

"ontem, 
para Vitória alemães ns península de Cherbur-

relo avião da Panair do Brasil o B„ — disse a agência alemã para

V, Stitünc."

Imimr tsiv tipo de lula a seu ad-
vcrsíirlo, exerce taml.cm efeito
sftbrc as operações nas outras . ( .
frentes. Isso pode fazer crer Oitllça, J
que o marechal Knmmel nâo cslA ——. _ 
cm condições du debllllur suas IfVRAPIA Livro» colegiais ilhas Marianas, revelou o poderio cap.ujr.ir
fArcas de tanques no setor orl- *•'*»•*»*»»*•** ,„«_,.„ das forças norteamericanas e ram. ....
citai, o que beneficiaria a» tro- ALVE &_l*3S$hm japonesas que rondam o Pacifico Outras wluaas bnlamcas ir
pas aliadas que operam no flan- rt. uo uuviaor. iou , . _A___._ _ — —»_
co acidental.

em chefe. Mareelml ,l., nua,, So*- Press) - A destruição de 300 mont« l*S^»B|"*g"a^:
aviões japoneses, em furiosa ba- hima e av*»n»-ar*i3*, .7 «.uuoi.ie-

talha aérea travada sobre as tros ao sul dm fortaltn para
a .. ^l ce

PERGUNTAS
BRASILEIRAS

N." 877
RESPOSTAS A8 PEROVJts

TAS DE ONTEM
l — Solaiir» L«u<*t OMíVr»-.,

te ao Bratil e à a-_,.-.
tina do apoio que tr,
bo* nrffgfopoin a Vtntm»
cio Flores, not lutai __%_,
terna* do Urupuai.

3 —Quando apoiou a eota
tenda enire ot totmt.»
Sena Madureira * Cm K*
Afafot e vt Mtnii.i,' £x
tiUírra .1 ;•-... Chaiíi,
Deodoro da Poruec- .»4
comandante «lat a-*».*»
no Rio Grande d»*» Sul,

3 —Foi a partir de UT, rt_,'t
a Inglaterra ¦ 'o»( .
perteguir o tráfico i*
escravos.

A — Bortolomcu Surto <»,
Silva descobriu c< •:,
nat Caeié 110 oro ^4
1694.

3 —Em 1762. Pedro Ceím*'*,
depoit de ocupar a i\-,
lônia do Sacramento, m,
vadiu o Rio G ranCt é»
Sul.

AS PERGUNTAS DE .1
HOJE

1 — Quantas U.guas do Htcn
rol compreendia o t»*,
rifório da capílaM'* d**
Espirito Santo?

2—Por que Franciíc»* P,-.
reira Coutinho, dona;'.
rio da üaliia, /ot ot>np;»
do a fugir da colónic-'

3 — Que atitude tomo» Fcü»
ciano Coelho, para cc-rí
os jctuitas, ao assumi?
o govèttio da Paraíbs?

4—Dc onde procediam cs
homens «jue compunher.
as forças que dCícmbaN
carani, na Unhia, cm "1

dc março dc 1625. pc*;
cxpidsar oí holandcji-?

5—Com a fuiulueao di
qual núcleo de popula,
ção ficou nssepurnrin n
posse do Rio Grande (.'3
Sul, para Portugal?

ila-

ATINGIDO POR DOIS TIROS
Em estado grave foi inter-

nado no Hospital Getulio
Vargas

e poderá conduzir a um maior romperam desoe o sxü e do nor-
choque entre as duas forças, que te de Imphal. a 96 quilômetros
servirá de "test" para se verifi- ao sul de Kohisaa, causando lor-
car os progressos realizados nes- tes baixas aos invasores.
tes últimos dois anos. No estremo ssd da estrada de

Um comunicado japonês admi- Mampar os japoneses ainda
tiu o desembarque em Saipan mantêm obstroida a estrada num
indicou que os estadunidenses es- trecho de 3 qailomeuos ao nor-

material de propaganda da "Hor- 
# ref0rçando continuamente as te de Safarmaica. O mau tem-

mt/resiatGrupo3 Kftl **» *» K* <°™ £ "Jf^T 0pB*S°" *""*

Legião Brasileira de
Assistência

ATENDIDOS PELA L.B.A.
Atendendo pedidos que lhe fo

ram feitos por carta, a L.B.A
remeteu sementes, publicações

No café situado k ru» Urs-nos de iulh d' Montcnecro no Rio costume, anuncia que foram três e aéreas
1.027. em IUmos. achavam-te vá- Grande áo Sul • ,r V cên?e Va- afundados seis vasos de fruerra Em Myitkyiaa a luta continua
¦nin». Inilli-lrl.ln» «m nu »«»^n nn ._ * engenheiro Ccssr Ferreira Alyei, altramsr - forsm voltados psr» rios indivíduos em atilmada pa- ,ad5o Flôrc de Acáci Mln norteamericanos, danificados ou- violenta. As «rrisamatas -apone-

do Serviço Especial de Saúde Pu- terra, afim de poderem Intervir lestra quando cm dado Instante Instlluto Guararapcs, de Recife, tros 17 e derrubados mais de 300 sas estão sendo elimmadas pelas
blica e que vai trabalhar nns nn luta de defesa Inteo-ns. Esses surgiu um desentendimento entre Pernarnbu(>0> c Educondário S. „rv0:|es estadunidensesobras de saneamento «lo volc do canhões estSo dispsrsndo Inces» dois dos citados indivíduos, 05 j... j. Aracaju SerRlnc aviões estaauniaenses.
T*»!_ r\___ _ _ TC*_I _ .1— Am. Cnlaítr» . . __ a- _ St _-*__J-_ Ja nitlSe 'Innnlr rln nnilnniiln #ftir_ ' ' • 1 ' • 1 Ut t •» *"~ • *¦ A-sra. presidente da Comissão

Irnis americana dn Pacifico
lafsrmsvs «inda o comunicado,

qn» "o combate naval, de um
jrsu hirletermlnado, já tinha sido
tuieisdo".* O próprio Almirante Chcrter
Nimltr foi citado com» tendo dc- f»™ « 'luc val tranainnr n,as nn iutB de deíes» intea-ns. Ksses surgiu um aBtemenaimtnio entre c -Educandário 

S. aVlõeV estadunidenses" tropas chinesas «pe continuam
elsndo: "Já nâ0 sabemos mais o £¦?''•»<•'• 

saneamento do vale do canhões estão dispsrsndo Inces. doi, dos citados indivíduos. 05 José do AracaJu Serglpc. «vioes estaduniaenses. 
^ 

h^. 
^^

on, fsx.r para provocar a armada Rio Doce, no Estado do Espirito santemente sobre os estradas de quais, depoisi de acalorada dis- .À.spn presitlonte da Comissão Entrementes, informes oficiais ™ 
f.TOEesas pela retatruar-

jip>es*" Santo, dc acordo com o plono que rodsgem so sul de Cherburgo, por cussão. entraram em luta corpo- Ksladm- da L.B.A., do Mnra. , dfc ue aviões da Marinha ?, Í\Í L^^P*^nünnam as& onde o Inimigo vem vindo com ral. de que resultou danos ao re- h- s , d H t c, canh5eg de belonaves nor- da* - *fnial!5e C0Jl!anumn as
tronas e suprimentos." ferido estabelecimento. O proprie- b Âarfcolos remeteu 10 aramas . cannoes oe Deionaves nor operaçoes ^ iumaesa.

6) A base n.val de Cherburgo tário deste José Marin Rodrl- ^«Xd^bK teamer.canas derrubaram um re- V ^kK TIANGZCP
está sob o tiro dos canhões slln. Buos, quando a contenda tomava d£ &sse {- a Inspc*íoria corde de ha muito estabelecido N0VA DELHI. 2ú (R.) — Pc-
dos de terrs e dos canhões na- maiores proporções, expulsou dc Rcgio'na> dc Sericicultura dc Bar- na destruição de aviões nipom- sadamente defendida e sob cer-
vais, enquanto esquadrilhas de s"» easa °s ao»» inconvenientes baecnn, Minas. co», qundo da conquista do aeró- co por mais de seis s"ri»n*yj> Ti-
aviões anglo-americanos stlram neçueses. CANTINA DO COMBATENTE dromo de Aslito pelos norteame- angiup, no vale de Port Hcrta,
contlnuomente hombas de peso , *N.n° °bsJnn.e os renitentes con- Na última sexta-feira, a "Can- =' * ( ' ' '¦""""' ™ r""icr
máximo sobre as Instalações ml- "ndores. 14 fora na rua, conti- tina do Combatente" realizou ura

grande base. ""Síí*^ "shl,lv" com ° concurso da canto-
7) Nâo há ainda Indicações de «¦""^8" "„?? 

vZ ínmn.ll^ i ra Stclinl,a E^< c dos artistas
«ine Já teriam iniciado demolições HjWM; *:,SlC,pC?fmiPnelM?ii,P" Diôf?» Molero Palmeira e Miguel
das menos necessárias Instalações, ^.«h i rtforMa ^i9 nnünl LoP" Mi™c-V'

I militares locais. ^MÍÍ'.A.';,*?i2!i-g1.^ f?8?.?-*0 Na segunda-feira

Foi o seguinte n texto irradiado:"A frota japonesa, agullhnada pe.
Is Invssao levada a efeito pelos
nortesmericanns das ilhas Maria-
ass, movimcntou-se numa posi*
çáo s leste dai Filipinas, n que po-
d( eondtuir a um encontrn decisi-
vo eom s Marinha nnrtcamcrica-
ns.

TSs»* senpteeimento, hà muito
esperado pelos comandantes nor-
te*merknnos, foi hoje anunciado

Mannerheim formaria o no*
vo governo finlandês

LONDRES, 20 (TJ. P.)' — Ur-
gcnle. — Segundo anuncia a B.
K. C, fundando-sc eiii informa-
ções colhidas em Estocolmo, o
marechal Nanncrheim assumiu a
iniciativa de formar um novo go- llte.res nazistas ds grande base.
vérno finlandês para discutir a
paz com a tlússia.

NOMES DO DÍA
EMBAIXADOR HIL-
DEBRANDO ACIOLI

OS 

nltlmfts acontecimentos
que tiveram como cenário
Rom» • a Cidade do Valica-

po puseram em relevo a figura do
embaixador Hildebrando Acioli. rc-
prsientsntf d» Brasil junto .1
Sants Sé.

Decano dn corpo diplomático, na
corte pontifícia, fez-sc scntir,-nli,
nos sngustiosos instantes cia
oeupsçlo dn capital italiana pelos
pnristsi, a energia moral, além <lo

Reconhecimento da Independência
rio Hrasil", editada em 1937; "O
Reconhecimento do Brasil pelos
Estados Unidos da Amtfrlca", 1!).'16,
c "Limites" rio Brasil; a fronteira
cnm o Paraguai", publicada em
São Paulo, l.).»8.

MINISTRO RAGNAR
KUNLIN

O 

SR. RAGNAR KUNLl>
vn ministro da Succ
Hrasil, (• uma figui

SR. RAGNAR KUNLIN, no-
licia no
{ura de

grande revelo dos círculos diplo-
niálicns e culturais daquele pais.

Nasceu o ilustre diplomata em
1897. Após receber os graus de
Doutor em Letras e de B:u-harel
em Direito ria Universidade de
1'psaln, entrou para a Secreta-
ria de Estado rios Negócios Es-
trnngeiros, cm 1918. Serviu como
adido, vicc-cónsul, secretário de
Lcgnção e conselheiro de Lega-
cão em Crisliania, Copenliogue,
Berlim, Londres, Berna, Viena,
Budapeste, Paris, Chnugai e Sfio
Francisco ria Califórnia, ric 1924
a 1930, quando regressou a Esto-
colmo para servir ua Secretaria
do Estado.

Em 19,12. fui dr.tignario para en-
carregado de negócios da Suécia

última,
8) Corroborando a informação ? P 

£;« wrirn o lilHmn realizndo interessante programa em uma belonave
dma. civis franceses refugiados * 

Vn.lnr „ i," Et». lZ°. cincmatogrAfco cedido pelo, Çoor- A dcStruicão

,.;„„„„„ caiu. ap«*»s luta árdua, em poderncanos. d intji,nas -gnrlihas" e
As baixas norteamericanas ^n,,,^ ^e as aQ*dliam — de-

ainda nâo foram anunciadas, cjaror] 0 «ratnunicado de hoje do
não ser informação veiculada general SÜUwell.
extra-oficialmente que falava Os ja*ron»*s*s estava*** ofcrcccn-

foi em poucos danos assinalados dç. lula iH-de-wa nessa área lia-
m-m .. il,*!»*»» *•*»*—¦.?*¦**.J*»

aclmo, civis rrsnceses reiugiaoos contcndor quc aparcntnva comdec araram que os nazistas vêm plcto eslado de embriaguez, caiudestruindo aquela cidade, há vs- gI.avPmente fcrido com dois ti-rios dias, .¦ fotos H» reconheci- r0Si bem proxlmo ao >ocal_
mento. tirados de aviões, mostram Entretanto, nos primeiros mo-
quo tanto essas demolições eomo mentos da ocorrência, não foios continuo» bombardeios aliados Possivel apurar qual o verdadeiro

denador de Assuntos Inter-Ame-
ricanos, em homenagem aos sol-
dados do Brasil.

COSTURA
A sra. Zilda Vidal Leitão da

Cunha vem prestando relevantes

via algum tempo.
Tiamaup è aproximadamente

A destruição de trezentos a 40 ^juias norie de Mjitkina.
aviões japoneses assinala um Xo vale de Mojaung, as tropas
dos maiores feitos da arma aé- «Jo general SüllweU continuam a
rea norteamericana no Pacifico obter snce$s»>s, en«juanlo as for-

Na batalha de Didvyay os m- g* ^ÒWs e os -chindiis" es-" ,." """ '" •.-".  puasivci upuiiir quai o veroaciciro .....i.-, 1 1 t» a ntrnvís rio - •  • 1 ___- us «lineses e ws cmiiuio
estão causando devastação nas «utor dos disparos. Contudo, há "*.,„s°L 

r™.«,,;,'» j?..- aL„ „ Penicos perderam mais de tre- tSo exereendo farte pressãol».RinIi»põPii nn.rtniir br. «,.o„,.«-s„ j„ .„ ._... ... '...! posto de Costura que dirige e „„„,.„„ „,-„„;„„„ „i>„«„ „.. __,__. »._»„ „ * pm ,posto de Costura que dirige
para o qual colaboram cerca de 80

instalações pn.rtuárioB. presunção de que se trata de sul-9) As tropas britânicas ultima- cidio
ram e consolidaram a ocupação A
de Tllly-Siir-Seulles. sncorr

10) Após ocuparem Tilly, os bri- Hospit
tânlcos avançaram três qullômc- cou internada, nada esclareceu-
tros e meio, chegando ao sudoeste do sobre o caso, pois até o mo- . ,- -, , •••— j--
de 

'Rottot,. 
onde conservam suas mento em que fora recolhida gg«?«^9"C^^n^.„3UC^ aoródromo de Aslito, afim

posições nao obstante fortes con- aquele hospital nao falava »«•>"»- ""»»¦

\-i,.m« __,„. „.i»,i „'_._. t voluntárias, senhoras e senhóii
rIri ^nòr «mASamb,,lAnM„ ífi tns ,ia alta sociedade carioca, coiv
11,1 rirv,,™»» feccionando, mensalmente, cnital Gctuho Varga?. onde fi- mMi. ,,„ rV „ «nn nnn„«

sltn prcitlgio intelectual do ilustre
pstricin.

A respeito dc seu prestigio e <in
seu saber como interuacionnlista
e diplomata, cunstiluo um expres-
sivo depoimento a critica mngnifi-
ea — publicaria recentemente nas
colunas deste jornal — dn autoria
dn rennmado internacioimlista Gui-
do (íonella. A carreira diploma'i-
es do embaixador Hildebrando
Acioli, tem sido verdadeiramente
brilhante. Secretariou, cM 19'.'3, a"Delegação do Hrasil a V Confere»!-
eis Internacional Americana, renli-
rsds tm Santiago Exerceu, em
seguida, missões dc relevo, c. cm.
1928, ocupou as funções dc asses-
sor Teínico da Delegação rio Bri-
sil s VI Conferência Intcrnflrlnnnl
Americana, em Havana. Fnl mais
t»rde. chefe rio g.iliinele dó Minis-
tro Melo Frnnçn c Secrelario Ge-
r*l dn Ministério Representou o
Brasil na Conferência Internado-
nsi dn Consolidação da Pãz. Em
1938, foi delegadí, do nossn pais a':¦ !.* Conferência Internacional Ame-
rieana, realizada em Lima. Ao lado
de sua noíávl nçà" diplomática,
eabe salientar a importância de
suas obras dc Inlernacionalislo.

^historiador e jurista. Entre os
seus trabalhos citamos: "Tratad»
de Direito Internacional Público.
Ires vnls publicados entre 19.1.1 »•
•15, tendo os d"is primeiros tomos

. sido traduzidos ,in para o francês,
¦ -por Paulo Goulê: "Atos Interna-

finnais vigentes no Brasil", dois
vols. publicados em 19.36 e 37; "O

"*5El|^B55»gPi«HB(ffi]BS

SZjÈt ***ê^ íM

m^ 0- fl w"TSP3

tra-ataques de tanques e infanta- As autoridades do 21." distrito
ria alemães. policial comporoceram ao local

11) Patrulhas aliadas melhora- determinando as providências
rom suas posições na área do rio 1uc o caso exige, •
Vire, estendendo-se para o sul, e
patrulhas que se acham na zona
de Saint Ln chegaram à distância
de três quilômetros e melo da
cidade.

12) No flanco oriental não hou-
ve alterações, até Caen e a zona
ao leste o rio Orne.

0 V aniversário da funda-
ção de Goiânia

zentas máquinas aéreas, mas torno de Moí^ung. Em derre-
muitas delas foram perdidas dor de Myilu.na, a situação con-
quando ainda a bordo dos por- tino*» boa par* os aliados cujas
?-•¦•'•- • • »_• forcas anertam o cerco da cida-

cm ta-avioes mpomeos. deoade os ia**on»-scs estão pro-média, de 500 a 600 peças. Os engenheiros norteamerica- £u'nl{amente entrincheirados.Conversando com a nossa re- nos já começaram a trabalhar no ABANDONARAM CIIANG-SHA
„,. aeródromo de Aslito, afim de CHUXG-KISG. 20 (A. PO —

agradecêssemos a 
prepavar a pista para uso àãS o Alto Comando Chinês anun-
" Super Fortaletas Aéreas". ^^ffVStSfS £ SSES

Mais de dez mil mortos gí^.^w «.HSS
KANDY, 20 (por Haroldo dia ocnpada pelos japoneses.

correspondente da United Press) Ura outro coiaanicado, refe-
As tropas imperiais britânicas rindo-se à lota-no ^íront'* da

hoie «« ;,„„„.„, Birminta. anuncia que as tropas

todas as suas colaboradoras, em
seu nome, o esforço e*a dedica-
çâo de todas em prol da magnlCi-
ca obra que a L.B.A. realiza em
todo o pais.
A L.B.A."NO RIO GRANDE DO

NORTE
A sra. d. Darci Vargas, presi-

demite da L.B.A. recebeu, on- empurraram os japoneses

A ESTRATÉGIA ALIADA
Os aliados estão sendo obriga-

rios a ariolnr uma atitude defen-
sivn. As quatro divisões blinda-
rias rie Rommcl em' Ioda a fren-
tc entregue aos britânicos c ca-
narienses, função que os alemães
.ianiais puderam adotar quando
lançaram suns forças. Na reali-
dade, n general Montgomery eslá
dispondo a forma em que sc hão
riu empregar as unidades blinda-
das germânicas. As "panzers"
se vêem assim colocadas Iam-

.... ,: . , ¦ . de "giirrshas"" e os wcraias "Ka-
tem, em. audiência, o dr. Aluizio para as selvas existentes, em eí,jnS>» eapínrairaina Tiamgzup, po-a b de julho de. 1042 era inau- Alves, secretário do Comissão lis- torno de Kohima. Os círculos derosa pr»s«íio fortificada pelos

i,T ..? 1 n i?^***8/ -?lnn" V*^n.nl Ía LB'A" no Rio ,ürnn" oficiais calculam que os japoneses japoneies, «jnaircnía milhas aotada em pleno Brasil Central um de do Norte, de quem recebeu tiveram mais de 10 000 mortos norte de Myitfcyiina, no vale de
™,.,nmTC5 %maÍS cxl'r*TssiV0S rel''íórÍ° dns atividades .daquela ™£m 

«meco da íSSsto dí FcS HertiTna BirWãiiia do Normarcos da grande arrancada que comissão, referente no ann findo. clesne ° eo-neÇ0 aa mvasao aa ._ .____, _,_ ,„„,

IMPORTANTES DECLARA-
CÕES DO SR. C0RDELL j

HULL j
WASHINGTON. 20 (De H. i

Shackford, da "United Pres»" -
O sr. Corriell Hull disse que 01
Eslados Unidos Jamais fonra
contrários ao novo govírno i:.i-
liano. Perguntado sôbrc os moli»
vos da demora nn reconhe-inv;;.
to dn governo dc Bonomi por»
parte dos Estados Unidos c da In-
glaterra. o sr. Hull declarou qm
não havia a demora que se su-
punha. Acrescentou que os E-u»
dos Unidos jamais se opusentn
a formação do governo dc lvar.01
Bonomi. Sabre a Informaç.ín àa
que Londres exerceu prcssún pa»
ra a inclusão dc Bndoglio nu no-
vo governo, o sr. Hull dc-bmt
«Tue tal coisa significa um do»-
virtuamento dos fatos. O sr Hull
ressaltou que as atuais eonvera*í
ções entre os Estados Unidos, j,
União Soviética c a China íoram,
duramente exploradas.

. Perguntado sc essas conversai
ções progrediram, o sr. Hull resJ
pondeu que elas renresentam pr-»
liminares de conferências fut.i»
ras. Disse que as conversações ronj
outros paises a respeito di ph»
no de organiznção mundial ami*
continuam. Acrescentou havei
pouco que dizer fora da dectora»
ção de Roosevelt de quint.n-ífii.14

Entre as visitas do sr. Hull ca»
contrava-se o sr. Donald Gayiifl",
novo embaixador britânico no
Brasil, que também cnnfcr?iu'i m
com outros funcionários da Se»
cretaria de Estado. O embaixador!

<V) Chile também conferesci> a
com o sr. Hull, dizendo que dis»
entiram vários assuntos dn iiite»
resse dos dois paises. Disse o em»
haixador chileno que partirá pa»
ra Santiago nas primeiras sem-*
nas dc Julho, acrescentando qua
até agora não fez planos de »i.i-•
gem. O embaixador colombiano,
sr. Turbay, também conferência
com Cordell Hull, tendo dito qus
foram tratados vários assunto".
O sr. Turbay confirmou o noticia
sobre o reconhecimento da Boli-
via para sexta-feira.

T ARI Fl AV dlREGÜLARIZ A (,s
IADLLLr.AU INTESTINOS

AOTMMrM
é a .Marcha para Oeste.

Comemorando o 2." aniversá.
rio da fundação daquela cidade, o
governo goiano organizou signi-
fientivo, programa, que constará
alem de, outras solenlclaries dc
unia missn campal, desfile escolar
lançamento ria pedra fundamentai
do Palácio Municipal c sessão co-
nicmorativa no Instituto Histórico
c Geográfico do listado. Não sò
em Goiaz como cm todo o Brasil,
Central, as comemorações do 2."

Após demorada palestra, o rir. índia há três meses.
Aluizio Alves retirou-sc. Os ingleses expuls,

500 mortos e 1.900 pri-
Je Elhasionewas nmrim

bém em defensiva, a que contra- aniversário da" nova 
"canÜníUvím 

W',?*• VI' .Rria a aplicação dessas unidades, despertando o mais vivo interesse. TTv'1"""n R,"A

te, femainani«s assim com pleno
sucesso as opeiaiçÃes de sitio.

Os ingleses expulsaram todos mt Tinhan, dnramte ji hà seis
dias.

O mesmo eoroianitado acres-
eenta «joe os chineses, prosse-
gnindò pelo Tale do rio Mogaung
abaixo, a wraas quarenta milhas
a oeste de. MyitSiyina, avançaram
umas eineo inillias^alèm de Ka-
tnaing» já par eles capturada.

O mesmo Alto Comando anun-
cia «pie não houve alterações im-
portamtes da sãlnacâo em torno
de MyÈlfcyina.

REDAÇÃO,

em Tallina, e posteriormente, cm
Praga e Viena. Em 1930, foi no-
meado suh-diretor rio Departa-
mento Comercial da Secretaria
dn Estado, lendo servido diversas
vezes na qualidade <lc diretor.
iCui 1040, foi nomeado sub-dire-
tor rio Dcpnrtmncnlo Poliliüo do
Ministério, oté ser promovido a
ministro plcnipotenciário junto
ao Governo brasileiro.

Participou, na qualidade de ric-
la.^:ul,i e secretário em nume-
nis:is Congresos c Conferências
internacionais, enlre as quai- as
conferências das chamadas Po-
Líncias rie Oslo.

Entre nós, espera o diplomata
sueco realizar uma obra rie crês-
cente aproximação, não apenas
comercial que, no após guerra, sc
há rie desenvolver progressiva-
mente, bem assim nos domínios
intelectuais, onde muito existe
por fazer cm beneficio onutuu.

BOM A, 20 (De Reynolds Pac- ção da margem sul do lago Trasi-
Forças do 8° neno. Ao mesmo tempo, os con-

Exército Britânico isolaram ele- tingentes norteamericanos que
mentos de retaguarda rio inimigo atuam na costa do Tirreno irrom-
nns ruas da antiga cidade-catc- peram por uma defesa inimiga si-
dral de Perugia, enquanto que tuada uns 15 quilômetros ao norte
forças coloniais francesas esma- de Grosesto, enquanto tropas fran-
gavnm n derradeira resistência or- cosas em ação no rumo leste con-
ganizada na ilha Elba. após uma quistavam Radicofani e quatro feira. 23 das «"ormite, às 17 horas,
rapidíssima campanha de 78 ho- cidades próximas. A progressão no salio ele honra da Associação
ras, que custou aos teutos 500 realizaria pelos franco-americanos Comercial do Rio de .Taneiro, à
mortos e 1.9011 prisioneiros. nestas últimas horas foi de mais raa da Candelária, 9, 13o pavi-

Noticias oficiais* chegadas das uu menos de 10 quilômetros. mento, — a solenidade da assina-
frentes ria península indicam que O máu tempo, que vem liraitan- tura do convênio entre essa Asso-
os alemães reiniciaram sua reli- do as operações aéreas, causa o ciação e a Faculdade de Ciências
rada em direção ao norte, cm to- alolamenlo dos veículos, e isto Econômicos e Administrativas do

Para a fitara Universidade
Maná

Realiia-se na pi-ôxima sexta-
jornahstas €<$l*om-
«tascos Ea© Brasil

VISITA AO SERVIÇO DO RECENSEAMEN-
TO — PARTIDA PARA S. PAULO

Os jornalistas colombianos, que ora nos visitam, foram on-(em, acompanliailos pelo dr. Renato de Almeida, do Itamarati. ao dn " frente de luta. sob violentos parece ser o fator número um no Rio de Janeira, para a incorpora-herviço de Recemseamento, onde foram recebidos pelo dr. Tcixéi-  """"" r"'  : : '"" ' """'ataques aéreos e ferozes investi-
dns das forças de terra.

As retaguardas alemãs cobrem
sua fuga com fogo de metrnlbii-
doras e de morteiros, mus o
grosso rias forças nazistas evi-
t-iin entrar cm lula parn olcr/nçar
o mais rapidamente possivel a li-
nha Pisa-Florença-Riinini.

Até agora foram feitos cerca de'il mij prisioneiros, mas ésse to-
tnl aumenta rapidamente.

retardamento do avanço aliado çã0 desta à fõtnra universidade
cni'todo» as frentes. Mauã. RepresenJarão as duas cn-

Na ilha de Elba foi encerrada tidades, icsneeliramente, seu pre-campanha iniciada e conduzida sidente e seu diretor, srs. Joãobrilhantemente pelo general De xixiièS. d*Oiiveira e Eugênio Gu-Monligny, que esteve ã frente de din. qne farãt» os discursos de rc-excelente tropa colonial francesa.
Ao meio dia estava encerrada- a
tarefa rie eliminar os franco-ati-
radores e aprisionar os transvín-
do.s. A rigor, a resistência inimt-
ga cessou nn manhã de ontem,
quando quatrocentos nazistas in-

ra de Freitas, pelo dr. Carneiro Felipe, presidente èAiõáüs"os'meni
nnennVr, 

(;0,l»s",° 
.CcnslIAria. Entre os jornalistas colombianos seencontra o rir. Luis Vidalcs, diretor geral de ertatlstica da Colôm-Dia, a quem os nossos censitários queriam prestar especial hoine-nagein. Recebidos no gabinete do dr. Carneiro Felipe, iniciou éstel!"";ntlnPOf";i3" ll0 mo,,° |,cl° 'l""' fol'am fei,os os serviços do ceiiso(IC 1.14(1. da fase preliminar ate s verificação finai, que ora se pro-cessa. Depois dessa explanação, foram os presentes convidados nalmoçar transcorrendo o ágape num ambiente de grande cordlllli»dade. O dr. leixeira de Freitas saudou a delegação colombiana emos rou os pontos de contacto entre os jornalistas e os estatísticospondo em relevo a circunstância rie ter a imprensa do Hrasil feiton grande campanha pelo censo de 1010 do modo inteiramente gra-Unto. .Saudou os nossos visitantes. Respondeu o sr. Salazar San-ncoloma. presidente dn Delegação, que depois de agradecer o tes-tcmunno que acabava de receber eom seus colegas, disse ca

quelc ensejo, n palavra ao seu colega Luis Vidalcs.
Este proferiu uma vibrante alocução. realçando o trabalho estntistieo do Drasil e as grandes realizações que ora se fazem lio    .-.  ...... ..,.nosso país, as quais se podem verificar nas suas devidas propor- (leste da cidade, quando cunquis- guiu fugir para a península itsi- funcionários, por professores eçoes através rios algarismos, qne nãn têm apenas um sentido frio taram Ripa c Civitella Darue. lica. ailimas ca referida Faculdade ee numérico, mas vivificam a realidade e lhe dão realce e projeção. Na frente rio 5" Exército foi as- A famosa vila onde Napoleão de outras escolas, de «tàdades eFindo o almoço, passaram os visitantes a percorrer as depen- sinalado mais um desastre .teuto esteve aprisionado foi tomada in- pessoas respresenlativas do co-dencias do serviço, os maquinismos, depósito de material e ofici- com a queda de Cittá Delia Picve tacta. A bandeira francesa esti niêrcio, ÍEdnsiris, agriculturanas tipográficas, ficando extremamente impressionados com o vul- em mãos dos norteamericanos, os desfraldada sftbrc ela pela pri- bancos, ensino, cnllura e outrosto da obra, o seu sentido técnico e os resultados alcançados. quais estão avançando na úiv*.- meira vez desde 1815. setores de nassa sociedade

ner, na-

Tropas do 8" Exército que cn- teiramente sitiados ergueram uma
triim em Perugia no dia de on- bandeira branca sobre o Porto
tem lutaram durante a noite' con- Longone, cidadela situada na cos-
trn os franco-ollrndores, enquan- lo oriental. Algumas informações
to que outros contingentes riivi- fidedignas indicam que ;ipen'is

cepção e de emlrcga simbólica.
Por ti» con»rèn"'0, aquela Facul-
dnie seta a primeira na compnsi-
ç.".o> de esewlas de ensino superior
«üa i"3svei-f.!dsc*e corri que as cias-
ses prodatora*. tendonagn dotar o
país, narat morimento iniciado na
referida Associação pelo sr. João
Daudt «{'Oliveira.

Ao at» ass,istiràn alias .autor:-
daitfs, sõcitKS, caeiairos do Con-

iliram-se e formando pontas de um punhado de elementos «la. seSCio, Diretor e d-r»s Departamen-
se fazem no lança entraram a operar ao nor- guarnição alemã de Elba eonse-. tus daqeeEa Associação e seus
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o s aviadores do Brasil na
Base do Canal do Panamá
UMA INVASÃO DE "BOA VIZINHANÇA" - OS BRASILEIROS TÊM TODA A
LIBERDADE - COMO DECORRE A ESTADA, ALÍ, DOS NOSSOS ASES

DE 
VMA /MSC 1)0 DBPÂRTÂSIBNTO DO CANAL DO PAUAMA', JO (Por l.uit C. Nolt, da "Ai*

lotiated Pttii") — Etta /¦••<- il* aviàt* dt tombai*, q.u* já tem mandado tnnta* piloto* áa
aviação ,. *• ¦ i.'.i'.*i- ni i diretamente daqui para a* linha* de tombai*, foi tomada peht hn*

t»*m dn Furw Airta tlrnilhlrit, na* prapoteúe» tle "meto por mrio", Tudo foi, porem, uma (noa*
»-1o 4* "fíwi Yliinhiinça". Sob a* vlitn* de experimentado* inttrutaret ttorleaiiieiirana*, o* oficial»,
iiifeiitf < prata* da primeira fniuatlrllhti dn "F.A.fl," qut tt acha Urinando ram u Se fia For-
fa Attta do* Estada» Unida*, nttia Ana, ffláo faundo progrtitot magnífico», aprendendo tudo o
il ne dlt tt*p*Ha aot ttooi de tombai*.

fl

' *ÜKTW%^fef Jt*. -tT*,"' • *^*\ st -_-_-_----l£ *' - *ttri LTkmT VaMr ^H^H^^g Ml^^^^ * í ffíUlÊmm àm\**r*wytm

CHILENOS E COLOMBIANOS NA ESCOLA
MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS

: ' x a rm
MANHBOSO sm Volta Redoa-

completamente tnevoado.
iiinw. • branca cobria ml,

e fatia um frio»lnho »érlo. O* co-
l.a rn i.i .ui..-. , i-iiu , .i, nó», para

0 auxilio dei EE. UU. k
Grí-Brefanha

LONDRBS, 30 (ü. T.i — T**
lando cm um almoço qus lha Iol
oferecido na Câmara de Comíi-
cio Americana, o major l#itleton
revelou que os BUado» Unidos en-
vlaram 4 blllôc» de dólares em
artigos manufaturados a abaiteci-
mentos » Ori Bretanha, duran-
te o nno de 19(3, a base da
lei do Empréatlmoe e Arrendam™
to» ao nirumo temi» o orador ln
dlcou que a Ora. Bretanha rem»
teu soa I.-....'.. *. Unido» valórea
que Importavam em duas veres a
¦.um» citada, também ft base dü
Ul de Empréstimos e Arrenda-
mento».

flegundo o major Llttleton, o
total u que *e referiu n&o inclua
o» abastecimento* remetidos a ou.
tra» parte» do mundo onde se en-
conlram fôrçea britânicas.

Na nirama oportunidade o ora-
dor desmentiu vigoroiamente o»
rumores dn que a ar* Bretanha
estivesse vendendo mercadorias
recebidas dos Estado» Unidos ft
base da Lei de Empréstimos o
Arrendamento».

A fraoéilh dos nesoadores ta ''' BKÕIa, acompanhado pelosA irageaia OUi pesmuuiea ,.oronrl, Arnaldo liuhnarir*. c
di Espinho

LISBOA. 30 — (U. P.) — O
mar tempestuoso continua destru-
Indo o bairro do» pescadores do

VISITA AO NÚCLEO DE FORMAÇÃO DE NOSSOS CADETES - UMA DAS GRANDES
REALIZAÇÕES DO BRASIL MODERNO

Renato Almeida
nslUtst colombiano». qu# o Mtt* Holado de Iodos o» Mtviiiados, In- que ouvlniot eom «meçio. InUlou-
rompem pan» nfUrveinwnto*. UifftBtttt «ó. embora cercado de »e, depol», a vim» a pane ceoirai

A Rteofi Militar ro» rnebe a to- «IMIitto» oficiai* dt lulemlíi.viii, do »»tobrleeimenlo. onde «»IAt>
do» de oríulho e nio faltou quem «iu# me fiiemin nenlíl companhia, «» aula» e o quartel doi canele*.

tu .-••¦ ao» iMiantr» que nem S&a po»*o, pol». dar a» Iiupn.kt6rt ,\* > . I > ... - »iio iihm erna», l»<w*<-
\Ve»t Point «<• compara a *U. Além quo »f trocaram nc* «{moço, «PC ??l'»roM*» CWP™d»fJ_««P^min • >.,,,,,, .1. t\ _•_-_¦_.• ***m i «nu *» emiipar» a ei». A tem que »r iriH-»i«m n» aimwua o|«. n^»,**,,,.*",* *•<*-. .—»...- v ¦—?•¦_

di ma. l.kVl/1 li'«Slf* tÍ, Su •"»* P»«« Kr«3S«S« Q%* Umo» na» wfrrir o cscelenl* àlKano Ua .entro do» mali "lu*"»»» "'

»V"»rn?e«ío»desC!;pZS W|l»w5» WttS e*oLr. dispo- oito fe. o llu.lro Coronel MArlo qu a hl8ic».-. do eu.luo *

II" mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmw*m^mmm*Mmmmmmmmmmmmmmt**XJ*io,:A.-* :-\ . tm) Mi 1í^a»_8_í^*,• )t 
" ""carioca» II* è frio de v«rdade

Depol» da» dripedidss «d eom-
nel Macedo '* ¦ .'• ¦> e *eui .ii-imi -.
iijiiilsnle», uma locomotiva, que
velo toda enfeitada, tendo, na
frente, una Imagem dc Notto Sr.
nii-i '. puxou o notso pulmann e
li no» forno» |..i . lt. .*. . i.. afim
de i i-i! ir a l •• ¦•!•. Militar. t'ma bo
ra de viagem, l.hciptmo».

Bipsruram-noi A r-i..... o Co-
ronel MArlo l.- ,*. .i* •¦.* cnmardan

Espinho. »ltuado na parte aul dn
praia da referida localidade, o

S«mp»on Sampaio t Adalberto
Mcnde». Dopol» da* aprcM-ntactie»
no» dirlRlmo* para o grande rdill-
cio, onde jA r»lA abrindo oi.*
nno.

Quando ie cbe(a a Berendr, a

yrsln fotografia, né-tè nm grupo de aoládort» brasileiros, omiiiulo, atentos, as explicações de nm
instrutor ilr liinjnn Inglesa, o toldado C.llnlon C. Carneg, do Exército americano (tlr pé), durante
uma da» multai aulas iliàrins tiur. recebem, mt base. riu Sexta Forca Aérea tio Exército americano,
o» aoládort» brasileiros tio Primeiro Crupn dr. Auiaçitt. de Caça, da F. A. II. Os auiadore* brasi-
triros, muitos dos quais jà falavam inales quando chegaram aa Panamá, para o derradeiro Irei-
namento, eslão agora ultimando o seu preparo em conocrsaíão naquele Idioma, (Reportagem rs-
pecial da Astocluled 1'n-ss mt bate de operaçüe» em que sr prepara o Primeiro (Impo tle Aviação de

Cara da /•'. A. II., no Panamá).

Os aviadores brasileiro» desla "prontos" para as etapas finais dia, dcois dc Pearl Hailirir. Antes
esquadrilha são uma unidade <Ic seu intenso programai de trel- dc aqui chegarem os brasileiro»
ijiiiisi Independente que se iliii- nonieulo. .IA Ira/iam atras dc si .iá daqui haviam saido dezenas
lti< .1 si próprig, qttasl eom umas oito semanas dc instruções de pilotos tle combate, prepara-
incsina lilieriliuic como sc oli- constantes, iniciadas a l.e de
vessem .em su.l terra. Vivem o. abril, quando sc apresentaram a
trabalham lado a lado com os Albrook Fièld para os cursos ini-
oficiais c demais aviadores da ciais onde aprenderam os prin-
li.' Força Aérea. Dentro dc sua cipios dc manutenção c dc opc-
esquadrilha, tudo eslá cm mãos ração dc equipamento «cronáu-
dos próprios brasileiros, desde tico dos Estados Unidos — prin

miftl ocupava uma Arca de 600 primeira coisa que Imprcs.lona i
metro.» do comprimento por 400 o ambiente. A pslsagem circular

porque estejam a» morlnnhas lon-
lilnquas. è muito suave e, em frei"-
le, a» Agulha» Negra», que* bem
pa-.li.im dar o nome à Ksrola, o*
carros atravessam o pórtico do
grande edifício, pclo portão cen-
trai. Explicam-nos que o da es-
querda serve apenas para os aln-
nos entrarem na Escola, c o da di-
rcita paru dela saircni. São lugares
por onde só passam os cadete» du-
as veres na vida. K ninguém mal»
ns utiliza. Ao fundo o magnífico
edifício de extraordinária impo-
Ticiu-io, nas suas massas equilibra-
das e harmoniosa». .

Entramos e. no imenso hall, sn-
mos apresentados ao» oficiais, quc
nos acolhem com simpatia o *o-
liciliule. l*m cafésinlio chegou a

¦íos para as larcfos da lliiha dc
frente.

E, agora, os pilotos brasileiros
tão ansiosos como seus câmara-
das nnrlcamerieaiios que os pre-
cederam, aguardam o dia cm que
porão em execução real o treina-

serviços rotineiros dccscrila clpalmente o que diz respeito aos mento aqui recebido. Esperam
ali'os mais simples'detalhes do caças "I'-I0". cinda voltar no Brasil, para uma
equipamento e as mais comple- ÜRcira permanência, quando ter-
sis questões de vôo real. Os A UNIDADE EM SERVIÇO minarem sua instrução, mas sao'oficiai» 

nortcainericanos, entre- eles mesmos que dizem que pou-
tanto, estão sempre a scu lado. No dia lt de maio, eom as co deverão demorar cm sua ler-
pronto» a ajudá-los, quando sur- bandeiras do Brasil e dos Esta- «. Depoisdc uma patnda no
ge uma ocasião para tal, ou para dos Unidos, simbolicamente en- Brasil, estarão em atividade no
daVr unia palavra de conselho ou IrcIaçad.Ts, a unidade entrou em próprio teatro do operações em
.siiRcstfio, para melhorar métodos serviço ativo, sendo entregue o algum lugar .
e técnica. scu comando ao tenente-coro-

Foi no dia 1.» de junho cor- nel Nero de Moura, antigo piloto
re.ntc que os aviadores btasilei- pessoal do presidente Vargas,
ins assumiram n operação com- Esta base de treinamento era
plcta de sua' unidade, o que sig- que eles agora »e acham, no Pa-
ui ficava que estavam dados como namá, surgiu da noite para o

AS ATIVIDADES DO GRUPO

Nesta base, porém, não lhes falta
atividade. Esta começa às fi ho-

(Conelue na 6.* página)

O sal iodetado na prof ila-
xia do bócio endêmico

ER TORNO DAS MEDIDAS AGORA TOMADAS PEO GOVERNO, FALA A
"A MANHÃ" 0 SR. ÁLVARO LOBO LEITE, DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ

CONFORME 

PUSEMOS IIA' DIAS, em relevo, através da palavra do dr, Josué de Castro, i de
extraordinário alcance a portaria do ministro João Alberto instituindo o sal iodetado no
Brasil. A medida vem, de modo simples e muito pouco dispendioso, como nos disse o dr. Al-

varo Lobo Leite, da Divisão dc Estudos da Endemia, do Instituto Oswaldo Cruz, resolver nm pro-
blema de grande importância sanitária, qual o de se instituir a profilaxia da endemia bócio-crcii-
nica, longamente espalhada no pais. Embora conhecida por longo tempo no Brasil, a doença só foi
posla em evidencia entre nós por ocasião da memorável descoberta da tripanosomiase americana,
realizada por Carlos Chaijas, uma das maiores glórias da ciência médica brasileira. Foi êle quem
chamou a atenção para o assunto, mostrando a extensão do mal e levantando a hipótese dc perten-
cer o bócio ao quadro clinico da tripanosomiase.,

OS PEORES ASPECTOS DO MAL

UW&EM*mfW-*'£i*W 
'****!_¦!¦* *.*• -

T.....!^^ _____^B Hbk' ^tfKH_»T^-in *'!*-¦ -':mOetuS»/§*Jsm

___i'i-^^_____L. km WSlm '^'-Jí'.', l-> -.'«

'' ^-H ^t UmWM^K^S^^^r*^^^LW^^Im\\

WU WÊaW^WM WÊimYU

B-W^Za^Kcw*tB_, ^B ESK * 'Ü^^___B _-^s... "*4_ VSÍ-- -'k9B-_-_r?-----L'' *S*^ *.* Jm--.'mtKn*J*t'¦\\m.ytmmt WM WS'* ^^ mmW^Úly ** _I<^* _£íüffir^lHi * ^UU
J&fc-''\^ V 

* 
M M trw % ^mrirJmWrlíffiÇ'.:*W*ám. M

Jliv. -;¦* m1 ^|L^ ¦ .'jHf.^^l UtW^^iimmti'h-&-\aL » l .^JNí^^iJT fUm ^tU. -UÊ ^mmb,^mm\t?mÉt\ ** ^Sn __.*£_^____PuH_D

m^ V' al Im Wmmàt*rm\mmá WM

¦yiK \ /¦ 1M RI I
^ÉíítiS*' tr,. • w'r_-_l -__-SraS_fl'..v« * nfisl Vl...l^Hfl .H9¦?!ÍÈrir.à- 1 &M üfe^í :'^¦PRrTI ¦¦'¦••<<' 

Ê f mm Wm >m\ m^^:' rxmmm W
Jp rr*M {*,-'*• TUmVy' ^*t, ¦¦ ¦ lim^*mwr'r'
___P« t»TÂU\ ^alP 'iB«@ MÉm\W^mWLm\\ 

3*^*!é*i'ym, 
mm\\ UmWtti -'*WF^ ,'i.l''*-"*

wr ' Sá :fc"ÜW' ¦ v 
'1 

Pfj* - -,'*',-'lt;-^^*"*
'¦¦-imt 

Àm ¦ *ÊÈk *^8 W- "^;'é i
WsÊk Wmm. wm\ ¦•¦ • ¦/*

^ KÜ vsmb mKa^^* .-f-y. ' ' \ y* ¦
: ^&> i- :kÊtW^K::£m^ 'l?^'-%

sco/d

de larsura. Trinta e cinco das
humildes habitações dos pescado-
re» íôrnm Jii nrrasadus pelns cnor-
me» vnRns quo Invadiram a praia,
estando ameaçados de destruição
mnl.s cinqüenta.

Cento e vinte pessoas estRo ao
desabrigo, em ronsequíncla da fu-
ria do mnr na mencionada rc-
gláo.

Conferência do ministro
Bernardino José de Sou-
za, hoje, no Instituto H. Q.

Brasileiro
O ministro Bernardino José de

Souza, noliivel historiógrafo bra-
sllelro, realizará, hoje, às 17 ho- propósito, nn manhã friorenta.
ras, no Instituto Histórico c deo- Depois com uma flecha o coronel
gráfico Brasileiro, uma conferiu- Travassos no» explica, diante de
cia subordinada ao tema: "O carro mna maquctte, au chão. o plano da
dc bois em grandes fatos da His- Escola, as suas construções, os
tória Nacional". Dada a projeção seus compôs de tiro e dc desporte,
do ilustre conferciicista nos meios os seus pavilhões, cm suma O grau-
intelectuais do país. autor que de conjijnto que constituo n nossa
dc obras dc inestimável valor his- primeira casa de ensino militar,
tórieo. o assunto dc sua conferiu- Fala-no» com simplicidade, dos-
cia hii-de despertar grande iule- portando o mais vivo Interesse en-
resse. tre os militares chilenos c os jor-

Medidas enérgicas con-
tra os cães raivosos

sição de trabalho, disciplina ado- Travassos, saudando os nossos vi- do contorto. Os dormitórios, para
<Zor5r, olts+rnritiuAn* nt: nnf nãn forem reclama- tada- ^oie verificar-se que o co- sitantes chilenos o colombianos e um pequeno número de alunos, as
òerao eietrocmaaos os que nao iorem icLmiu* M|lcl Màrio Trava!i!;os (. antcs ^ ;,s pajavr,ns com quc, cm romo .i^s- >:,inS de aula, os magníficos c per-
dOS 12 horas apÓS a apteetisão — A Vacinação tudo. um educodor e procura im. tes. responderom o General Ochoa feitos laboratórios, salas espécie-

,r - . m • o. ' t/r im primir um cunho d0 grande espi- e Salazar Santncolonm. Tombem lirndas. gabinetes do estudo, tudo,
antl-raolCa anual Será Obrigatória — Multas ae ritualidadc à sua obra. Compre- falou um jornalista de Resende, ne. aparelhamento c na disposição,

j„„.i., _ „„:„Ua„*nc, r*rii*airr,c eude claramente quc cabe àquela A saida da sala. os alunos oiiloa- é dc excelente qualidade e bom
aUZentOS a qUinneniOS ClUZeiIUi, Escola forjar o material humano, ram uma bonita canção da Escola, (Conelue na 6." pn({.)

Visando uma campanha de pro- serão devolvidos depois de per- cora que o rosso Exército voi con-
filaxia da raiva animal, de com- mancecrem 15 dias em observação tar amanha e. na formação dos ofi- , I \ / p» /"*\ f+ P\ f\ r\ I A
bate intensivo e sistemático, o no Hospital Veterinário, pagando ciais, sc cmda por antecipação de \ 1 \J í A )() ) 

I /\

Onoindo os explicações relativas oo 1'oslo Meteorológico tia II Militar

¦MWliia. imêmS WÊ*

¦Respondendo a nma outra per-
gunta, diz o dr. Lobo cpie o mais
grave da endemia bócio-cretfni-
ca nuo está, como poderia pare-
cer, na deformidade ccrvical, no
bócio propriamente dito, mas em
outros aspectos do mal, traduzi-
dos pela debilidade mental, sur-
do-mudez, cretinismo, idiotia, etc.
E lembra: — A glândula tircoide,
como se sabe, segrega um hormô-
nio, a tioxina, em cuja constitui-
ção entra o iodo. Si o organis-
mo não encontra, no meio, uma
quantidade de iodo suficiente, a
-,'làndula se hipertrofia, dai 6ur-
gindo o bócio. Mas si essa com-
pensação não se faz satisfatória-
mente, e si entram cm jogo fa-
toves de hereditariedade, dc con-
sanguinidade e outros, surgem
perturbações graves para o lado
do sistema nervoso d<is glându-
Ias de secreçâo interna, originijn-
do-se, assim, os casos de dcbili-
dade mental, cretinismo, surdo-
mudez, etc. O meio dc corrigir o
mal consistirá em distribuir iodo
pela população.

MARINE E KIMBALL, EM 1917

prefeito Henrique Dodsworth bai- o proprietário a taxa de Crí 30,00 todo 0 preparo dos soldados, quc
xou ontem, decreto cuidando, de por dia, além de outras taxas. comandarão amanha. Lma grande
lão importante assunto. Pclo cita- È OBRIGATÓRIO A NOTIFICA- l"311'"33^ de disposições, nm sem
do decreto, ficará incumbido desse E ç|oDE TODOS OS CASOS núníero de 

^ãos 
de deterrm-

serviço, o Departamento de Medi- VAU SUSPEITOS nações mostram o carinho com
cina Veterinária da Secretaria Ge- Ê obrigatória a noüficação de ^-^^0^ ^e ?AV uma no!ral de Saude e Assistência, com- todo» os caso» suspeito» de raiva ^J*Efc. SS ^itLltar nm

mar uma série de providências no ca iJlm\t para 0» cães, feita gratui-
sentido de atacar a hidrofobia c os tamcnte pelo Departamcuto dc
elementos transmissores, tais como Medicina Veterinária,
o» cães, fatos e outros animais. .-.-m-,._.,„ . _,.-..„.-..„. -r.^
MATRICULA OBRIGATÓRIA DOS INTENSA CAMPiCÍHA DE

C^gg APREENSÃO DE CÃES
Será obrigatório a matricula de Pelo novo decreto, a Prefeitura

todo» os cães existentes na capital do Distrito Federal, intensificará ... .
para efeito de licenciamento, só por todos os meios a apreensão de não apenas as famílias dos oficiais,
sendo permitida a permanência cães e melhorará as suas instala- o que c normal, mas também qual.
desses animais, em logradouros ções para observação dos animais quer pessoa da população local,
publicos, quando acorrentados ou suspeitos dc raiva, bem como la- mediante uma retribuição extrema-
açoimados, estando estipuladas boralórios para pesquizas. diag- mente módica. Todos os serviços
multas que variam de duzentos místicos e preparação de vacinas, estão aparelhados com o que exis-
quinhentos cruzeiros. Uma intensa propaganda será ini- te de mais moderno, das clinicas

OS CSES NAO RECLAMADOS ciada pelo Serviço de Propaganda gerais às especializadas, aos labo-
SERÃO SACRIFICADOS Sanilnria, para educar a popuiaçáo ratórios, gabinetes, cm suma, tu-

Os animais apreendidos e não c ensina-la a prevenir-sc contra o
reclamados, serão sacrificados no terrível mal quc ataca os ani-
prazo de 12 horas, e doravante, só mais.

se transforma na lição mais mo-
derra.

Começamos por visitar os pa-
.vilhões em separado. Em primei-
ro lugar o hospital. Antes de fa-
lar dc suas instalações, quero sa-
Iientar um dos aspectos mais in-
teressante que oferece ro ponto
de vista social — pode atender

Triplicou em 50 anos a
população do Brasil

DO CENSO DE 1890 AOS RESULTADOS
PRELIMINARES DE 1940 — ELEVADO ÍN-
DICE DE NATALIDADE — NÚMERO DE

HABITANTES POR QUILÔMETRO
QUADRADO

do que sc possa requerer para nm
estabclccimcrto modelar. Salas
«ímpias de anestesia, de operações,
disso e daquilo, tudo completo,
com as inovações mais perfeitas
que a terapêutica pode oferecer.
Algumas, como a clinica dc olhos
nos impressiona muito, mas são
todas de um aperfeiçoamento igual,
do que loso se apercebe quxlquer
leigo.

Fomos depois ao posto mete-
orolôgico, cujo funcionamento nos

AOS RESULTADOS foi explicado minuciosamente, bem
assim o scu duplo fim, para o en-
sino da cadeira de Fisica e para
auxiliar as pesquisas da previsão
do tompo. Aliás, o posto também
lar previsões a curto espaço, porá
as necessidades da Escola, e dà
indicações da atmosfera e ventos,

I - Região Norte: Acre, Ama- valiosos paro os'&**^*'*j*£
pi. Em seguida, visitamos os cam-

pos ainda cm contração, para des-
Publicação do Serviço Nacional

do Recenseamento oferece dados
interessantes quanto à densidade
demográfica do pais, nos dife-
rentes pontos do território bra-
sileiro.

Tais dados, que ainda não sig-
"IS 

fâSSSàilíSSafS %&> MÍnaT-Gé^- »&& unü^Hmíi^e"outra para saltos

II — Região Nordeste: Mara- portos tiro. exercício de cavala-
ranhão, Piaui, Ceará, Rio Gran- £n m ,un.fl. p:n.a todas as ativi-
de do Norte, Paraiba, Pernambu- jj^ ao ar ]-vrCi naquela paisa-
co e Alagoas; gem so^^a que sc desdobra ao

ííl — Região Leste: Sergipe, derredor.Duás imensas piscinas,

O sr. Álvaro Lobo Leite, quando falava ao repórter

iledicar, então, inteiramente a es-
Não podendo Carlos Chagas se

1.-5 trabalhos, de pesquisa, absor-
vido que ficara náo só na direção
<lo Departamento Nacional de
Saude Pública, onde realizou no-
tavcl reforma, como, ainda, uo
Instituto Oswaldo Cruz, procurou
animar a quantos sc interessa-
v-ini pelo assunto, fornecendo-
lhes todos os meios a seu alcau-
ce. de modo n quc o problema
fosse devidamente esclarecido no
verdadeiro terreno cm que deve
ser estudado objetivamente.

Tendo o dr. Álvaro Lobo LcUe
identificado, por essa ocasião
uma exlensa região de_ Minas,
compreendendo os municípios dc
Conselheiro l.afayette, Ouro Pre-
lo e Congonhas, onde existe o
bócio e não sc encontra o inse-
in transmissor da TRIPANOSO-
MIASE, resolveu Carlos Chagas
comissionar aquele biologiáta pa-
iiicio para estudar a mesma re-
gião e verificai' n existência _mi
a ausência, ali, da tripanosorain-
sp americana. Os estudos do dr.
Álvaro Lobo Leite, bem trabalho-
so por sinal, foram inteirameu-
te negativos, provando-se, dessar-
te, quc o bócio daquela região
nada tem a ver com a doença de
Chagas.

A DOENÇA DE CHAGAS E O
BÓCIO ENDÊMICO

Antes da publicação dc nm es-
tudo quc o dr. Álvaro Lobo Lei-

te escreveu, àquele tempo, sôbre
a questão, o prof. Baeta Viana,
de Belo Horizonte, visitou aque-
ln mesma região de Minas, tendo
estado em Ouro Branco, onde pô-
de constatar a ausência da mo-
léstia de Chagas c colher mate-
rial com que realizou valiosos
trabalhos dc química, nos quais
se evidenciou a carência, em iodo,
não só dns águas, como do sold
c dos alimentos da região estu-
dada. A publicação desses tra-
balhos muito concorreu para a
elucidação do assunto.

Aliando esses estudos aos de
vários outros autores, entre os
quais os de Pena dc Azevedo, de
Arruda Sampaio, Peregrino Ju-
nlor, c outros, pode-se hoje sc-
parar, seguramente, a doença de
Chagas do bócio endêmico. As
duas extensas endemias, si bem
i|iie freqüentemente sôbre-postos, s?
são, entretanto, distintas, A tri-
pnnosomiase, que tanto interesse
desperta, hoje, em toda a Améri-
ca do Sul, é, eomo se sabe, docn-
ci infectuosa, produzida pelo
riUPANOSOMA CKUZI e trans-
mitida pclo inseto denominado
"Barbeiro". O bócio endêmico c
uma endemia produzida pela ca-
rência de iodo das regiões altas
tm muito afastadas demais e fa-
cilmcnte combatida com o uso
generoso do iodo na alimenta-
ção.

— A prevenção humana do bó*
cio pelo iodo — prossegue o nar-
rador — foi po6ta cm prática,
nos Estados Unidos, por Marino
e Kimball, em 1917, e o êxito foi
tão completo que o método logo
sc espalhou por todo o mundo,
com os mais felizes resultados. O
meio mais fácil e econômico dc
se administrar iodo sob a forma
de iodeto de potássio, a Ioda uma
população, é, indiscutivelmente, o
de iodetar o «al de cosinha. Dai
o uso genci-alisado do sal iodcla-
do em quasi todas as regiões bo-
ciógenas do mundo. Para as ne-
cessidades do organismo, como
pura se prevenir o bócio e suas
complicações, bastam pequenissi-
mas quantidades de iodeto dc
potássio. Tão pequenas, que o
sal iodetado, nestas condições
pode ser consumido, sem incou-
vcnienle algum, até nas regiões
sem bócio. E para atestar a eti-
cácin dn método, basta citar o ea-

dc Laoznne, dentre muitos.
Nesta cidade suíça, com efeito.
era de 57íó a percentagem dc
portadores de tireoides anormais
nas escolas públicas. Instituído,
cm 1Í12H. o sal iodetado, ns per-
rentagens
forma:

1928
1029
1932
1937

cairam da seguinte

. . 43ÍS
. . mrí.
. . . õró
... 1%

nossn população. p._>_~i.
TRIPLICOU EM 50 ANOS rcaeral,

Em 1890, a população do pais IV — Região Sul: São Paulo,
era de 14.333.915 habitantes, nú- Panamá, Santa Catarina e
mero êsse que triplicou no perio- Grande do Sul;
do de 50 anos, segundo os resul- v _ R jgo Centro.Oestetados preliminares do censo do Goiaz e Mato Grosso.

Santo, Rio de Janeiro e Distrito dc conelion. O estádio, com gran-
de capacidade, é muito confortável.
Estivemos, ainda, no ginásio dc
imensas proporções, c preparado
para todos os exercícios e despor-Rio

r— UM ROMANCE DE JACOB WASSERMANN—
Se com a guerra perdeu o público brasileiro contacto com a

superfície da literatura européia contemporânea, por outro lado
pôde ganhar em profundidade, absorvendo o material já existen-
te, — é verdade que nem sempre as traduções o permitem — dos
escritores nossos contemporâneos. Tal o caso dc Jean Chrfsto-
phe, tal o caso de "Os Thlbault", o de "Os Budenbrook", «,
mais recentemente, do livro, por todos os motivos admirável, de
Jacob Wasscrmann "Gaspar Hauser". De Jacob Wasscrmann,
que sem exagero pode ser chamado como um dos maiores vultos
da moderna literatura européia da Alemanha pré-nazista.

Gaspar Hauser c um drama de uma validez universal, como o
sio as verdadeiras obras dc Arte. É o drama humano do Cristo,
o drama do Cristo filho do homem, renovado no século XIX.

Para Ortesra y (iasset, D. Quixiitc é um CriBto gótico macera-
do cm angústias modernas, (.c.spar Hauser £ o contrário: é um
Cristo moderno, envolvido cm angústias góticas, t o drama do
mistério evangélico, sofrido por Israel. É o choque da verdade
espiritual com a realidade material, da vida com a morte, da es-
sência com a forma. O drama do homem puro, do homem li-
vre, no turbilhão confuso dos compromissos, de paixões c in-
terêsses.

O que há de mais notável neste livro c que nem um só mo-
mento o autor se afasta da realidade dos fatos, da realidade his-
tórica, e, no entanto, realiza obra de arte. Consegue o poder má-
gico da transfiguração, vencendo com uma grande força dc ln-
tuição poética e poder de sugestão os limites a que se impõe.

Gaspar Hauser, homem em morte e em vida "o enigma sui
temporis", foi um mistério, um dos grandes segredos que ator-
montou sempre os curiosos da Europa. O romnnce dc Jacob
Wassermann não o desvenda. Seria erro, ou cairia num terreno
insípido do romance histórico-reportagem. Sua grande técnica
dc escritor lhe permite manter nté o fim o enigma, que passa
do livro c vai nos conduzir até àquele túmulo do cemitério ale-
mão, onde uns restos mortais eslão cobertos pela frase latina:
"Aenigma sui temporis". Os realistas do mundo continuarão a
»-er em Gaspar Hauser um caso psiquiátrico, um histérico, òu até
um simulador. Os idealistas, ao contrário, crcrüo nele. -

Um grande senso do mistério, do mistério sobrenatural —
super-real — percorre todo o livro. Todo um clima psicológico
de tragédia por "indolência do coração" é transmitido ao leitor.
Gaspar Hauser é sacrificado cm holocausto pelos fariseu^, pelos
pecadores, pelos céticos, Gaspar Hauser morre negado, despre-
zado, incompreendido. O coração indolente do realismo continua
a pulsar no mundo. Somente alguns raros, alguns loucos, talvez,
níle creram. A incapacidade de amar — o inferno, segando Dos-
toiewslty — penetra o mundo. CeBSa de bater o coração do mun-
do (Gabriel Mareei — "Le Monde Casse"). E n tragédia do Cris-
to se repete pelo tempo. As vozes anunciadoras du verdade cia-
mam inutilmente nos desertos. O mundo diurno continna sua
marcha. K a noite rcvcladora e profunda, a npite do mistério, é
como "O lobo da estepe": só para os raros, só para os loucos.

Enquanto isto, por todo o mundo, ondas de ódio se levan-
tam, explodindo em fuzilamentos, cm massacres, em "pro-

grooms", em fome e guerra. Gaspar Hauser permaneço obscuro,
como um símbolo. As indústrias progridem, os dínamos engo-
lem as almas puras de todos os Gaspar Hauser que ha perdidos
pclo mundo. O mundo continua com o coração Indolente.

OTÁVIO DE FREITAS JÚNIOR

Resultado perfeitamente se-
melhante — acentuou o nosso

(Concluc na 6.' páginn)

1940,
Considerando que, de 1890 a

1940, a população total da Amé-
rica aumentou de 123 para 275
relevo o crescimento de 190% ve-
rificado no Brasil. No mesmo in-
tcrvnlo, a população dos paises
americanos dc lingua inglesa
cresceu de 69,9 para 14li.."i ini-
lhões. ou sejam 1X0%, e de 36,8
para 83,0 milhões, ou 127%, nos
de lingua espanhola.

Assim, a quota da população
do Brasil na da América subiu
de 11,0%, cm 1890, para 15,1%,
cm 1910.
O EXCESSO DA IMIGRAÇÃO SO-

BKE A IMIGRAÇÃO
No crescimento da população

hrasidlcira durante esses .ÍO anos,
a proporção do e\cesso da imi-
grneão sóbre a emigração foi de
9^_. ao passo que, para o con-
.junto do continente, essa inesin
proporção c de 15%.

O desenvolvimento demográfi-
co do Brasil sc explica, sobrelu-
do. pela alta capacidade de re-
produção dos tseus habitantes, o
que constilue uma característica
da população brasileira, em face
da queda Sensível da natalidade
que sc observa em outros paises.

A DENSIDADE DEMOGRÁFICA
XAS DIFERENTES REGIÕES DO

PAÍS
O Conselho Nacional de Geo-

grafia distribuiu o pais em rc-
giões fisiograficas, assim compre-
cnelidas;

tos em coberto.
Quando voltamos para a Es-

cola. paramos cm determirado Jane Austen, pouco mais de um século após sua morte, tem
A nova divisão em regiões fi- p",'n'to para assistir ao desfile dos afinal os seus livros traduzidos para o português. Hoje, por inicia-

6Íográficas revela zonas ainda ÍJiunos que garbosos c magnifi- tiva do editor José Olímpio, os seus livros correm de mão em mao,
pouco povoadas, como a Região cos num3 perfeição rítmica, passa- quasi ocupam o lugar, entre nós, dos líricos romances de George
Norte e a Região Centro-Oeste, c _-,„', em continência ao General Sand. Ressurge, agora, tão viva como Mnzo de. Ia Roche. Tão. se-
»•>.•.__ J— •_.__..__• .1__..T«. __.1>t!.._._MAH -rt. *f'_--_ \CÍ 1 _ t 1 _»--! .. .. 1

tc densa, como as Regiões
e, na galeria quc circunda ao alto, Queiroz)
o refeitório da Escola nos foi ser-

zonas de população relativamen- oci.0a. Chefe da MissSo Militar clutora para os seus leitores como cm 1811, ano dn publicação d«
ísor* Chilena. Depois volvemos à Escola *-Sense and Scnsibility" (agora traduzido por Diná Silveira de

deste, Leste c Sul.
NÚMERO DE HABITANTES POR

QUILÔMETRO QUADRADO
As regiões Norte e Centro-Oes-

te, que compreendem 1(4.3% da
área total da Uniáo, com a ex-
tensão dc 5.475.171 quilômetros
quadrados (maior do que a Eu-
ropa, excluídos os territórios so

vido o aperitivo. enquanto apro-
vertamos para conversar c. pedir
informações ao Comandante, seus
oficiais e professores do eslabe-
lecimento.

A sala de jantar, com revesti-
mento de mármore altura dc mais
de dois andares, lembra as saias

victicos nns fronteiras dc 193S), (jos grandes transatlânticos. Mc-
têm apenas 2.758.363 habitan- ?Í1S redondas estão dispostas, sen-
tes, isto c, 6,0.0 da população lo- Jj0 qUC. a capacidade é para 1.500
tal. Mesmo estimando-se muito ,nl j.fino alunos — não mc_.lem-
lnrfiamcnto em cem mil o mime- j,r0 i)em. Xo momento estão m
ro dc iudios bravios não inclui- p.^cola apenas C>'ii>. da turma do
dos no censo, a população des-a t." ano. e só em 1943 é qne os
imensa zona não excederia a três demais cursos se transferirão do
milhões. A densidade é mínima: lícalcn.Co para là. Nisto, chegam
O.à habitantes por quilômetro ao pàleo imerso da Escola oínlu-
quadrado. 1H-,S, fazem pequenas cvoluçõl

As demais três regiões

Indiscutível, pois, sua atualidade. Mas, se explicação houver
para essa superação do próprio tempo, só a poderemos encontrar
no mundo recolhido entre ns fronteiras dos seus próprios livros.
Jane Austen, quc poderá náo ser vista •inteiramente através dos
ruidos dos seus bailes e .das conversas, â sombra da normalidade
dos episódios criados, soube também arrancai- paixões — e, mai»
rio que iso. soube determinar no amor um caminho nacional.'

Seus livros: "Sensc and Sensibility", "Mansficld 1'ark", "Pri-

dc and Prejudico", "Ema".

Tristão de Ataidc escreve
iniciativa dos "Comediantes'
quívocos, entre os amadores c dois
— os srs. Nelson Rodrigues (

"Tivemos, o ano passado, a notável
revelando talentos dramáticos inc-

dramaturgos entre os modernos
Lúcio Cardoso".

A Academia Brasileira de Letras, amanhã, fará a distribuição
dos prêmios correspondentes a 1943. Sabe-se. que o prêmio Macha-
do dc Assis será concedido a Sousa Silveira. Oulro prêmio, de
contos c novelas, será concedido a Aurélio Buarque de Holanda"ivro "Dois Mundos". 0 de romance ;'i senhora Leandro

Nor- depn:* lèm ordem de marchar pa- P^f".^, 
a scis„, 0 (!, cl.ôulciis c v]agcn3 a Herman Lima:

deste. Leste c Sul, com uma su- r.i o salão
perficie dc 3.036.018 quilome-
tros quadrados. 33.7% do total ria
União, têm 38.806.520 habitan-
tes, ou sejam 93,4% da popula-
ção total. Postas om confronto
com as regiões acima considera

 Parece, disse-me o Coronel
Màrio Travassos, que vão invadir
a Escola, mas veja do outro lado.

Realmente, aquele Ímpeto de
marcha se quebrava por encanto c
:i rapaziada entrava tranqüila

das, estas sc apresentam satisfa- disciplinada, procurando cada qual
toriamente povoadas, tendo o scu locar, antecipadamente or-
média de 12,8 habitantes por qui- denado. E nós também descemos,
iômetro quadrado. Na hora de ícniar. fui colocado

"Outros céus. outros mares .
No entanto, ao que lambem se sabe, o prêmio de poesia não

será distribuído. Não lemos, cm verdade, Iodos os livros de poesia
publicados. Ignoramos o critério aceito pela Academia. O que não
podemos silenciar, porém, é que. existindo um livro como "As lma-
ginações", do poeta Ledo Ivo, seja o prêmio dc poesia cancelado.

A Atlântica Editora está anunciando um livro de grande atus*
lidade: "La Grèce ne meurt pas". dos professores Anuc-Marie Bud
e Antoinc Bon. História, civilização c artes gregas.

1:
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Jorotllil» i, >, Mtrltl Fillm, t bulr pm • ptrmanínel» doi va- Mm woiiUct iluda um* eol.
Inltntutor Mtyntrd Oomti. dt .,.,-,: Ou ttri a critica Uo tu. aa: • «u talou mt Itmbrando «lat

<»NNlmÍ*tn« e ti"
nioraloN

VARIAÇÕES»
méCÍ.

CANHÃO BOTORS
EAUXAMos um*™ço cow»mm **• Q***t Kl minar e»at*mtn» » rot» ultimo olhar, r«*r*«o de no-

HA' 
Miunlo* qut tio eonm t"**1*» •"»«•• Mtt itr* o wtUU

artiaa movtdita». Qunni» ímui» w tm. Qu»n4o, oortiti,
mal» a f«nl» mt«t mait um «rlUU tm,, «onetdt-lht o

«tola, £»*« da funçio út erili- -ritít» wto «Mito para um»

oluuctdad* «tt»» d* i«4»i i»l«rrt* »«• d.«u»«_i d* mun
-l"*.. • fU*lt«. J'«'a l***lt*r •« MaU *(•¦»•»!»• piabltmas d» m-
¦iam lui.mu • aM..ju..ii • jh..((<,!• uiui»«««»»al d* ««{A*

Tud* t*M d*«»«iid« !••»• • «Ao •• U» wtl«f?atam»al*. NA
qa* «cular #»M S_.4n.aro» d.BcuUad.» • • •Varai»*. |A M 4* «d»»
lolaino. nua* |Md* 4* t*»f»HA.. t*«Ua**t«U • 4* «aluía»* boattl «O
htm.»). |0 M 4* aida» lai.raatlaoa!. 4*tOtt*al»* m**t* momanU
do maior ton»ul»6o humoaa 4* (.doa •* i.mpaa talamos «Matandoi mai» «*»ui»o* aumoao d* tado. ** «»»»i^ «'«»" "»««•»«* vío proeuriri, explicar porque iam, WltM à A|U«. Aigui

uilot t^MibllIdod** • pracuiooda »*»tii*« • *«t4cla da. madlda» pmc# wf*r rttlliando *l- ronveraa • mtU UdO Wbrt

\a$, Rm vlo tonun» «xplieir miti ¦mareUf, <*m8.r m^*
porqu» me «cho aqui nwt« do- arul. Reipiro o »r íundamente,
mmio, frenl» • t»t« mar tto tentlndo mal» forte a vida pal-
•tul que chega a cautar uma pitar em mim, JA nio ieu uma
eipecie da vertigem, a caminho tombra, mu alguém que ene-
da pequena capela colonial que gou ali naquela instanle, que
•e avilta no alto da colina. Em vA o mar e ai vela» que «a arai-

rentei I água. Alguém

• de» miltdot io a«a«u{4a
O Pi**ldtal* Votfu. odoté. 4* ut* crftirío ttfur*. ma» 4taUo guma eol»a )i feita ha multo fé. Ooitaria de dlrer que aqui-

OT 

f a'.va JO - rei cauesHfc
ptle m.rn•¦¦(•¦ 4* Aki.i.
m.-.i - b« Co»»Ji «CD

t: ¦- <¦ que o mmM* r,<.,, m^,
i . •' ¦¦¦ d* 40 i-._....... >« (mm
Itddt), • ¦ i .:.l.i-..l- (»«* tHM
._..» mat* «lUitnitt ermtt ia
mund*. «sio »*nde pr*4und» •<.
Canada Tada a i.«i •¦•.»_.¦. -
da ,!:..i!........ •!.•'. 4« prtl*i%
• .1 . .1... a.ij..!...:...• .,..,-.

aaa.
O ii,i; :¦-- tanliA* Btltn *•*¦

ttnda cantldtrade hA |A .-.-3..
tempo, por um outro qua nao io nio e precisamente a n>. >•¦¦** i.mpo cama uma arma ami »»•.

Striinl, au» aprti»nt«.i .-... dn- m»,tu uma cum|i»iu»eão uara et palavra» ú» rawai acerta oo» Jw eoatlnglatiat v«rte»tU 4* t*m*». pmm *****-jg *» tu. m»» idêntico a mim me»mo. algo moh»truo«o t diferente, , „B, um eaitltoie ai*U d. 4.-
etdldli ps etUt d» rtgn..a V.Tito ImMtmUi. incapai*. <iu» nk. aertdllam em Deu»: aU «ete. qu* .ala d. ,.ttm. mMnH<*• P* «^«1 P«» *J» eu< qüt ,flni) e(,n^e tio pou- um .entimento qua»i pigio. |„a briiftnlea E*i* «te.nU*.

fíuelltff dtcrUrT ?iK uma funçíf J" jTodet etUo ctrto», ptrant* H»*ecl« mu.4I.L P.t. tu. MfMM^MNMM M MM c&; |,nísftKerui e tenho feito tâo Que e.tranho Deu» geria este. d, p,ePuUâa lol-lho ad.ci•a.<^
hllei.íri» «pton» ou dc.tmiit. ratio e o raeioelnioi o Ingulo dt t.mo* qu* M .mpt.ha .. «i**d« A* MMdMN r^ulioat*. do 

^J vj no deeorrer d, quom proclwtiemoa recordar Bd pouçM m.,.. ,>.i...dc. O «.
O Pmidroii di ntpilblict tt- nhtri um Paptl de crivo tt!t. vitAo é que varia. Per Itio «utire. au 4» .« ta*4a *»* •* mIuçA^ «em^Urt-a «>•"«"» ml„ha vida. Mu o Importante noua gratldlo com formai de nha, adoptodt w nata »wts

lUWU Z5S55"e»fe lido *a mv ffiSfdpíf HoU-». íie ainda inútil procurar eonv.nctr o ho- • crlor dülcvldad.» futura. Tud. U». ^-té ».«ll»..da au.p!d..a- nlo é ilte. 0 Importante A que cera. abiurdu e dificeti. afim ,.m * 0 Bal.r. c.nad.n*. Itpa
jTí.o.ril ítohtrtó .. W-I.h. OH- 5SS Sm m.l» un?a funeio mtm Ímpio dt teu »rn>: o qu. mente * .* ..... » rul»« 4» m dlAlu;W_Ullll m ** ueri» retonheçô M ^enore» detalhe»: de nio ptrd«rmM aquela qua „flnda,d «aoula.u.ad. .. u<» •

elil do II Mlle dai finado, fni- l,tm ,crtilrV»»ia puramente precl»o * mo.tr.r-lhe o Angulo i«d* E.Pr...a .. .m .k,., fc —hf imp, -«» «ib«» A. ...*o , ,d, |6 ,ido di nol é prtprl,| Ma« talver itja ,óbrico d* armam.at.». •« Hi-
d" S'SrS rtr.ml» Ofleltl. íí«u|u òút' f5!3u da c»rto". e—Afeto. da no-, ptaduçA*. 4* çw*d««»a 

d. UMN rl«ut.« ^ ^ , tIo #nru. ,„ tpen„ quü nlo compreen- mi|,„ ttla planta Itl 
Orttm da ílíri.» At aniulito fr.mlllm Sara du.Hcfle. ll" cito d* m.mórla i>.» ntni». N» •¦,8,,,0• " «""*«•" »«* ¦?¦ 4* ¦¦•"«¦•• Co» t,do a tio nitidamente marca- da tal» col...... ò |ob,lcatAo do. conhitt Ptle..Orttm rirK. 

• fllSíófl-!. «.nin orofundo eni Sua t«ni WM ,,,ttnl0ê 4# ¦¦ ^^^^ do^H.. procura» .ncontrar .« J^ ,„ pr!vacftel, Junt0 de Contento-me apenaa em poueo „mpo d.pol. d. arttbtn.
/ *\S*J. f.,l0,6íK*!r. m,nt0 Pr0rund0 •"' «í"* H'?!' tudo auaat. a I.aail t.m d. oi.,mai,»o m.tiro. 4* d.^alm*. tlnaU nll.ii 

™ 
áatunhr, um inrtante. olhar de novo O mar, tio puro. lnf „ au.na

r.x.xr A„t,m «a r.iirift do DlanU do problema fica a gen- parece todo o ttnlldo Intellgen

ClUtt. ô gêoeTil luoro HMut" U ^JÈJÓWJSSíífilftfiSí U.d" WfiWf^lüfeJlS

quaolo • in»ll t*m d* «tirmoUv* m.n»o. aa uomntimo. .mn» çj,, m# díten),0 um Snrtante, -
d* lioqu.ta. Inl.rminAT.U d»*al»*ie» NA* «*•¦» o qu* ». lh*» ^m d# rfv|ver um» hlltória nette morno fim de tarde. F.
d.paro aa* olho». ».n«* • qu* «ua. UsaglnaçAaa m.ttjulnha. ln»*«- «ue jj Mj bgttante qual A. de»ÇO de HOVO a encoita, itn.

„, .fim d. iirtdeeer .A Prt- "(J* e?'u "!h "".'lr* 
cí*„ ÍS S^^JSSíft KSSÍSa «ara- níSo Mn,,a» « •"*¦ ^« •• •SSmm. a«êe uma coatant. Xoueli» vara» ao longe, ntndul tindo a sombra roxa e perfu-

tldteit d» ftcpúblle. o telegra- *!i1^' 
«T.«. ii!I!7 !L« 

m 
.. .-..!!... .!.itui,. ««••¦ «»"• «uá* ¦»•«•• •«* dla«taea. 4* <u4* 4**<ei. ra^u de ur,nja», o» «elUtua mada creicer ao longo do caml-

tnt d. fílltit.cÃti tut lhe enviou n^o P« tem» livro», obra» mal» uu meno» o que te verifica.
áat 6cmUo dt «eu anlvtr.inô na- ** ^tt, criaçôe», em »uma, de X... apreienU uma tela em que
Liielo outra» ptiioa». Lontola-not ape- Procurou com carinho dtttrmt-

na» labtr que o problema nio nadei eomblnatie» de tona. Vai

6 Pr»»ld»ntt dt fitpíbllc» tt- * nov9> mâl dè «*mpr». Tam- _, critico e etcrtve: "a tela de X._.

tloeu ttn dtcr»to-l»l erlindo bam* no patiado »« dltcutlu A ótima porque acertou na com-
funeAt» gritlflctdn» d» ch.ft de funeio do» critico» a da critica |Wil(lo; »»u detenho i límpido,
uetóo « 1 dt ircralàrlo do dlre- '» "lou multo m»l dele» e de- BU« metirla i primoro»»; Iníe-
tor a* Sirviço NltlAntl dt Upra. Ia. E, como agora, o» arti»- Ugmtntt o colorido nlo Aleança

„, ta» te revoltaram entAo contra o metmo nível". '

_ laranji .
SAo •»»•» indivíduo» 4* 4uo* cataflort». — ua». ini.ii»»». p*t ^ue correm ló em baixo, a ca*

temperamento • il*» pripriea Tivam num ptrpatu* cevpl*»* 4* la- sa elCUra t baixa do hotel...
l.riotldad.i outio.. patim, .d* alma* 4aaUba*. qae ptocuram d*»- Klo. nio olhemo» tanto para
uulr par *•»• p»oe***a a* a*ar»ia« vital» d* pal». Movem»* pa» jrMi ffo alto, além da vegeta-
g.itne. oculto» 4* qulnla-colunitaio a traiçio * * qu» quatem A «*r- .|0 rasteira t queimada que *0«
vir a i4»ologta* lora.lairaa Coma n«o a* podem propagar, ltul- be a encosta, estA um grupo le-
nuam qu* *t!am** pardldo* • in»oc«m porore» para perturbar \\T. sob U arvore». Caminho
atmetitra. lentamente, protegendo el

Toda a en*rvia pata dettrulr ***a prafa 4* «*ni.. tanto oo olho» do sol. Um cabrito atra-
Eatamo* numa Apaea ve.«ss serenamente o caminho.

nho. I. ji distante, contemplo
uma ultima vez a eapelinha.

lar a guerra.
Sagundo lalonnati»* de r

How*. parito» tientee* d» :>i -
tamtnlo d* Munl(5** • A.-.-.-.
mtnto, laclutiv» aqutltt qut !>¦
itm pari* de Ramo da D*t*ahltia»

0 Prttldtntt datiRlpAblIrt a»
lidou dtcrtlò», «»/*»¦
ri, txontrinrio o gintril dt Brl
gtd» Edutrdo Ciuedci Altnfora
46 do ctrgo dt tub-rbtft do Ett»
do Maler do tUéretto * ntmeta
46-0 ptrt o etrge dt eomaiidin
te dt D.* fUfliã Militar.

d

ttt. Um dos argumento» mai» ]„;
invocado» eontra o» critico» foi jcr| rPIio 0 artiita? O fato
a lua Incapacidade criadora. di tol. pro(!Ur,do o colorido ba»-
Al»m de Infantil i Injuíto. Mo u ptra garantir qu» o encon-
tomente o fato de nio escrever tf0UÍ E 0 f,to de 0 ter pr0cura-romances nio implica em impo- do ânu|a „ qualidade reali de
téncia criadora mas ainda mui- iUJl t4la? 0a nâo oteríi tg0 i0.o fr.nd.At. d. nepüb.,»..- aasüedüsaEis t^im^ m&pc,a

tlt6ú um deíreto designando o rei, que Umbem foram roman- |Ut pejquija a ponto da nio

,. Vltatim Souc». -,*H,- 
^jy^Hkjg^ ^„hrr „.„ s,,r!fl„ ,«, :-,, t

toda a inútil ansiedade dos ho-
mens.

Lúcio Cardoso

Cooperativa de Compras
em Comum

COOPERATIVA d* Com-
i Comum, constl-
tr* agricultores t

dOi Ufft iilêncíô diferente, um erladorçi. tem por objetivo o

OS 

POV05. Ql-£ SiO QUISERAM oa «A* pmf.rrrm ruolvir «tlênclo feito Com o acúmulo 
g^»"10 

de MU> ,,t,e* ou

por'ií práprioi ot nnt preblemai e preferiram uma vida de vàvios Sllòneios reunidos, itfuaio «lt|*rte* o Serviço de
(rportnlt de latélitei a am sacrifício timporcij, por duro que exprime uma sabedoria di- Btonomla Rural do Mlnlstírlo

rue fostt, ettúo irremediavelmente condenado». ficil e quasi intratável no scu d» Agriculturt, to eumprimcnlo
O primeiro latêlite, com fumaça» di^ comporta, foi «/'«JW; intimo segredo: um silêncio de itn progrtm» de açio, a Coo-

Tem tido negro ,..,-.._,.,-.

medrete* coma a* teadenoa.o». .era pauea
¦,.„,„,,. r- 0I cr,t,'°*' • 0I l"er«10» ****** Eittlpldo, murmura o pintor, o di con*Uu(Sa* «nétaleo*. d* dura eaabat* numa gutfta d* vida A capela «e aproxima, com seus
ta di Óotr- VifAlMlM sues mais ferinss so- florido f » melhor coisa da tc- mot\,, nim «tlfirço aadasalliada» a uoiileedoT **m pt*e*d*at**. muros brancos, onde pretslnto... i ._. j_.. _.,_.„.„_.„,_,. .,,_,,. 

portanto, qualquer twa*ieAnda eo» **»a loiwa d* dtrrotUmo que se debruçaram, em dias de
..rá um «imt da lata pAuia. festa, Almas felizes e ingênuas.

« - _• ma O que me agrada sobretudoAl dos Satélites!— m^iy^MLm.***»*- A 
COOPERA
prai tm
tulda tnti

z*«mTi ôbsamk: ss^,^G,5i»ràS&:itwu ^xéj!^iDíí FJEiittL^ Seonhra£arde\uzdTbcaomo jsí&iuss&a. ssís s&

teria temlôncia para nnrccinr
mais carinhosanionte a pn.te
pior do quadro.

Como jábrr, porem, se um cri-
tico mereeo crédito? Pelo "test"

formJ'."" "" '"'"" -- r--"-. Kft temlKw, nc que o enucu rnm- ~0 
üdtrrota e a humilhação. . ,. 'l^"l'^7^"^S^7 rl,7u\7c miqnlna? e Instrumentos agrA-

0 PresidtA'. d* (liBÜMIe» kl- n!n*uem h^ de ne««f..Por exam- mc|)te (,n.A quaild() aUca e érrâ 
nl0' 

4 J%™anfta 0J flfcondonnrd a feda», eom o maior desprezo. Ja diferente. Dos bancos quietos ^ b) __ sement„ e mnáu ,f.
pl4, qué oh comentário* de um muito .uandu ap!ftu,je, n0 c^0 eometll „ deixá-lo» aos mui próprio, dtttmot. quando nâo lh ti parece subir ainda um som i„|nna(i„; e) — fertllUantes.
Rim? de Gourmont sejam obra anreco um crítico amiiro in- pirmltiu qut fitestem a pai. ttnlca salcaçáo qut. tm dota nora. abaícdo oe gedns e vóus se in- insetiridat, fungitidas, explosivos

1'r.rmndo da nfíoluSft do t»ln»or »"« foi propotta. Agora, cairão rtneidot. un» depois dos cutros, dinando. Tnlver um excesso e outrts subslincl.-is de ulilidmleformada <m r n- "- ¦• or, 
^.^ j^ fâlomé um JÓ h„mtm ^ra dtftMi-let. — mas ha nomes nas paredes, par* a larouras d> - matéria

/>oraiie o nazismo limpre ttoe o matt »£«!™ «fj^peios ondft h> ncm ha per(umí prima eu produtos ntels à
satêlittm. lltntra da teoria da raça tupertar, eonsidtraia t»»t» l.t- .. exíotam 1£- agricultura ou k peculHs; e) —
tados como pcqutt.o» ucravot. em perpétuo pavor. Dfue uto "J* 

Çi^Xj JL ttJtietiotiti Ae qualnuer espécie
llitltr na "Wínb.i luta" t dtpois o ttm ermprerado. O pano de mais. vi muitas capciai na mi- â ahastecer os litlos e as fa-
vltia germânico t qui todos ôs pais-» tim o dtvtr dt atmliar rdia vida, capelas ptquenas, ou- rctuj*, 0u pessoal que nelas tra-
<t tticiifieur ptla grande Alemanha, qut esti arima dele» t a quol trás firanaes, altivas, outr&s balbn: t) — materiais para cont-¦- ---¦¦¦- - "*- -* '•• '•-'-- 1-.. — -.1- --i- ..--.- ndo destinados a me-

ria< propriedades
rurnis; g) — animalí e veículos.

tlnon díeretos concedendo ex.>-
fltneiA sfi* srs. òtivlo da Costa
Dftnridâ t Atui fMx-ix-, dt Paíla,
rirpeftlv,-,!V.<"f!tí, de HquldlAtts
dn firmas HerAt StAltx & Cia e
Ihtodôrs Willi» & Cit. Md»,
»«nd& notttdhâb t> sr. i',lemtAl4
Mari.il ptra exerrtr *_Ytb*i íun-
(Ut.

de crlaçAo. 0 trro do» artista»
*>.ti em imaginar quu tiram
suas criações do nada. 0 que
íütem Os artistas é apenas acres-
centar aô fundo recebido mais
Alguma coita. O artista nSo sa-
hé que a cultura c cumulativa e

Vòi líitUíunf.ii ornem, em São
PlVl6, k ú.\púsiçà4 *nii-fittlstt
jmmòvida pela Ligu dt ftefesa «Ma acrescenta ao fundo

ou* »e invenções »6 sâo possi- da opreciaçAo das obras anviwas deuem Hrr|.. humitdemtr.tt e ainda dar graçat o Deus, que Ihte perdidas, semi-devõradas pelo fruções, quan
'•eis na base de invenções ante- em 1U0 nJo hA elementos íntr- rMef,,0U a L,entura de serem seut servos humildei. tempo, outras ainda... Em to- lhoramentns

rioréa. Ora, assim como o ar- resSR<,0S em J°«°- Mas Í1C
re»eri>ou a i>cníura ae terem teu» «r«-«» n«m,.uc.. tempo,

Essa lútiiea monstruosa tttá tendo apfrroia e o nazismo, se da$ ^ ncrém .a vida é sem-• IJ"fc  Mt\ r _>.;"'_?-

•'..ciont',
n

Siri lúittlida brevemente, r.o
niunefplo de Rio Verdí, em lioiAr,
y»l» Soledade d» A»»i«tíneia »os
Lisaroi. om dlspeniirlo p»ra fi-
lhos d» hanienlmo». e cuj» orifn-
'.içio ficar* a eargo do Serviço
.Vieiontl de Deles» Contra » l.e-
tn.

a a
,.,.., famosa questão do ângulo de vi- conseguir retistir ali a batalha no car.rfdo ao neten — ao peque- mesma-. E .sSo as lafüs e
„'!"' sfio. Um pintor VÔ nu -bra do r.o Reich - terá ante» abandonado Mu «u«"«eW*» «*jMoA^n gravados sobre as lo-

^r... .;_ tocnica do mestre. Ele ve pc.o 7 ..:,Á'J7...... .i. u;n.. «,- _..#íra_,d/> «¦» «i/ ona». foi muito os aeradecidos, que dáo a erses

vnl rícebido uma pare
o írítico à obra do arti
ttOtltOR (Íi! Visto, ODSfirTAvw . ¦•- ,- --. ¦/ :¦;(•.'./•,. !w---E. i- -¦¦ ¦¦ "''."¦ a
ra dela conelusSes ensinamr.n- ""K"10 ,,a l»a9tlca- ° critico, prieAría „ tm frrfl„ a nazismo e*ttirá tteorraçaio ao mundo e os lugares sua tão profunda
to» cientaclio- eeneraliza com- ",em <,e3se ftSPect0 puramente \atilltes periclitantes tofrtião a cattigo da áeshir— • aa traição, pressão de sobrevivência' 

apura a* permita..qúa ou- técnico, obsem tambem. a» aa-

im-
Os

Crédito rural e industrial

A 
INSTITUIÇÃO do crédito ru-
r»l pelo Banco do Brasil
dita de pouco tempo e deve-

TOO-1* ao Presidente Getulio Vai-

para
tros artistus
nais tarde, para r.oTo» acresci
WAddiSoír5moÍtando... 

contra *£^jffi.* ÍES
es que lhe atacavam a obra dis- * 

fbrf- 
Em ,unl,a' UTr.°}T*Jl

"E' ridículo alguém criticar «te.tem »eu valor^erido^ela

ss valham dela, Pecto« da repraaentatividade da
época, poesia, funçio social da
obra de arte, valor humano, etc.,

:m ampliar ou diminuir
obra. Em tuma, uma obra de

O §• Francisco e o
Governo federal

-^ GOVtRNO DO SR. GETUUO VAIGAS tam som toractarfadea 9-
(J r*eu»áv*li i e **a dlnmwitme.

nomes gritam. A vida, essa vi- »»», que compreendeu perfeita,
da antiga de que hoje somos mente nío ter posiivel incentivar
apenas uma memória, tal como «s »<»»» atividades agro-pecuA-
eu neste instante, parece res- riai tem o apoio de um sistema de
I.--:- ... .n.l...' Z.\l _. ^.rxtm. crédito que Oi atenda conveniente.
surgir nsa sílabas que o mofo aent(_ £ horâ
aos poucos vai ocultando

Mas ha nomes diferente», tes

s de necessidades
No recém* relatrólo do ir. Mar-

ques dos Reli hi uma tnclnta e*
RealÍI0U-»e, ontem. »m Rteifí^ «u'.i,_0. j. A„i,,Dn, .,„„:. „:. ISCUlOaUO oe promernçiio, isw n - "»<•»»-¦••"--« »»»—— — -" • .""*"; wniunuoi an um« viua maio ciara ejipoiiçio au qur ;cni j;i.u

» Mfraçle dos novo» sino» da í'^J:^^K.f7 pelo qu* pode induzir a criar, em bomo* proM.ma*. ataglado todoa a* regiSae d» »*». estranha, na gruta que G« le- *» toti carteirai incumbid»» de
Ssntuirio do Cor.çlo de Jesus, "°?b« «»»»"»»»>» Pe'*Ju* Pr7 ^dos os campo» da intaligSn- Alguma, d.la. .ne.rtotn retdkUldaA** •«mi«üc«* wü»VÇW»- vanta em frente, uma detesta- amparar a produção no» teui as-
do Colégio Salesiaao. qua itrio Prl* ; 

Co«> tí*^°- SffiJLÚ* cia. Uma maei de Ceaanne d*., lnt*iram*nta d^oprov.hado.. porqa* par. *ls* • poder pàbUco vel ^^ artificial, imitação *«'" vArlo».
u aaloree a mal» eus toso. de £__- tic,° f" «bra, de «»™«»tArlo ^£2 uma obra de ndo linha .eafio o «m.dm.mo • • obandene. dê K8Msa Senhora dt Lourdes, -De ^lfil\^J,Z»?o° «™i
»i?0 primeiro eamp.nirlo p*- ^ÍS^V^yXZ S .Cmw técnica é uma ravo- Foi o co. p*r «mm*, te A-atafa». P«a* *&~*& com feiaa imagens colocada, g SEX&áSffiífcSK
». im «rullos. A funçio lltdrgi- «Jos ¦•»«»• J»««J 

g»«r , ,„ Uítlea como tabor íen. aíora. . «raça. A 4a*• do «toam* <naM ^^V'«».. ee^fio nlchos entre as pedres> &ffiuttaíluTcrt . ?
«a teri ofielad» pelo bispo d* wlto *^m "»'"1".^'P? 

J.0'; 80rial 6 intxcedivel; mas o cri- a.ndo tomada* at medida» «M vAa peMlbflltar a espcmaAe doa auaa floreg de papel M vegetaçSo 6.44S.817.404.30.
Otranbun», D. Mario Vila» Boai. T1»- V »™»ta coiuunae a oora direito de preferir um lm*n»oa rlqu*taa. „. paupérrima. Ha qualquer coi- Foram realiaadoi financiamento»

. ^ "* fom » »u* Produto pe»- J^JJ» • «•*«»;^ífrtr?ae 
la- O m**mo A po«iv.l dlmor «a «l«ç«a ne ra'« «• Bfi« «» sa de fantasmagórico ao pri- uo valor d. Cri A.780.613.8W.10.

A ddtdi d» Campo» prtp.ra "í1 • }tM'}n% 
<,",„foT1í d".te v« 

em consideração Umbem, eiaeo, tona privil.ffiada pala «aturda. «tWTeeaada por um ito „eiro contAto com essa loja do distribuído» por todoi o» ramoi da

festivahmpS aos feoeml. V™ tad» * inutl1 • «teril- ° 
,*?* 

** liam 
da uarto SáS »S P«en., eu|<x lmportftnda 4 d* tal otdem qu. um Uatntadat . aadA- 8obrenatural: pernas, braços, V™***-. . . . ...,

convergir o mundo para sua per-
sonalidade própria. 0 mundo

vido, ali esperado» amanhl

I»ti mareado para l.* ie Jn-
11», tm Belo Horiíonte, « abtr- P°r«m, i complexo; e »e está no

artista, «st* tambem no crítico,
• tambem eni "seu Manual datora da Deeima Primelra^Eíposi-

vio Ntelon»! de Animais e Produ-
tos Derivtdos.

Informam ie Golinia haver o
interventor Pedro Lndovlco assi-
•aido deereto ntuneando oe tr»,
3out Luis Bittencourt, Stnjamin
S»glsmnndo Rorir • TVtldlr do
Espirito S»nto, para estrearem,
em eornisB-io, r«speetivanien!*, os
eirgof, de direlnref da DivisSo rie
Proptgmda, Divisão dc Impren-
ta « Rsdiolriiíin, Divi?ão de Tu-
rísmo » ÍJiiversfte» Piiblien» do
PEIP. Pelo mesmo «to, foram no-
nnttdo» o» ,1orn»list»s Domingos
Soatn a -Tose CVodoi psra o. eav-
gos d« redatores do trusmo Da-

- ptrtamento,
*

O geíeral Kurieo Gaspiar T>o-
ti'», ministro d» Guerr», tprovou
t distribuição dos sirgentos iden-
tlfleidorti pslss virlss Regiões

esquiha".
Evidentemente o critico nâo

pode ssr infalível. Ele erra como

0 Congresso Econômico
do Oeste

A 

REALIZAÇÃO do Primeiro
Congresso Econômico do
Otitt, possivelmente ainda

cm 19*1, «m Goiânia vem atraiu-
do a «tençSo de todos os órg»n»
técnicos, que vêem na efetivação
desta medida um extraordinário
posso para o conhecimento e para
o aproveitamento das enormes po-
tíncialidades da economia da bin-
ttrlándia nacional, as quais fo-
vam relejadas a quase completa
ignorância, apes»r do notável es-
forço iniciado pelo Estado Meio-
nal para IU» integração no ritmo

Pola b*nu d»M. rio • do aeu toI* nunca •• cuidou . a* voie. ievantam uns sobre os outros, 2 ^g... 4g, -0
qu. *. .rgu*ram p.dlndo at*nção para o* **u* problema» lámaij H« pendurados na parede escura. Ko ^^o 

' 
p«r{odo d* eluco

v*iara r**»onftnda ao mund* eüeiel. Mas tudo isto é morto, sepulta- an0S) foram recusadas eoiiciUçSe*
A atividad. do »r. Getulio Vat««*. porArn, A d. Lição diveroa do gob uma denSa impressfio de no total de Cri 1.300.000,00, apro-

. eit qu* por-sua Inieiativa tudo #*tà **ndo !*lto pelo S5o Fran- mijaria e ignorância. Aos pou- ximadamente, motivadas por não
citeo, para o qu* *ão ííitos **tudo* pieliminarM • d*»tlnada* v*r- C0Si porêm, distingo outros ob- preencherem o» requisitai impres-
ba* ao» «erviço* indi*pena&r.U Agora ci*imo lol ab*rto um aé- .jet0(,: um véu de noiva, um cin^s.y.cjsJon P^ comparada inexe.
dito d* CrS 48.000.0flO.CO apro^do p*lo Pwaident. da R.públlco no boné de BOidad0) um retrato. 2^™nde „*» ,f"?ríf"diml"i°"Provrama d. Con.^âo • Melbo«m.nlo. h. ria. d. Comujüca- Aproximo-me é descubro «íi- P^miaSlment" 

deferiu8";
çSo", qu* t* destina a ben*Haar a» condiço** d* nav.jabiUdad*, nal) nomes que agradecem não pr0p0S„,j recebidas, quer no que
transporta, carga. d*searga. • amat»ncgem d* mereadono» so Alto sci que misteriosas graças, no- íe refero 45 atividades rur?is, às
• Médio Sfio Froadeco. melhoramento» esses qu« devem »»r coaeid*- mes qUe parecem escorrer das ji-dústrias, desde que apresentas-

exportaçSo de «ço sobressMlenti ra(jog ,j9 gtand* urgência, prlnapalirent* aa «ituaçso atual, poie abri- paredes como os grsndes pin- í*m condições de viabilidade. Po-
que se destine » pronto consumo, f& _romÍMOrajl oo»sibilldad*s pora e «raaaporte interior *nlra o nsrt* gOS de cera das velas queima- dc-se afirmar, a rigo:-, que a assh
Í-T, ff"«; fi"!Í!!«,M?.. _?™wn*°; o o sul do pai*.* O programa dessis renlitcçõe». que rerão custeada» d3s em dias de festa. Outras

portanto possível, sem cometer
uma heresia, julgar Bivera
maior que Cesanne, embora,
quanto i plástica, Cesanne re-
presente muito mais. Questão de
ângulo de visão.

Sérgio MUlinl

ng*nh»
«Ido r*»pon»6v»l» na adaptaçi».
do Bolor* a um veículo d* ms.
nulalura canadtns*. uma •-.:-¦
qu. *nvolv*u diveraat parlei ¦»•
«enclal» do d»»»nho. )untamtni»
cem et melhoramento* do prata-
tipo original britânico Enquanto
o modtla bril&olc. A inilalsdn
•m um chattli marca Merrli. o
da vtrião canadtm* A mentada
em um chattli Ford. «•'• ir:. ¦

por tua vpi girado per urea ao-
quina Ford mai* podtrsta qu* ot
inglcie. Agora »«ndo um epar*.
lho auto propultor, o Bolem |u.-..
lou a »uce oulra» qualidade» m>
billdade • maneiamento. come:-

ainda »ua habilidade para
er os tanque». O cha»»!»

presentemente uma v*nfi» ni%
dilicada do bom conhecido tra-
lor de artilharia . )â alcan;ou r
uma velocidade, na eilrada, d*
40 milha» por hora.

Uma da» melhore» caractsriitM
ca» do canhão t »eu diipars eon*
tinuo d* at'.a prtdtào. E' CUlo.
mátice • atira bomba» pttandn
doi» quilo* a uma altura d* Ia " -

pé* e 120 voltas por minute.
Como mai» um complemento 3

eficácia do canhão, loram-lhe adi-
donado» uma nova p»np*:tivs n
novo método d* elovaçco o t.o-
vimento tramvoraal A perspiCi.
va, denominada "Stillney Súct'.
lomece um método limple» d«-
marcar a diferença entro e pon'.,
ond» «itá o ulvo . ond. licoré-,
«ituado quando a bomba ali ehe
gerr. O canhão pod* »*r elevado
e po»lo om mevinsenlo tran»ve:-
aal pela força.

O* Bofor* eom «apaddode pts.
puliora A uma arma ligeira mct.
vai. Inestimável para a ?rot«ec-
doa comboio* qu* t*gu*m p.Iar
•tirada».

A cooperação *ntr* o» p*riícf.
da Fábrica d* Armamento» Cai».
d*n»e, Ministério Britânico d*.
Abaatedmento . Ministério d*
Guena ioi a causa da lápide-
asceniâo no «quipamento pjuíi
vel tanto na GrS Bretanha cmmI
no Canadá. <

0 Imposto de Renda '
nos Estados

a w i AO b4 como a eitatistioa parti
- f\ revelar e tradurlr a »ítm

• N rão econômica de um psiçao
Ne«tas colunas temos veie» sem

conta recorrido a ela para «vider,-
ciar os nossos progressos que sa.'»
incontáveis e aliumat vezes para
acentuar deficiências qus compr .
remediar. Ae de qne hoje nes i;-
corremos s« referem ao lmpéit»
do renda « revelam que a riquMS

NSo lerio permitidos embarques
em volumes que tendem a inun-
dar os mercado» ou que venham
* perturbar o futuro comércio
de produtos de aço com os paises
referidos. Ao mesmo tempo, a F.
H. A nío concedei'A licença para
a exportação de materiiil de qua-
lidade inferior A de que neces.i-
ta o importador."A-V. E. A. frisa,
ainda, que a» licenças de expor-
tação de material excedente se-
râo considerada» dos pontos de

apreciáveis a acentuar entre os
diverso» letore» da prnduçío.
Aliás, o Banco não tem preferência
por êste ou aquele ramo de produ-
ção, a todos dispensamio a rnesin.i

enrolados, cabelos ganhos à vi- atenção.
O icguinte quariro ds posição dos

finaneiimentus em .li de flenem-

Militares « a usVa numeração dn» das rtalidades brasileiras
A Divisão de Organização e As-

sistência Sindical, do Departamen-
to Nacional do Trnbalho, dirisida
pelo dr. Vicente Umbelino, diri-
giu no mis transato, o seguinte
ofício ao sr. Câmara Filho, pre-
feito do municipio de Anápoli» e
um dos organizadores do certame:
"Foi encaminhado a esta Divisão
o oficio «tn que V. S. pede a

postos de Identiflccçãa íú Exer-
. «Io.

*
O ftffler»l (ri! Carteio Braneo,

tiíimtodaBt* d» tO." R. M^ com
tad* em Fortaleea. vi».i* pelos F.s-". tadrt» do Mirínhín e Piaui, em
viagem d* inspício,

*  _, _
Oesá» ontem, toda» as estações atenção do Exmo. Sr. Ministro do

dt Bstrtdt d» Ferro Central do Trabalho, para o Congresso Eco-
Brasil que «mbaroirem produto» çMco do Oeste, a rcaluar-sei este
mUm^x.mi.n. j.,..,!« tm.t ir. _.ív. mno. Como entre os assuntos andtrtrpco» deverão fazí-lo eo- ,erem.debatido» naquele eerUraa
niunieando k direção da Estrada |6 indu< , ttinaicalizacão rural,
wn memorando a espieis da raer- probiema que mais de perto inte-
eidoria, o peio, o número do des- ressa a esta divisão, solicito a V.
piebo, s léri», o número do va- S. sejam enviadas a este Mlnisté-

pelo citado crédito, íei otganisado pelo Departamento Nncional d* formas vão surgindo da obscu-
Portos, Via* • Ccnni» • apresentada p*lo seu diretor geral engenheiro ridóds: um par de muletas,
Frederico César Burlamaqui. na ecnlonnidad* da orientação recebida inútil, ,<Çros__eiro, visivelmente
pelo minlsbo da ViaçSo, general leão d* Mendonça Lima. • teve o* gasto pelo p6 dos caminhos,
respectivo» projeto» • orçamentos cprevades pelo decreto 15 441 de uma media de cabelos, SCCOS,
2 de Maio último. Es»e» m.lborom.cto* *erão *x*cutados por draga-
gem . obra*, constando do projeto eprovado, aquisição do aparelha-
mento adequado, eomposio d* uma draga de sucção e recalque, se-
melhante A» qu* operam no rio Miniesipi; embareaçõ** eom mev-i-
monto próprio paia a limp»»a. do tipo »era*lhant* ia *xi»tente» ne

v........ .. „ ._ ris São Francisco, dotadas do euindact*. bomba d* «ucção • norrer
vlstR da «presentaçào adequada circular, tubulação de racalqu* a *mbarcaç5»a auxiliara», como lan-
de informaçfies e da disponjbi- ehas, chata», botes • cole flutuante* pera o peseosl. Conjuntamente
lidade de pr»ça em navloi. Uma e8m a dragagem »*râ feita a limptia d* marçen», retida d* tronco».
ver que somente, um» apelação é atTeb*ntaçáo d* lag«» aubaetasa. Poro •»»• fim «erão construída» ,,,.„,,, „..,.. „.. '"" '" "" r"n A" n"r,"m aP? 

embarcações de madeU-a em numero d* 120 com «pacidade de 30 lÍ3 República relacionados com a ^«MM?;«"{«

téncia financeira ie ilistrlljuiu áo pública »e avoluma. r
ttl fôrma que nno h* diferença-, Beferem-ie A»rwaoa{MO»qu»-

gil ia da febre e do combate

Política Florestal

tio, b»m eomo o dentino, o no-
me de remetente » do destiuatã-
rio,

*
Tomiri posie hoje, às IS horas,

no «lão d* presidência do Tri-
bootl dt Apelação, dai funções
dt juiz substituto, cargo con-
quiitsdo em eoneurso, o »r. Fran-
olsea de Úliveir» e Silva.

*
A C«ntral do Brasil, atendendo

ao pedido que lhe fizera » Noroes-
te do Brasil, suspendeu até novo
aviso os despachos de mercado-

ria» em jtsral para Porto Espe-
rança.

#.Em virtude dr ..cúmulo de expe-
dUnte, o major Alencastro Gni-
mtries, diretor da Central do
Braiü, resolveu prorrogar até »s
Jê horxs o lempo d* serviço do

¦-fttlüi) dos escritórios.
*

per decreto a^sinailo pelo pre-
feito Tsnritue Dídsworfh, fie» o
Serviço ds Vattrtniri» Municipal
Spírílhido para resolver defini-
tiv}r,itni» o proiilem» d» rrisçio
e Suvrdt *.lf L'J"? nesta capital, so-
luei a*!!-.!' tíiabim os co.-1'.itmj-
dos c-isof. ét rai>a propagadí por
c..íes animais.

rio todas as teses e conclusões a
que checar o Congresso no tocante
ao sindicalismo e assuntos que so
enquadram no setor do Trahtlho,
Indústria e Comércio, afim de que
sejam convenientemente estuda-
das a aproveitadas as sugestões:"

permitida, no caso do pedido ser
rejeitado, os requerentes deverão
rever cuidadosamente seus pedi-
dos, ante» de os apresentarem
pela texiinda vez.

Informações agrícolas
do sul da Bahia

O 
MINISTÉRIO DA AGRICUL-
TURA recebeu informações
de que estA funcionando na

Vila de Água Preta, Ilhéus, o Cur-
»o de Monitores Agrícolas da L-.
B. A. cuja primeira turma sairá,
era setembro próximo, habilitada
para deseuvolver ali o movimento
ruralista. Em Agun Preta, fiuirio-
na a Estação Geral de Experimea-
lação, dedicada ao estudo do cn-
cauciro. Essa Estação vem reali-
zando trabalhos de elevado alcan-
ce econômico para a região, prin-
cipalmente uo que diz respeito .
defesa sanitária do cacauciro.

CONSELHO Flove.stal Fe-
deral, em sua última reu-
niâo, tomou 1-onheeimento

dos rèeente» atos do presidente
O

bro de 1943, é significativo
,. Cr!Ajrícol»'. ; . ,

Pecuária . . .
Agro-peeuiri* .
Industrial .
Agro-industris! .

Como se vi,

670.534.251,70
782.216.732.90

8,428.158 20
+77.482.2li)-10
17.7-.34$. 090.30

há um relativo
as atividades ru-

,on.lãd« «ad. -i do «po doa donominado, chata», alvarenga» ou 
^J^*^g% Jg 

*d^ttÃÍ' 
mSéVapr?.

mfnUtraeio. ¦tT13B ^e íu> produ.jçAó, como as de
Tais atos! oriundos e eonse- benefleiamento e transformação

ouentes de iniciativas do Serviço dc matérias primas próprias.
Florestal, aooiedai pelo ministro Como tem sido registrado nos

já As Agricultura e roadjiivarins relatórios anuais do Rnnco, è cons-
do pelo Departamento Ádministrati- tante a preocupação com a assis-

Comércio Exterior trn2. e reaperto. o» dario» r*latí»o« oo últi. vo do Scrvlfld Publico; foraw.ro- téncia aos pequenos » médios, pro-
mo decênio, os quais evidenciam qut & nata produção r.nual os- meni-iaos e
cilou entre. 647.642 cr-i-r-aii t 934.609. tendo c/ut n ann de menor ""*" "

pranches paia traesporta d* mercadoria» a roboq*-».

A prata brasileira
. PRODUÇÃO DA PRATA AO BRASIL ndo i grande, mos

JX repre»enla_atgunia coisa. O último boletim do Conselho t

le imposto no mé* de marçr. f.
corrente ano e estio etpreusti
nestes algarismos;

Cr* i
Í5.819.90T.S"

617.8O0.f?.
J.407.4SB.M*

(H4.S1SS"'
400.074,;*
878.8Si.i-:
SüA.815^
4S0.ÍM.0''

3.849.294.16
?53.884.10
300.MA.SÍ'

9.6S1.742.ÔÍ.
1.148.48S.tCi
1.143.48S.KI

84.377.41S.Wi
1.918.8M.W
1.068.746.U'-
S.0S8.«4>'i
4,876.717.»

37S.424.16
383.37S.7ti

quadro

O Primeiro Congresso Econõml- _. . .
eo do Otst». de cujo programa FrOuUÍOS pata O aDüSte=
ressaltam k vista os problemas bá- . , ,, ., ,cimento da Capital

SO DECttlO 1834/43
As. lndicet

100n
100
113
IM
va
noru
115
134

A

Bicos d» economia do Oeste, irá
prestar, eomo se vé, relevantes
serviços ao pais.

Aço americano para a
América Latina

CABA de ser expedido um
novo regulamento pela Fo-

reign Economic Admintra-
tlon afim de regular a exporta-
ção de aço para os paises latino-
americanos.

De acordo com esse regula-
mrnto. o exportador deverá es-
pecificar no seu pedido de li-
cença He exportação, ns fins do
i-or«iimo do produ lo, (íun nt idade,
finalidade f deinaii pornicnorc-.
destinados a evitar o acúmulo do
nço nos paises da America Lali-
nu. A medida protege, assim, o«
interer.ses do comerei', amerin-
no ne expnrtxçào. em tal part
do continente.

A F. E. A. permitirá somente a

OS 
NÚCLEOS agrícolas da

Baixada Fluminense estão
concorrendo para o abaste-

eimento da Capital da República.
Seüundo Informações. <ln Divisão
de Terras e Colonização do Minis-
tério da Agricultura, o Núcleo rie
São Bento teve em maio ultimo
uma produção calculada em 180
mil cruzeiros, da qual exportou
quantidade no valor de 140 mil
cruzeiros.

O referido Núcleo vendeu, na-
quelc mis. 05 seguintes produtos
i-ntro os principais: aipim, 37.401!
quilos, no valor de 14.9HH cruzei-
ros; arroz em casca, 6.8311 quilos,
no valor rie 8.1ÜB cruzeiros; hana-
na. 7.032 cachos, no valor de . .'2ü.'2l cruzeiros; 527 caprinos, no
valor de 9.48R cruzeiros, lenha.
I.Oln metros cúbicos nn valor C\"
MM.Vl cruzeiros milho. fi.O.iOks.. no
valor de fi.Oõl) cruzeiros; ovos.
I.4S3 dúziss, no valor de 14.520
cnjwiroí) «tc.

produção foi o d- 1035 e o de staror foi o ano findo. Eis
exato da estatística:

PRATA — PRO DL ÇÁO SACIOSAL
Anos Gram-es»
1D34 5Í7.99S
1935 Si".642
1936 Tít.SSô
1937 «85.465
1938 794.452
19:19 «58.264
1940 ÍSS.OÍê
1941 658.474
1943 SOO.398
1913 934.609
Em 103S apenas uma emprzsa explorava a produção, apare-

cendo uma segunda em 1334, * uma terceira em 1336. Em 1937,
uma das companhias desapareceu, mas os duas outras elevaram a
produção para 789.465 gramas n-e> wlor de Cri 184.813,00. Hni
1938, o valor da uumui atingiu --> "record" do decênio, valendo
mais dc 25 centavos. Tambem a produção nacional melhorou em
volume atingindo 794.452 $.-cn;as e, consequentemente, o valor
dessa produção foi, ate er.lãa. o mais alta do decênio, chegando a
xiicuuçar 201.032 c 11:rtros.

.4 partir desse ano. deeres.-eti o vaior médio da grama. Em
11)39, apartem tm Minas Gerais outra cXnpinliia produzindo
praia: a Companhia Minas da P.tssugrm. Foi ttse um ano "record"
ile produção, tendo oncarrida muito p-,;ra isso o aumento de pio-
xlução da St. John d'F.l ftey Mining Co. .1 p.roiuf«o nacional a'-
x-utiíou. então. 858.254 gramai, mis. tendo a grama r.iirfo para 2')
centavos em média, a valor dessa produção foi inferix^r -jo alcan-
çntlo no ann anterior, atingindo apenas 196.094 cruzeiros.

Em 1910 funcionaram, romo produtores de prata, as três com-
iixinhins já ciladas, mas tendo declinado a extração em Sl. John
tl'F,l Rcy, a produção imcinitil eiiu. Em 1941, essa produção foi dr.
658.474 gramas, valendo 145.0SR cruzeiros. Funcionou mais uma
companhia, a Mineração Apini, em Sã" Paulo, mat a produção de-
eretceu ainda em reltixeân a<t ano nnlerior. R-ista verificar qw,
funcionando quatro coinpti^hJas. a produção fni pratiramcntt ioweil
u alcançada em 1933. quando funcionara acenas umn.

Em 1913, o prern da pralx tt manteve tem alteração Assim
- que o valor total da produção de 8C0.S93 gramas foi de 176.0S6
rrureiros. Como era esperado, s produçêex de 194S atingiii o "rs-
coTd" do deetnio: 9S4.Í09 srzzics r.o i-zlcer ds 2!>5.;í4 cmsíirss.

apreciados devida- dutores rurais, a qual tem absov-
mente nelo presidente Josí Ma- vido perceníagem superior a SOCs
rinnn Filho e por vários Conse- dos financiamentos feitos àquelas
llieiros na. referi dn reunião, em

Distrito Fedeinrt . .
AniaionaA . . . ..
Pará « ¦
Maranhão „ ¦ v » •
Pioui ,»«¦»»»•
Ceará <
Hio G. do Norto .,
Paraíba . . . . - >
Pernambuco • » o ,
Àlagôát . . . o „ 1
Sergipe . . . » ., .
Bahia . . • . v ¦
Espirito Santo u . -,
Rio de Janeiro ¦ . .
São Paulo . . • v .
Pamná . ..«¦«. 1
Santa Catarina . . .
Rio Grande do Sul
Minas Gerais . .
Mato Grosso , *¦ . .
Goiir „ , u _, u »

..

por ¦
 referidn

mija ata ficaram consignadas as
respectivas congratulações apre-
sentadas «o Conselho pelt» ir.
Cunha Bayma anr. as formulou
cm nome do diretor do Serviço
Florestal * como chefe da Sec-
ção de Proie:So das Florestas.

Ecoaram, assim, naquela Ca-
sa, o decreto-lei 11. 6.565, àt 7
fio corrente, que declarou como
florestas protetoras, sujeitas ao

atividades,
No qüinqüênio completado em

1943, a média geral foi a seguinte;
Pequenos — Entre:

250,00 e 5.000,011 — 10%
8.001.00 e 10.000,00 — 14%

10.001,00 e 30.000,00 — 12%
20.001,00 e 30.000,00 — 12%

Médios — Entre:
30.001,00 e BO.000,00 •- 14"-
50.001.00 e 100.000.00 — 15%

Grandes — Entre;
reeime constante do Código Flo- Superior a 100.000,00 — 15%
rertal, um» re.i de matas parti-
cularos localizadas em .Tneare-
nasuá; o der-eto-lei n, 6.596, de'
8 deste mís. referente aos Intru-
sos e ocupantes de terras ria
União, sob a Jurisdição rio Ser-
viço Florestal, que dispõe, asora.
dos meios legais para adir em
beneficio da coletividade', nesse
setor; o decreto-lei n. 6.506. de
17 de maio último, que desapro-
p-iou em proveito do Parque Na-
cional rio Iguassú alíuns lotes
dc terra, interessando a barra-
Sem ali nei-essAria à Usina de
forca e luz; o decreto-lei ndme-
ro 6.587 de 14 rie junho. que. in-
corpornu /iquc-le Parque Nacio-
nal 200 mil rertares de florestas
virgens da reciSo.

Por unanimidade, foi aceito
nelo Con<ellio Flores'?! Fcler.il
o vo'o rie eoníralulsçfies que 5
s*a daquela sessf.n ronsifioou pr-
la significação dèbses quatro di-
plomas com que. em menos de
um mês, .a _3Ua ídjni.niftraçâo do
pais fortalece e.prestifiia a ação
do Serviço Florestal e do Minisíd--
rio d» Agricultura num setor áe
iacoEtesUvel imoortãr.cii üícío-
pal.

Todes as medidas cabíveis neste

Total: .- ..... « 86.183.30S.Wi
São Paulo volta a ocupar o pn- 1

meiro lugar, que ultimamente pei"
téncia ao Distrito Federal. Sonjw
do o que pagam paulistas e canf»1
rtu, temo» Cr? 58.197.S85.80. Kot-
? a. para os demais 19 Estados, *
contribuição de CrS 27.904.919.^'-
Menos de um terço da arrecadsçãs
nacional.

Do março de 1943 para março ia
1944, o Distrito Federal perma-
neceu estaclrinário. O maior *a-
mento absoluto foi de São Pa"¦¦'

sentido têm sido postas em práti- mais rie 6 milhões de cruzeiro»
ca, Inclusive a dispensa de forma- este ann do que no ano passadolidade de ordem legal, fi o cas d
da não exigência de certidões, paraa lavratura dos contratos de pc-nhor para os financiamentos até
Cr$ 10.000,00, o que, aliado h dis-
pensa da avaliação, torna indls-
ciitivelmenle muito barata e aces-
sivel a assistência financeira pro-
porcionaria pelo Banco.

Do mesmo modo, o pequeno pro-(lulnr, agricoia ou pecuário, até o
limite indicado dc CcS JU.OúÜOO
basta su dirigir a qualquer- ígéncia
do P.aneo, munido do tituio de
propriedade ou de arrendamento,
para, atendidas, as exigências de
idoneidade, obter imediatamonle o
financiamento de que tiver neçes-
sidadí-. Não hi perda de lempo,
ou despendido com viagens repc-
liriiis. ou demora nu solução.

0 próprio baneo providencia,
posteriormente, o registro necessã-
rio, o que permilitri o mulu:(!-!0
se beneficiar integralmente das
redqções de custas e emolumentos
determinados nela oeeretc-!e! n.°
2.612, do 20 dc setembro di 1940.

Porceniualmente, merecem me:-
ção estes Estados, que apresenU-
ram maior proporção rie aumen.o
de um ano para o outro: Mara-
hão. 146%; Alacoas. 141%: f»""3"'
13S%: Para mfiaí: Bio Grande «o
Sul. Wí ; Sergipe. 87%: Ama**-
"ns 83% : Bahia, 74*c; Pemambnei
07'c. Sâo essas as unidades e-1".'
"ue houve progresso nu os efeitos
ria inflação «e manifestaram --'
elevação dn montante do imp,'.-"'
de renda. O Distrito Federal, man-
tendn-se estacionado, é como a
'tvesse retrogradado. Outros f.*--1'.
rins procrediram pouco. O P'*11
conseguiu pa«ar menos em 1.«
rio que em 1913, evídínciandn oi*a
s:'un-io de anemia que devia st-
e:,-.minada e corrigiria.

São Pnulo ficou abaixo da m;-
dia relativa rio aumento, embors
npresçxitnsse o maior .iiirnenTt*1 íí"
soluto. Tssn é um bom slntomi.
Ouer dizírr que bã outras rtv^ü
rio pais em crescimento, preparai-
rio-se para contribuir jnelhor pi^S
as rendas da fiiiã--.
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O Irwisporie de produtos
diierúrgicos na Central

A Btitir <i> rt!» SO do corrente,
t ..» t.7. tiU-fr* â* uusAi d«
jvno Cfiii»! tíe Brftll deverôo
iniiiHHftr * dir«çAo da IMittt»
ri awb*rquí**i dn p.o1rtUi «ide-
-. ¦- ^ «pMificwido a merca*
Or*, \yt*i. número do dn»!Mclio,
ihlt, r.iimrro do v?sSo. awlm eo-
pio o drülnn, reme do remetei»-
I; r dcttinalirto,

nn ur. j.»:.j:5ua - QUARTA-pfira. 21 nr. rvSEO ne IM -. ivuisa - - \ M.\yn*i
t mtimmtttr it ,i»Wi If.t uüUM

rden&res abandonado
A PcllfU*. por Ititu médio dt

p<líj*ei.n E»p?rialli»d» de Mendi-
t» e Menor*»; e«,i rraliramlo
«ver» «mptnha conlta e» me-
isorei vediut, rncontrtdct nt rut,
elwntloiiartot. Tal» crianças «trao
cmidurlíai ao Jul/ de Menorct,
tfim de terem recolhida» aos et-
ubeleeimentc» reservado* e aa au-
torldades iiutaurarlo procetM
contra os pais culpados pelo
abandono. JA (oram detidos
numeroso» menores em tais cir-
ciip.stíiicta».

Curso Avulso de Veículos
e Motores a Gasogênio
De conformidade com as lns-

Inicies aprovadas pelo Ministro
da Agricultura, acham-se abertas
t*. inscrições para o Curso avulso
Avulso de Veicules e Motores a
CiMogônlo, a ser realizada no
Instituto Nacional de Tecnlcolo-
gln, nesta Capital, pelos cursos
de Aperfeiçoamento c Especializa-
çAo, em colaboraçlo com a Co.
miwSo Nacional do OMOgénlo.

Os interessados deverfio solicitar
sm matricula ao Diretor dos refe-
rlíos Cursos. Juntando cs seguin-
tes documentas:

l — atestado dc sanidade íLsl-
ca e mental; — 2 — carteira ds
motorista profissional ou prova
üe exercer essa profissilo.

As inscrições serSo feitas na
Comlssio Naclonnl do Gnzogénio
à rua Álvaro Alvim, 31, 4." an.
dar.

Páscoa dos Funcionários
do Ministério da

Educação
No próximo dia 24, celebrar*

se-á, solenemente, nu Hio e nns
Estados, n páscoa dos funciona-
jíiis dn Ministério ila Educaçfio.

u ministro Gustavo Capanema
integra a Comissão Organizadora,
ii7i qual sc contam a maioria dos
oficiais dc gabinete, diretores de
serviço do Ministério c diretores
dos estabelecimentos oficiais dc
ensino na capital do pais.

Gentilmente cedida pela res-
pectiva irmandade, a Igreja de
Santa Luzia lindamente orna
tncntitda abrigará nesse dia mi-
lliarcs dc funcionários que, nes
sa oportunidade, demonstrarão,
incorporados a grande força mo-
ral ilo catolicismo no Brasil.
Dom Jayme de Barros Cantara,
'•¦¦penalmente convidado, ceie-
brará a Santa Missa emprestan-
do assim, maior solenidade à to
cante cerimônia.

O padre Heldu Câmara — nm
dos mais ilustres oradores sa
eros do Brasil pregará após o
Santo Sacrifício.

Multa com suspensão dc
licença
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O RIO E AS SUAS DIVERSÕES /MUNDO SOCIAL
RÁDIO ANTÔNIO CON8CU1BIHO E A TELEVISÃO. C

O ASSUNTO DA CRÔNICA DE HOJE DE
AQNALDO AMADO,

Unida multa ittnttt da tipou- enfiara na festa qut a Sutla.
mil ofereceu i , .. ti aprtttiitaçâu oflelul du ttu nui'u lutulut <••
port leo, Anlitiiiu Cordeira iiiím ittcaniou um tá minuto mtqutht¦-'•¦ir i,.n .,vi, .,,¦<¦ (tu jánmli •aqutttfú, lu • vinha d» um
latia i i- i iniltts, itreheiula ut -'!•:-•¦ ¦¦ da* •-/-»-* ¦¦¦ que Iam

!:. ¦¦'!-. I ¦ t •:¦• I llll II /."" flltr lllll .1.7/ V!,--
Ilú muito tempo qut nãts tt •¦-tf.f-.iiti.i reunir Umlu gente tm-

I ¦¦:!¦>: tt fillt .•;¦.//.-, . I7I....M Ml Sf ,l,!ull'.,l,- J-..•¦• Um I illt- .
i .!¦•;,.m Seta, Ciro Aranha, l.uit Galalll, Oiutâu Soarei de Maura
e todos mi gran '• i / ¦ur./i..- .i.i (utehul e tlm demait etptirlet ra-
ritinnt. lha .i lambem multai cronista*, ¦• foi nett-u feita qut fi.
f-—-oi conhecendo ptitoelmenli Anielma Dominga*, o ....¦¦„ brl-
Ihnnle roleaa dn "Uniria da Soitt", dono du feliz Idéia de te fuii'
dar a Clube do fíúdlo,

Anlnnia tUitdtitft nnt aptetenlavn am eolegat qut chegavam.
Umn vez, quando Jâ eituva itntlmltt tlmilt de cansaço de tunttt
Irortir aperto* de màn, tlt que iilmn* Canteiro trazer peln mdo
iim<» flanrti franzina, eom uma pequena imita debaixo dn bruto,
cum tire* de humildade, qut ehtoou a dtiptrlar tm nát um itttt
'um"i'" de i-iivM....'./i.i.

ftltit, ludo lisa i-i-f.ti quando Cordeiro noi fes tt apretenta-
filo du figurinha frunslna que trátta pela ffldo com totla cuidado,
como tt te Iraltrttt de uma crlunça Inetperlentt,

Bra Anttinln Conielheira, o "uelho" Antônio Contelhtlro, o
hamtm ventnnso que faz tremer ot elreulot etparlivot eom ai
¦mi* crAnlrnt repletat de malirln, umn malícia fina e bem feita.

.Somo* uni "fan" tio "velho" Conielheira. No Jornal ou no
rádio, gostamos do sabor dai tuas crônicat. Vor ino, grande foi
a uletirin qne tinltmoi quando o Cordtlro nos a-iresrntou a fiou-
ta lm mi nu do hábil cranitttt. ,

Sa niftma tarde nos tornamos amigos. Pulettramot como te
fá not conhccestemas há multai mios. E, romo era natural, a uma
certa altura a converta caiu dentro do tâqlo.

O "Comelehiro" i um admirador do radio. Contidera-o a
grande força do século. Xinguem lem o direito de impedir a
marcha progrtstlva do rtlla. Xo rádio, M lugar para Gregot e
Trolanot. O rádio è táo bondoso que fat a gente passar por moço,
qaundn tt i velho, e velho quando te ê Jovem.

Olhe aqui. diste-nos a certa altura o "velho' Conselheira, --
esse negócio tte Idade i coisa que iiáo devia vir a hulha, principal-
mente quando te trata de uma filha de Eva. Ene i um anunto
perigoso para ter tratado no rádio.

Uai, Conielheira... ,
Nâo tem mas, nem meno*, — <7i/e eu dinse, repito. F. mais:
C»»"ni'o vier a tal televisão, ea tleixarei.o rárlo correnilo

para ir pintar os cabelos...

ACONSELHAMOS
PARA HOJE:

Nacional:
10,30 — O Ciande Pecado, rá-

dlo novela dc l.igia Sannenlu;
11.00 — Programa Paulo firnein-
do; 12,00 — Programa Picolino,
cum Barbosa Júnior; 12,50 — Re«
pórlnr Esso, o primeiro u dar as
Últimas! 13,00 — Os Dois Vaga-
bundos, rádio novela dc Ortuval-
do Viana; 17,30 — O Homem Pás-
saro; 17,48 — Universidade do Ar,;

O sr. Diretor de Aeronáutica Ci-
vil, por despacho de 1.° de Junho
dn corrente, aprovando parecer da
Divisão I.egai. aplicou ao piloto ci-
vil Murilo Montenegro. do Iate
Clube, a multa dc CrS 2.000,00
com suspensão da licença referen-
te a sua carta de habilitação, grau•ii.iximo do art. 161, alinea a, do
Código Brasileiro do Ar, por ter
pilotado a aeronave PP-TOM, no
dia ,1(1 dc abril pp., entre 9 c O.ilÜ
hnras. a baixa altura, nas imedia-
çôes das ruas Uruguai c Conde de
lUinifim, nesta cidade. Em segui-
<l.i, a Diretoria dc Aeronáutica Ci-
vil irá promovei* o processo crimi-
nal contra esse piloto exibicionista,
fle acordo com o art. 2G1 do Códi-'go Penal.

Ess».infração foi testemunhada
por oficiais das Escolas de Aero-
náutica e Especialistas e do Conse-
•lho de Segurança Nacional, os
quais em cumprimento do seu de-
v>>r, fizeram a devida comunicação
ao órgão competente.

«cos e engenheiros
reunidos com o diretor

da Central
0 major Napoleão de Alencas-

•tr.i tiiiimarães, diretor da Cen-
trai do Brasil, convocou, ontem,
pura uma reunião, os médicos do
Serviço de Assistência Social da
Estrada, com os quais tratou dc
normas de serviço e do plano de
desenvolvimento de suas ntivida-
d-íi. X reunião, que sc prolongou
por uiais de 2 horas, comparece,
r.im mais de 30 médicos lotados
nes!» capital e proximidades,
chefiados pelo dr. Antônio Ma-
chado Beiírra, chefe daquela de-
pendência.

Terminada aquela reunião, s. s.
recebeu uma comissão dc enge-
iiheirnj empreiteiros de serviços
da Central, afim de ser es-
tudatlo o reajustamento dos pre-
çoi básicos das propostas de
concorrência que vinham vigo
r.i ndo nos contratos com a Es
trada O assunto já foi objc
to A-: um memorial ao Presi
dente Getulio Vargas, c vai ser
estudado por uma comissã.i cons-
ti ulda de elementos da Central
<!.> Brnsll e dos empreiteiros, to-
i7un!ln por base o aumento de
salário e de material c outras im-
posições decorrentes do estado de
guerra. O reajustamento deverá
vigorar a partir de 1° de dezem-
bro de 1043.

AGNALDO AMADO

18.10 — Progrnma da Legião Bra-
sileira dc Assistência; 18,25 —
Programa Variado, com Bladlr
Porto, Pedro Raimundo e o rc-
Cional; 18,30 — Correspondente
Estrangeiro; 19,10 — Qimrlcto
Celeste; 10,25 — Além do Hori-
zonte, novela dc S.iint Clair l.o-
pes; 21,35 — Um Milhão de Me-
Índias, direção do Joté Mauro,
com a Orquestra Sinfônica Brasi-
leira de Nada mês, solistas e co-
ros; 22,05 — Os Amores Célebres
da Históri;i; 22,35 — Daivila Bar-
ros, com piano.

ÃT-TrO TtJ ÍQT1Í* ÂC RUBEM NAVARRA escp.e-Aiutb rLAòllíAÒK sô3re uma exposi-
ÍHlIUWÍUil^lVlIW^ 

VQ jNSTITUT0 DE
ARQUITETOS E UMA CONFERÊNCIA DO PINTOR EUROPEU ARPAD
SZENES.

.Viio encontro melhor pretexto parn reabrir esla stèção do que
a curta c curiosa conferência litla pelo pintor Arpai Szenet, legi-
limo representante em nosso meio das Inquietações plásticas ile
Pari*, recentemente no salão do Instituto tlc Arquiteto*. Fal no
momento cm qne se realizava uma exposição tlt- desenhos c gra-
vuras encomendadas pela Editora Leitura — que lem o plano algo
escandaloso de lançar uma série de edições de arte — para uma
coleção ilustrada de. contos russos. (Estamos descobrindo agora
muito mel engarrafado "made in Rússia", depois duma fase dc
perturbação dc sentidos acompanhada de. anesia, cm relação à cnl-
tura espiritual da Rússia... Ainda está cm tempo). De maneira
que a iniciativa da "Leitura" trouxe uma pequena revelação. Ws
repente, os menos avisados viram-sc cara à cara com uma coisa
de que mat suspeitavam — "Mas è que já se faz isso aqui?" Pois
è. A gente anda tão mal acostumada com o regime de dispersão dos
nossos artistas, cada qual enfurnado no sen privatismo, que é na-
tural um ai! de admiração, diante duma pequena galeria qne re-
comenda as artes gráficas Indígenas.

Essas pequenas exposiçõ.es coletivas precisam ser. multiplica-
das durante o ano, variando com as diversas técnicas e orienta-
ções artísticas. Seria um ótimo serviço educativo para todo mun-
do — para o público em geral, para os interessados e cultos, e so-
btetudo para os próprios pintores (pois ê importante um artista
sentir que não è um peixe fora d'água, mas que, com um bocadi-
nho de boa vontade, pode chegar a criar em torno de si uma atmos-
fera corporativa e social de interesse, simpatia e compreensão).
Ora, o pequeno salão dos Arquitetos, num primeiro andar da Cine-
lándia, por cima da Livraria Victor, è um lugar ideal para o públi-
co fixar, e ainda pela instalação visual do ambiente, que vai oli-
mamente para uma exposição plástica. O pequeno salão bem podia
se. tornar um "hall" discreto mas idôneo da nossa vida artística
local mais seriamente encarada. Podia-se fazer um ótimo trabalho
de ligação — arquitetos com pintores, artistas com público, pinto-
res com pintores (o mais raro de tudo). E ainda podia-se neutra-
tizar aquele quartel-general dc perversão do bom-gôsto,. que é a
Livraria Victor. E o melhor de tudo é que de vez cm quando po-
dia-se beber um chopp, tomar um chá, sentar numa cadeira fofa,
receber os turistas da boa-visinhança e combinar planos contra a
quinta-coluna, sob todos os seus aspectos (que assim chamo, no
terreno das artes, não apenas os reacionários mat intencionados e
inimigos da liberdade da imaginação, mas também todo gênero de
sofisticação artística — granfinismo, bricabraquismo, antiquaris.
mo, snobismo delirante de cronistas mundanos, etc, etc.)

(continua)

•&:%.

SSiimm.: rirr-rryM

CIBELE 
MAR1XA, A QUE

SE FEZ ESTRllLA —
Um sonho, nada mais

que um sonho constituc, ge-
ratmente, o inicio de uma car-
reira artística. Espécie dr."estado nascente" dc um
grande ideal, que somente se
íobustecc com os pequenos su-
cessou e os grandes desunimos.
Depois disto começa a preo-
cupar, como uma idéia fixa.
hicorporasc à personalidade.
Transforma-se cm "destino"
a palavra de dois sentidos,
um positivo, outro negativo
como em matemática. Ai, en-
tão, já líão é dado alterar o
curso da vida, on sc vence on
não, de qualquer forma a sor-
le está lançada. Não há ou-
tro campo dc ação, nem ou-
tra oportunidade. A verdade é
que ninguém nasce astro ou
estréia - que, as grandes con-

quistas são obtidas à custa de pequenos triiinfos. Xo começo,
peto menos, as possibilidades são iguais pura todos. Haverá,
sem dúvida, os mais bem dotados. Mas estes lambem lutam e
nem sempre atingem ao ápice da carreira cobertos dc louros.
Há outros fatores além do talento c da vocação, geralmente
conhecidos com a denominação vaga e imprecisa dc "chance",
que por vezes decidem nm destino, orie.ntando-o definilivdnién-
ie para o sentido positivo, para a vitória, para o êxito. Cibele
Marina iniciou sua carreira no Atlântico, talvez sem grandes
pretensões. Cantava, todas as noites, para os freqüentadores
da "boite" uma série de sambas e marchas, como "crooner".
Xão era muito notada a presença dc Cibele Marina no palco,
por dois motivos: primeiro por que ela, como intérprete de
samba nunca chegou a ser excepcional, segundo, por qnc lhe
faltava aquela força, aquele dinamismo qne caracteriza as
exibições das que desejam, um dia,-ser estrelas. Um dos "ex-
perts" do Atlântico notou, certa vez, a inclinação da pequena
para a música dc Tio Sam. Cantava com desembaraço, com
personalidade, os mais encantadores "foxs". Então, lançou-
lhe no espirito a centelha do ideal-, "por que você nâo se faz
estrela, cantando a música popular americana?" A pergunta
não lhe saiu mais da cabeça, Ficou cirandando em derredoi
de iodos os pensamentos de Cibele, com a mesma força inicial,
o mesmo mistério, a mesma intensidade. E nunca mais largou
Cibele Marina, alé que cia, dc simples cantora sem pretensões,
chegasse a ocupar o lugar que hoje desfruta no "cast" daquele
balneário. Cibele c hoje uma das mais perfeitas intérpretes da
música dc Tio Sam!...

MARIARTE

ifll

TE ATDfi "°*T0 P0R uwr - ° "OVO CARTAJ
lL.nl tíV DA COMPANHIA DEA CASAMU: NO RIVAL

Camrtt, tm flliwl. titã esplorando a .„¦,.-, ,i: -., i, ,.-,„., , (í.chitivnmtnie » ¦.,¦..:, y. Uu um ¦¦ >¦¦¦¦ i. / <i:., , no ;. . (fa jn,
ntlra «it, HIq . tm . i., ., pnrle du ,,.... .*., qm tá imi un Itntru
IMim a- ---i-ii-i. 0 it-.: - Uittm que . tom ai t- ¦.* t ¦-¦•¦-•.-.¦, gm.

.!!. I ¦! i- 1)111 ttt ll. I. v niimilllUI .Ir: ¦,.:.: 0 /, . ,/ (.,;,:/...
Ki'.ll--r fllJIII .,..!,,/.- . ,.•..:(.vi . llt II,,,:.:..- obtllUÍdlll,

Como Iwm dlntot do tunatârio. Cuiurré thamou para o u/u-
dar no tttalço dt .!.-•¦ i ¦¦•¦'.- ¦ o ttutltitn mal* n.,.,.....'., ,i,, u,,.
Iro brutilelro — .im i Garrido, u Ittetittivtt Aldu oue há mnitm
ano» i o um. ¦- eficiente onlidoto dn iriitexa qut existe no ílrasil, I.
pata que Alda * toda a gente engraçada du /,.- .,r tenha oportunl-
ilude dt ftntr eàetgat no público, VMatHt etralheu pura o /ioi'o.,!.¦(..¦ ./. uu teatro a peça etpanhola "Galo por lebre"."Gato par kbtt" è bem uma ptçu ptira um ntnnlórla deilt,
nado a turar Iriiteta, fas rir do tomeço ae, fim tom a ttu itált*
uo humaritttea, eom ai tuat tltuaçôtt tâmleat t tom ai tua* .¦•»..•
plleaçôt* vtmdeoiltstat,

F.m "Gato por lebre" todoi titáo bem, no Rival,
Aldu apanhtiti um poptl bem talhada pura a tua admirável

Vila rámlra. E a txeelentt atris faz uma aventureira rldlnila que,
a todo initantf, produz vtrdndtirot tufôti dt rltai na platéia.

Caiarrè jogou um uelho dado a eonquiitai dt amor. £ fd-lo
rom multa graça t abioluto desembaraça.

A llorlenela Suntoi, ila qual o público eatlaea fá andava mu-
doto, eoube uma velha burguesa que deieja ter arliloerala.

O papel entra-lhe como uma luva.
U/u Silva fe: lindamente uma linda ingênua.
Todot btm: fíamot Júnior, Abtl Pera, Francisco Danlai, \'-.-

eente (Ul, etr, ele,"Gato por libre" i peça para durar multo tempo na eartat.
Tem graça e muita graça t público qut gosla dt rir i eoita que
não falta no Rio de Janeiro,

So Rh e em Ioda a parti.

GUERRA DE FANTASMAS CASAMENTOS

MUSICA OS DOIS ÚLTIMOS CONCERTOS DA ORQUES-
TRA SINFÔNICA BRASILEIRA.

Alcançaram inconttstautlmtntt doti grandtt Irlunfot ot con-
eerlot reallzadot tábado i domingo ültlmot no Teatro Municipal
e no Cine Rex pela Orqueitra Sinfônica Bratlletra tob a dirtçào
dot Maestrot Sztnkar e Ibtrò Gomei Grotto. Em amboi ot con-
eerlot aflitiu uma attiiténeia numeroia t ttltllislma que tt não
cantou de aplaudir eom ealor todot ot número* detset doit extra-
ordinários concertos eomo também ot iciit ilustrei regentes. O
primeiro deites dois concertai foi realizado tábado ü tarde tob A
regência do mtteiitro Eugén Szenkar que i o lider dos maestros dn
at -alldatle, constituindo cada um dos sem concertos um grande
acontecimento artístico, mantendo o público num fiilu.iasmo per.
munenlc, chegando quasi «o deliria. Eugen Szenkar faz com que
os componentes da orquestra atinjam ao máximo e, com um tra-
bnlhi, consctencloso para cada autor, consegue execuções inaain-
trais. Sa primeira parle do programa figuravam "Obertm" (ou-
verture) de Wcber. 7* "Sinfonia" (da Dança) cm lá maior, op. 92
de Beethoven, r ha tegunda Mignone "Bailado do Chico Rei":
Scl.ocnberg, "Soite Transfigurada", (para orquestra de cordas)
finalizando com a .' "IVtapsodie", de Liszt. Com a 5* "Sonfo-
nia" (.Uo Destino e da Vitária) em dò menor op. 67 de Deethoven
teve inicio o segundo concerto dc domingo pela O. S. It. no Rex.
O gênio de Ronn foi expresso de uma maneira quasi impecável
por este conjunto que já está no apogeu da tua grande, e patrió-
tica missão artística. Os quatro tempos, "Allegro", "Andante",
"Stherzo", e "Finale-allegro", obteve sob a batuta do nosso ilits.
ire. regente uma interpretação ótima. Ot lances de. patriotismo, d»
emoção e tristeza dc que esta obra prima está cheia, foram vivi-
dos'de maneira majestosa e imponente. De Villa-Lobo», loortht
(Prelúdio) levada em primeira audição pelo O. S. II. foi exte-
liorizado com grande equilibrio. Apresentou-se apôs como solista
do "Concerto", n. 2 de Chopin em fá menor, Op. 21 « pianista
paulista llonorina Silva. A inteligente artista soube traduzir com
segurança todas as páginas do "Concerto", dando às mesmas uma
execução correta. Possuidora que é de uma grande sensibilidade
artística a sua interpretação foi fiel c segura, náo sacrificando a
arte pura cm trota de exageros, na ânsia incontida de vencer pelo
cabotinismo. Finalizou o concerto com as "Danças 1'olwitza-
nar." de llorodini, òblr.hdp todos os componentes da oquestra e o
seu seguro regente um caloroso sucesso.

.Si . Um i* . •*•***

Pianista Arnaldo Rebelo — Ho-
je. na E. N. de Música, às 21 ho-
ra«.

Orquestra Municipal — Sob a
regência do maeatro Erich Kleiber,
no Teatro Municipal, às 21 ho-
ras, dc hoje.

Vanda Wermin«ka — Hoje, na
A. B. I., áa 21 horas.

Violeta Coelho Neto .-- E Ester
Naberger, no Gináílo do Flumi-
nense F. C, às 21 horas dc ama-
nhã.

Tenor Machado Del Negri —-
Na Escola Nacional de Música, de-

pois de amanhã, àe 21 horas.
Orquestra Municipal — Sob a

regência do maestro Erich Klei-
ber, no Teatro Municipal, iu> 21
horas dc sexta-feira.

WANDA WERMINSKA
Por motivos imprevisto» foi

adiado para o próximo dia 12 de
Julho, o concerto de despedida
da notável cantora polonesa Waii-
da Werminska, prima-dona da
ópera do Varsovia, que fora annn-
ciado para o dia 21 do corrente na
ABI.

O PROGRAMA
ÔOS NOVOS

§1
* NOITE ILUMINADA

Três soldados na noite da Invasão:
PIERRE: — Oui, monsicur. Lá chegaremos! \
Chegaremos a Paris. -*, J
(Original de Pedro Bloch). <\i4 j

CONCURSO DAS FRASES NOTÁVEIS
"E* fácil a tarefa de comandar homens livres. Basta
apontar-lhes o caminho do dever".

TORNEIO CULTURAL
Que é que você pensa da "Teoria da Relatividade"?.

UM HOMEM DISTRAÍDO
A história de um homem que sc esquecia dc tudo c, às
vezes, se esquecia de esquecer.

G6R0 ORFEÔN1G0
Num programa notável de música brasileira.

QUE E' ÍÍUE VOCÊ ACHA ?
Um desafio ao seu bom senso e à sua inteligência. '

CURIOSIDADES
Você sabia que o Hino Nacional do Haiti tem letra prô-
pria, mas que sua música é a da '"Marselhesa?"

PERGUNTAS DE ALGIBEIRA
Se você gravar seu monograma no tronco de uma ár-
vore a que altura estará esso monograma no fim de
cinco anos?

BECO SEM SAÍDA
Situações que deixam o indivíduo entre a espada e a
parede:
a) O caso do tigre e do elefante.
b) Os dois amigos.
c) O grande pintor.

TORNEIO DE IMAGINAÇÃO
O que imagina você quando ouve falar chinês?

E MUITAS OUTRAS COISAS !!!

*>~ &Cr'/>a

U

das 18 às 19 horas, através dc mP.R. A.-2, do Ministério da Edu ^
cação — 800 klcs. jf. n

¦'- **%?]>

A úllima arma *mt:i8 âm
t,r-.:-....:..-. ~. O -¦:---> Ut» pt-
loto — é maU uma pri>'a âe
que n...v :-.!.i ,:.'.-.'., 7.ii 7 it*
tr||||-«inte<>.:.i 1 .7..Í. i Am
t -.-...... ua pouco» mn**, li-¦..-..:--. na !7i7:t uallans, o
lantue desprovido de • --¦: ,'¦ ..
l.-..'r t ;; v 0 a\!.Vi-|,:..*r!!',
amanhi, teremo* a baiallm
do* (antaama*,,. Aproxima-te
o dia em que o Orande &ia-
do Malur Alrm&o há de ter•.;>.,¦ -\.\.,',r de moblltur os
morioa para continuar a lula.
Mliliótf» de r ;.iü' ¦-. ln;,,, .:<•
nt convocado* daa fria* **•
lepra ruwta para virem lutar
naa formoaat torra* de fran»
ça... A Nacio que tonhou
conquUlar o Mundo drsencar-
na ripida e Irremedlavclmen-
te... Oa ii,:;i!ii" -. lentrali
que Invadiram a França cm
Junho de 1040 e o* belos ofl-
clala que martlrluram a Po-
lOnla em Setembro de 1030
traiumudaram-ne, quase todos,
em pó e aombra, no decurso
destes cinco anos de competi-
¦.•..i.i bélicas... A frente ruua
fot o cemitério daa Uutócs per-
tlnaics do pruulanlsmo brutal
o lncorrlglvcl... Em 1014, tive-
mos o Mame e Verdun a ln-
terporem.se rntre aqueles to*
nhas e os lntcreuca do mundo
civilizado; em 1043, tivemos
Estallngrado e, em 1013, Kar-
i.hv. Klev e outras cidades ori-
entala. Agora, A Roma e a
Normindla; amanhA, seri Pa.
ris e, talvez, Estrasburgo e
Metz... A falta de homens
válidos, a Alemanha agarra-se
A flcç&o daa armas secretas.
Organiza avlóca-projétcls, tAo
cegos como a estupidez mlle-
nar das gentes germinleaa...
Já nfto possuo soldados para
tripularem as máquinas aéreas,
nem conduzirem os engenhos
terrestres. Os Ingleses, velhos
zombadores de perigo;, riram-
ao ante a nova arma accrcla
dos Teutõcs. assim eomo já
ix h&vlnm rido, em 1040, dos
avióes de mergulho, com o
focinho em forma dc tuba-
rão... Aqueles silvos aireos
que espavorlram as mal
e.guerrldas hostes francesas e
belgas, não lograram tirar o
upctltc dos Anglos para o seu
chá com torradas c o «eu
wcek-end hlglOnico. A' Ijravu-
ra fria dos anglos-saxócs cs-
tamos devendo, em parte gran-
ilís..liim, a in!w.i.:'iu do Muu-
do. De qqe valerão os aviões
sem pilotos, se os outros, dl-
rígidos pelo cérebro humano e
pela ferocidade humana teu-
túnica, nada conseguiram de
definitivo? A Alemanha precl-
sa de armas psicológicas com
que assustar o adversário no
exterior o animar os cidadãos
na frente interna. Este avião-
foguete é filho legitimo do Ml.
nistério da Propaganda e, não,
do general Von Keitel e dos
remanescentes da luzida côr-
te de chefes teutónicos, de
larga tradição bélica e rclu-
zento monóculo regulamen-
tar... Derrotada a Alemanha
de 1039 e 1940, nos campos
de batalha da Rússia, da Afri-
ca, da Itália e, agora, da
França, que resta ao louco de
Berchtesgaden senão um
exército de sombras e um
mundo de fantasmas?...

Berilo Neves

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje:
Senhores:
Anibal Toledo.
Mário Lisboa Barbosa, nosso

confrade.
Abdon Milanez.
Eduardo Alves de Souza..
Melo Barerto Filho.
Luiz Gonzaga Arueira.
Luiz Paiva Dias.
Senhoras:
Clélia Mascarenhas Sota.
Delia Abreu Mascarenhas, espo-

sa do sr. Otávio Costa Mascare-
nhas.

Maria de Lourdes Lobato Fer-
reira.

Luiza Viviane Teles.
Palmira Seroa da Mota.
Gladyr Brownc, médica do

Pronto Socorro.
Senhoritas:
Esraeraldina Moreira Teixeira.
Simone Guaraná.
Maria Amélia Brctas Monteiro.
Atenas do Esprito Santo.
Nilcyr Maria, filha do casal

Moacyr Carvalho.
Faz anos hoje o menino Al-

do; filho do sr. Octavio de Oli-
veira c Silva, funcionário do Ban-
co Federal Brasileiro, S.A., e dc
sua esposa, sra. Dulcina de Oli-
veira e Silva.

Transcorre hoje, o natalicio
do Jovem Alziro Levy da Costa
Angione, comerciário nesta capi-
tal, filho do sr. Alziro José Angio-
ne, funcionário da Prefeitura do
Distrito Federal.

DR. MAURÍCIO RUCH DE AL-
MEIDA — Fez anos ontem o dou-
tor Mauricio Rnch de Almeida,
alto funcionário do Ministério da
Marinha. Os amigos, que são to-
dos os que lhe conhecem as pere-
grinas qualidades de cavalheiro c
a capacidade de cientista, oferece-
ram-Ihc um cordial almoço no
Joá.

Transcorreu, ontem, o ani-
versário natalicio do sr. Haroldo
de Albuquerque Armstrons.

Materiais distribuídos pela
Produção Industrial

O Escritório Regional do Rio,
do Setor Produção Industrial,
procedeu às seguintes distribui-
ções: em 15 de junho: Produtos
Químicos B. Herzog Ltda., ....
527.867 kg. de enxofre em pe-
daços; Cordoroil Tintas S. A.,
24.623 kg. do breu WG Morto;
Alves Magalhães & Cia., 104.1.1S
kg. de enxofre em pedaços; So-
ciedade Martin & Cia. Ltda.,
2.032 kg. dc soda cáustica.

Paga-se até
Cr| 27 00 a
grama Bri*
lhantes, até

Ort) 21.000,00 o kits. Trocamos
|óias de brilhantes. A CASA DO
OURO. Ouvidor, 95. O-melhor
comprador.

M*r>»a < mi-Mèii.i Monta —
í.n--- no *ii.i 34 du . ¦ ii. i.i. .
ii ii.i..- i...i.íii...iii.i da iria,
M .1 *«¦ Ulaa da t ,.-..-. nin . dn .r.
: .... v... Ola* ita Uma Plllm,
ram o ir, Mário de Morae», fi-
ihu do »r. Antunio Auguttu de
Moraes,

O «to trii.j,.-.. i.¦!.', luaar is
17,30 hora», im Igreja ile Sin Se-
i ¦. - * t..... i tu i ll „|.|... I. I ..li i . o
civil i rua i .n.l. de Uonflm n."
!'. , Af 10 U. •-..:¦,

ii. .¦¦•¦-•. • hoje, Ai 10 hora*, na
M ,n i? da fílórla, o enlace matrl*
i.i vi. i .i. Srta, Maria Josi Soarei
do Almeida, filha do Snr. Samuel' ii -r de Almeida e de D. I.- •¦-
nar *-¦...- de Mm. i.i... com o Snr.
I < :.* i.¦.!..• .„¦ i d» Silva i.vi.*. nu...
dn Snr. Vigllatn da Silva Cruz e
dn 0. M..i„.ii7.! i Machado Cruz.
O aio civil i..-..i realizado i« 13
liora*. na '.'.* Clrcuiucrlçiii.
NASCIMENTOS

Acha-ie em feita o lir do sr.
ii¦¦*.il.l.i França de Almrlda e de
tua exma. eiuoia d. Neuia Pinto
V. áe Almeida prlo motivo do
naiciuieuto d* uma menina que
recebeu o nome de Manda.

Heleno Jorse — Eiti enriquecido
o lar do ir. Jullo Cciar Gomes
da Silva Netto e da ira. Palmyra
Karrelo Gome* da Silva, com o
naielmento de um robusto mrnl-
no que recebeu o nome de Heleno
Jorge.
CLUBES E FESTAS

Flumlneme F. C. — "Noite do
canto e do plano" 6 a próxima rc-
união, quinta-feira, às 21 horai,
no Teatro Ginislo. Tomarão par-te Violeta Coelho Netto dc Frei-
ta» e a pianista Esther Nuirherg.—• Clube Nacional do Rio dc
Janeiro — No próximo dia 25, cm
seus nalões mkíjík, haverá unia
nollc caipira, com ò conrnrso dc
duas orquestras. Traje do passeioo caipira.

— Clube Naval — O Cluhc Nn-
vai realizará uma festa joaninacm sun sédc esportiva, no Pira-
qué, ua noite dc 21 do corrente,
dc 22 As 2 horas. O traje é o dc
passeio ou caipira. Haverá bondes
especiais para regresso dos só-
cios, partindo du Ponte dc Tá-
boas, às 2 horas e 15 minutou,
com destino à Tijuca, Vila Isabel
c Copncabann.

HOMENAGENS
0*en. Amaro Bitencourt — Por

ter sido nomeado para comandar
a 7* Divisão de Infantaria, sedia-
da em Recife, para onde seguirá
dentro de breves dias, o generalAmaro Soares Bitencourt receberá
hoje, às 15 horas, uma homena-
gem por parte dos seus antigos
comandados da Diretoria de En-
geniiaria do Exército.
NA A. B. I.

Prosseguindo o seu programasocial. do corrente mês, haverá
hoje, às 17,30 horas, uma sessãocinematográfica na Associação
Brasileira do Imprensa Sexta-
feira próxima haverá uma palcs-tra do professor Júlio Iglcsiat,
adido cultural à Embaixada Ar-
gentiua.
ASSOCIAÇÃO

CRISTÃ
FEMININA

Amanhã, às 18 horas, a A.CF.
fará realiza rem sua sede social
palestras sóbre — Hostes cours —
demonstrações de Jogo — Debates
sóbre os problemas do jogo —
Debates sóbre os problemas da
Hostes.
EM BENEFÍCIO

Pelas vitimas da guerra na Chi-Ba, icaliza-se hoje, no Clube de

i*.i*- hi '¦¦¦. em Copacabana, um
i ni.,1 .i V ...ir. proiuovldu piloi . mil. um. vi... de Socorro kt
Vitimai da (luerra, i •¦ i feita de
. ..i.i.- . iiin. i i. .o (leipcrlamln
grande .... i.. i.i. i, nn» meloi mi-
clala, O cli& i- >¦> lugar h* 17 tm-
ra«'. li. ¦•¦ i ¦. de iitria* pelo» t> i< -
fónea 25-JOJü e 37-11751».

VIAJANTES
iu- ,iiiiiii.mi.iiii. ontem, velos

..w...- da N.A.B.| as icgulntci
pciióas: de Belémi Joi4 Ama*
najas Tocantlm, Ahraham Hvrz
Gu» e Tliomai Walter Smllli; de

¦ ....•in..7 Carlos Miguel Tolh,
i n..lm. <vt... Mmi Pinheiro,
Silvia Coita. Olga Coita o Cie-
lia Coita. Kiiihaivaram no inei-
mo dia, para 11. Horizonte! Um-
nn V..I. nl Iiii; pala IM r.illil.i:
Itmlolphu Uin-, N.-.-u; para J.
I'-*m'..i: Paulo Leopoldo Pereira
Câmara, Hilia de l.ucena Mello,
Helena Maria Lueena Mello, ll.il-
I. v de l.ii.-i-ii.i Mello, Maria de
I.ourdrs Nelva Souzu; para Recl-
fe: Maria Joié li. Cavalcante I.I-
ma, Ana Maria Correia Lima,
i.n .i.v|iii.> I.íii.i da Silva. Arelil-
medes de Kiplnola, Euthallna
Prnnolsca Figueiredo, Antônio
Ferreira, Ilubrm Lumack do Mon-
te e Gildu Monte.

PASSAGEIROS DA "CRU-
ZF.IRO DO SUL"

Com destino ao Norte, deixou
hoje, esta Capital o avião d*"Cnizeiro do Sul". levando o*
eegulntea paisagciroa;

PARA SALVADOR: - Thomai
Gardenrr Glovlrr, Beatrice Elisa-
hclh Glovlrr, Raymond Frank
Smith, P.uncla Frank Smith, Gae-
tão dc Pinlio Pedreira da Silva,
Libiii Lacerda Pereira da Silva, Al-
berto Cândido Guimarães Touri-
nho, Alberto Japl-aAiú Tourinho,
W.iltcr Osório rroire de Carva-
Ilio, Yrda Kaymuudo Freire de
Carvalho. Ilelio *>erglo Oliveira
Vlllaçn, Mario Bastos dc Figuciif-
do. Cezar Roclia Brito Ladeira,
Narciso Iraka Martinez, Cario* Au-
guvto Mudam dc Menezes, Maria
Luiza Cerne dc Carvalho, José
Fortuna, André do« Sautoa. Tc-
nente Affonso Pigado, José New-
ton de Vasconcelloa Nogueira, Ku-
gento Junqueira Filho, Ccliu Gou-
lart di: Freitas.

PARA RECIPE: — José Lcile
Cavalcante, Alarlco Bezerra Oi-
valcanlc, Lnura de Barros Bezcr-
ra Cavalcante, Maria Cecília Be-
/erra Cavalei nle. Maria da Concci-
ção Bezerra Cavalcante. Alencar
dn Cunha Rego. Maria Leito dit
Gunhn Rego, Rosa Costa Rego
Calda.*-, Vicente Cornos Pedrosa,
Ranl dc Albuquerque Alcântara
Mello. Mirocem dc França Navar-
ro, Norbert Krantman, Michel Wil-
liam Dnwe.s, João Batista da Mota,
Maria de Lourdes Fischer, Rily
Silva, João Pereira dc Aquino.

Com destino ao Sul, deixou,
hoje, esla Capital o avião da"Cruzeiro do Sol", levando os
ecguintcfi passageiros:

PARA PORTO ALEGRE: —
Guilherme Wcber, Arthur Pedro
Hartz. Tullio Gcrroni.

PARA SAO PAULO: — Joaquim
de Pinto Dias, Kugcnia Pinto Dias,
Aido Ma6trangaIo, Milton Ferrei-
ra Alves, Antenor Pereira Bueno,
ICduardo Virmond Lima, Savyo Jo-
aé Chavantcs.

PARA CURITIBA: — Joeé Mar-
eondea Ferraz. Ruy Virmond Cav-
masciali, Archisee Carneiro Lopes.

PARA FLORIANÓPOLIS: —
Carlos Alberto de Mattos, Lúcia
Sodré de Mattoa, Ana Maria So-
dré de Mattos, Vera Lucla Sodrí
de Maltofi, Cosar Martorano.
EM AÇÃO DE

GRAÇAS
Epitácio Pesaôa Cavalcanti de

Albuquerque — Por motivo do
(Conclue na 6a página)

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Oficial da Prefeitura

Organizador Geral: — M." SILVIO PIERGILI

Temporada de Concertos Sinfônicos
HOJE —:— Quarta-feira, às 21 horas em ponto —:— HOJE

ESTREIA DE
ERICH &LE9BEII
na regência da Grande Orquestra do Teatro Municipal

1.° Concerto de assinatura
PROGRAMA: — WEBER: — Ouverture dc "Euryante'* —
F. BRAGA: — Episódio Sinfônico — WAGNER: — Encan-tamento da Sexta-feira Santa — RICHARD STRAUSS: —

Don Juan — BEETHOVEN: — Quinta Sinfonia:
O Concerto começará ãs 21 horns EM PONTO, não sendo
permitida a entrada na sala, durante a execução tias peça*.E' proibido ès Senhoras, conservarem o chapéu na cabeça

durante o Concerto.
BILHETES A' VENDA: — PREÇOS: Frlza* e Camarote*: -Cr$ 300,00 — Poltronas: — Cr$ 60,00; — Balcões Nobrcjt:-- Cr$ 25,00; — (Selo à parte).O uso do "smoking", embora não obrigatório, é dc pre-ferencia, nas Frizas, Camarotes, poltronas c nas duis pri-ineiras filas dos Balcões Nobres.

TEMPORADA FRANCESA DE COMÉDIA
AMANHA —:— Quinta-feira, às 21 horas —:— AMANHA

, 5.* Recita de Assinatura
RACHEL BERENDT na peça cm 3 atos e i quadros dc

CRISTOVAM DE CAMARGO
UNE FEMME SINGUÜÊRE

Com Raymond Maurel - Lisette Chambard - Jncqnes Aslan- Maurice Chambard e uma grande distribuição'
Bilhetes à venda — Preços do costume

Por ordem superior, fica proibido às Senhoras permanece-reni nas Poltronas com chapéu na cabeiju.
SÁBADO — :•— 24, às 21 horas —:— SÁBADO

ÚNICA RECITA EXTRAORDINÁRIA
«om a peça em 3 atos de Michel Duran

NOUS NE SOMMES PAS MARIÉS
com JACCHELINE DüMENCEAU — .TACQUES ASLAN —
MAURICE CASTEL — RÊNÉE MÁRÊLL — HEDY GRILLA— EMMANUEL DESCALZO e LISETTE CHAMBARD.
estreada com enorme sucesso cm Paris, em plena guerra.Embora não possa scr acusada de imoral pela audácia dealguma situação, esta peça não é própria para menores de
18, anos, o por esse motivo não foi incluída uas reçi-

t.i6 de Assinatura.
BILHETES A' VENDA: — PREÇOS: —Frizas e Camarotes:
CrS 300,00 — Poltronas: CrS 50,00 — Balcões Nobres: Cr$

40,00 — Balcões: CrS 20,00 — Galerias: Cr.$ 15,00. —
(Selo à parte).

Os Srs. Assinante6 terão preferência para as suas localidades
nesta recita, até HOJE, quarta-feira, às 17 horas.

ORANDE TEMPORADA LÍRICA
ESTREIA: — 1.» DE AGOSTO

Continuam abertas as assinaturas para 12 RECITAS DE
GALA, 8 VESPERAIS E 8 SÁBADOS NOTURNOS.

5 -

5f APÜOV
LTIiAS L I t| L
êES NO WSilIJÍIIS

AGUARDEM A NOVA SENSAÇÃO ;
"$srati,o tí>rrível"coni harry baür
Em sessio línisa às 22 hs. 0 F.sparis Em fôarsha
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1*1 CANAL 0 sal iodetado na póü-
laxia do bócio endêmicc

OS AVIADOKtS 1)0 i.Urtajii. mi unuii
DO TANAfüA'

it asll.1ll.iaa é* »¦* MM '

ru • sm ti»" • ds m»nh&, nu^n.
l-i le ».>•'••-i'»>'" i'-*-' • "linti*

ds *<*i»". tisia-ndo 'Mlnhai" tt.**
rtdss psr» oi hr»*íl*lra»i e ps»»
ot norteam-tirano., Sabem •« *r
tm »*u» 

**P-*0" xttn treinarem
o* variei tipos ds formaçAo »«•
ras, para ai variai manobra* aí-
rea», • psra «i *airin. eserdrlu*
de ata<-u», A manhi inteira t
«(«valida so »Ao. Ceda um dele»
inpomle pilo qu-* f-Mri.jmbort
ks vsin um outro "P-to , pt-
lotado p»r um doi Instrutore*

muilo» dtlii (os braillelroí) pe-¦i.-i- ser comparadua »«».,'¦!*-¦''.."
a.. plluloi dei Esladui miMo*»",

S6 lhes falia, t i. i algum,
a cspvtUm-i* rjui té a* adquire
»m a-diiiíisla real,

lór« das liorat de isrvlco, oi
llfe.ltaii. - « . ¦!> '.'.' ¦¦¦• "• ¦¦•

chwn numa harmonia lem inual,
il* pura "boi vUlulwoça", rar»
lialptaiu do menu» "rancho",

preparado pur coaiobeiroí ame»
ricatioi, Um» v*i, por »*c«c**o
•.leram comeillvaii ripeciali do
Hraiil, por via «erta, para regalo

al aan, lal.ja, aU S,' pAtj)

i-ntraviiladai — ia teem enfun*
trado sm nutro* lugsrei,

O rOSTO HE PRKVRNÇAO RM
UfAVTir,

Afim d» verificar *« o bori".
no liraill, também obedx* à pia*
filasla '¦¦¦'•¦ -¦ o dr. Lobo, <¦>•
mUiionado pelo Inililnlo O»»-
do ini*. montou am ' ¦ «*•>'¦ ¦
to i >(.->c".. um p-1» . ¦ ssrvfv'1
ds prevencáo do Melo nas cicn-
tu publica*, no qu* leva a .a-
ii,.v: eolabnrat-io dai autorlda*
.1 , eslaiiuaii a do prefeito local.

¦ ¦-«» 
éé inf i aw iiü iwiiPi lili1 ¦lill"|i

yi•jrrr^n^[fjf t-\__*j7T*',[}*_[.i ¦ t<^lrTj^^^^_M___Wffi^^_^_^_i^_^_^^_w_^ ^jgg^Bgv---^/-* \.*^áM**zL4»-^-m^J±~^i-h

^Mm^Mmm^MMMMMMMMMmMmm**^^m^mmmmmmMMMMMMMmm^^^^^^^^^^*~---m _______________________________mimWtÊKKIÊtBBHBBÊÊmmÊÊmjm_ *
¦»ras-aiM««MMW"»WM«MIMMM«f»^^ "'"'

do* tíomini da i • •*. o* t-mali, dr, Mario Pereira, oqualiendme• ._:.i..n«. mt «.leia . «o* liomin* o» r/»u, o» n»-., tir, ,-aiario »*ernr», o«iuai *enu me-
XKíSfíídí.tancU tomando Mimh ti •• «lueisam da eoilnha d|eo. do* mali eompelenlei, lo-
puhAOde A dliianci». lomanou „,,.,,.„„„,„„, 

Vl>mt , Mi,8m 
' 

eompraendau o alcance do pro-
tarde o» muilo doco » multo quente. Oi
"*¦*'*• _ #1-1.1- mm. •mm.t.mtmr*-* 991*. a ........ .

:>'¦'¦-.*

A 1 hors * 15 da
a jl-. . r ,.a,i . .r _,•*-•- PIICWI» ** .«sanei». .»<» saas.»,,,**

iVm"àW di Ota,m' psra o». Club. e o, demat. oo tlramo Club

•uperlore», brasileiros.
Instrutores qus oi eilUsram ob
lervando do ar. Depois, dl»*
iMüem-.e oi temsi da* opers-
eAii do dia negulnte. .Seita pe-
nuena aiiembléla fa1a*»e em por-
tuguís * em Inglii. dlicutln-
do-** técnica» de vôo, d« al*-
oue». de formaeflíl, de artllh-t-
ria, e dou mil e um legredoi da
lícnlca de combata aéreo. Oi
vAoi lio «o reillillcm. qua st*
«a diz que um dos srladorei brs-
illelroj ie essipernd, qu»ndo
,,-lonsndo s msnlcula dsi bom-
bis, para nm al»<|tie. iô
is lembrou de
bombas reali.

cloi a parle um doi outrot. Us
brstllslros uísm teu próprio unU
forma t, pur veiei, uma adapta-
v*. • do próprio "kaki" tropical
da* forcai dati [*jladoi Unldoi.

Tendo cumlanleinenle deante
ds it a .-.i*. i.i de que ai Forçai
Ksprillcloniria* de teu pali «it&o
pr»»te» a entrar em açAo, oi avia-
don.s braillelrn* que ie acham
ultimando ceu treinamento no
Panamá eitio ie enforcando no
miclino para ie aperfeiçoarem.

Todor elei querem eilar no
ain <¦¦ momento exato no lugar exalo,

que nio havia cum lem cnmpiinhelrias de terra,
bordo... quando a bandeira brasileira fôr

\o'i""iervTçot de revliüo a ria- fincada em plagst» Inimigas.
em terra, oi norteamerlca-

blema a tudo tem proporcionado
para n bom áxllo doi trabalhai.

Orgulha-se Ile, a Justamente,
d* «<*.' o teu município o primei-
ro, no Urastl, a Instituir um ici-
viço dessa natursra.

Acentua o dr. Lobo que o pri-
melro Inquérito moitrou a exis

Mun do Soda/ Tanorama jurídico NOTAM POLICIAIS
(Conclutto da 3.' pig.)

tranicuno do aniversário nata-
llclu do dr. Epitácio l'es.6a Ca-
valcantl de Albuquerque, seui
amigos s adinlradorci faruo ecle-
brar, amanha, uma missa votlva,
At 11 horai, na rnatrix de 55o

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — TRI-
BUNAL DE SEGURANÇA — FAZENDA

PÚBLICA — VARAS CRIMINAIS

operárloi da Estrada d« Ferrai
Central do Brasil, t um irabalb^
dor modeito que depali de .tf-vi,

«íncl. t*M% d. portadone. d. ^i^StmlMMMMMtV $**
glândula* aumen .ida* entre os VeUfJoM fui parle da* mui-
.tcolares. Inslllul.t» » P"*tnt*° ,„ homenagens que naquele dia
lAdlca nor me o de confeltoi Io* . $ladas í0 iBIWrwlaate,dado» dlMrlbnldo* duai veie» por " '
semana, o segundo inquírilo, rea- /J/<, JOShiu.al.a cem pouco mais de um ano _ /snp.n/s
de tratamento lódlco. Já revel.m JUUKHjIKU
um decréscimo notável na In.*!-

tário Judicial Alfredo Paulo Km-
K.iW a Importância de oitenta *
quatro mil oltocenlo* * vinte e
dnl* crurelros.

í.s ..lin.i i m* o depositário, e
que deu motivo s que surgissem¦.i.i.s reclamaçies, ai herdrlrai
promoveram acuo contra » '• ¦ -,'¦•¦¦

ini

GUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

Afiri/il, a firmo Impor-
tadora fot condenada
Perante o Juiio comum de Ca-

rangia, Minas Geralt, Frtgo .
lrmüiai. com filial ne*ta eapllal, para o rcceblmenlo daquclu

^"jVsí Loureiro — Faleceu propuieram uma ação ordinária portAnela.
déncla. tendo a p^rcemagem caU 

çm 
S*,n«o, ao, 63 anos o dr. tfCde^rt^emie"*,*.^: Kja."oli ontem, fin.lmenie. p<ten«.-|nqu*rlto.do de t*"* para 2a •». roram José Loureiro, aihog.»do. tra ca- ""',,._., 

... .,,»„.. „ ,,i, nii íi!-s,i, . «cSo tendo o luir oo* , . j
empregadas dose, relallsamenle ,ado „„ d JulIeUlloxo Uurel- P;jrU«U dt^ta é » 11 mil QgUft a ****, tom\* l«« L|you 

um8 dfln«a(j|
bem elevada» de iodo nos confe- 

^ e d.h. trfi filho,: dr. Jo ie ^", 
",,,0 

fc ,eu favor de uma eondei.an.lo. assim, a Uãllo «o
to. Iodados, sen, que s. produ- loureiro Junior eauduq^SJ^ 

parUla de cífí que o tnlorei pagamento d» importância a mal.
ijaf menor aclalente. Maria Amélia Salgado; Orozimbo .**"," ..„„ sí m,,iiA t t\r,n* n, luro» e nercentauem de v nte
nF-NF-FIClADO AS POPULAÇÕES OUvlo Roxo Loureiro, casado *f'í*l?„!e**2.r*i"llS)?"-"' A.:.-!)- 2LJ"I2L^i":i."..8lvii.. m... . tnSn iiK.riA devednra oetenueu-

também

Queixa da aitallenata
J.a.é Herminio da Crur, de aa

clonalldad* portuguesa, rssldenla çoi eomegulu erguer um prt-futr.ti.
Asenlala Marechal floriano. o.# ". barracío no M. dn Tiile, on..» »..,»
,obia*do, ontem endereçou uma ra. Ontem ao chegar a NiWéa.ie
carta so SO.* Dlilrltu, queixando- verificou o operário «ju» i*u be i
i* de estelionato por parte de José «cáo Incendiara crlmlnoum* ,*-
naxlrlguei da Silva, morador t». Dn ladrlo deialmido, depc!»
rus Tsmboatá o.- 93. Declarou de furt«r vários objeta» ateou fo.t»
queixoso ra curla «in apreço mie ao eaiebre, IncePdUndo. O oo*-
o acusado Induilra eom Itio a flr- rário nnelxou-s* ao !?•• Dl»ui:u
ma Waldrcl. Maciel A Cia Ltda.
na compre de material de comtru-
çSo estimado em f.r| 4 80Í.OU,

Cabendo por dUtrl- mando indevidamente de i*u no.
Julío da 3." Vara da ,ne. Foi aberto a respeito o eom-

im

animal

paallelal, onde deelaroo ter tido »-•#
prejiilro d» cerca d« Cil l.tOC^t*H\

Furtaram a biolclHa 4»
quitandelro

O arnlntadelro Luís CewrBalri.
esiabelecldo eom negocio à rv»,'
Maria Joti n.* W8. comprou M.
pouco, «ra segunda mio, uma b«

Pesada luta na Bósnla
ocidental

LONDRES, 20 (IU — O rádio
'•Yugoslavla Livre", citando um
comunicado de hoje do Comando
do Marcch.il Tlio, mencionou pe-
sada lula na Bosnla ocidental. As
tropa, yugoslav.i-*. —- çrosscgulu a

paro »
no, encarregados da respecitva
Instrução foram ao, pouco, ,aln-
ilo de cena, « agora ie limitam
» superintender de longe tmlo
quando oi brasileiro, aprende-
rim.

A LÍNGUA EM OIT. SE EK-
TENDEM

Uns e outros — braslleiroí o
nortoamoricano, — proclamam referida informaçio oficial. — es*
#nse «istema como Ideal, « mes* *_a mantendo a Iniciativa na Her-
mo o a*fuc prasleria parecer uma -.¦.,, n\s. e, na arca de Novcsinj,
hsiTelra' — a diferença de Idlo- inflUIram pesadas perdas ao,
ma — n&o existe aqui como nm aU*m,*ie,. üei aviadores aliados ío-
obítáculo. t. claro qu« o fato da -• „, snlvos pelos guerrilheiros, ds**
msioria dos brarilelroí provir do p„|, _e |êrcm saltado dc seus
Rio Grande do Stit, fale.ndo bem .iviocs, Na província cresta de Li-
o espaiiha-al, facilita tudo, pois o, j..^ on(]e ot alemães clio Innçon-
norte-americano* daqui |á apren- <-a r£.f0rços, a luta é particular-
deram essa lingun. .*ala'm di?M* nientc pesada na arca «ie Koreni-
qnssi todos o, oficial, e demais ca q- guerrilheiros fizeram ie
brasileiros da FAB a*prt*nderam p(.*os âres uma ponte, na linha si-
regularmcnts o seu inglís, em tufl<*4 tntre xrieste ô Lubjlana.
»eu» colégios e escola,, no B <

Agora, ele» proeuram
o que já conhecem d
glêsa. Quando este correspon-
dente esteve pela primeira ves
am viiita a «sta base, encontra*
Os aviadores brasileiros reunido»,
•para decifrar frases da príipria
-iria aeronáutica local. E toma-
vam isso tão a serio como as
mal» complicada, teorias de vòo
* ds aerodinâmica, ministradas,
nelo instrutor Clinto Garncy, quo
«ra professor do Instituto Téc-

DAS RÉGIflBB EMl.F.MIADAS con, d. NiUa Dia,; e João Alberto ^fl^íStem^orílêC 
*** "^ *° '**"***'

J ES.C fato aliado .0 tmu!. Roxo Loureiro, estudante de Dl- 
£ 

-Ogg; 
^SfiSUSãS?1^»lado «umamenle satisfatório do reito. ... i„mn„,v,m .m «nio m trei» mtl Absolvido

VARAS CRIMINAIS
segundo inquérito - continua o O extinto era um vulto de gran- «pojtavam em cenlo e trere m ,

dr Lobo - *utorrla-no, a pre- de destaque no» melo» forense, £"?,•",£,*____,* __?____?_
«onliar a profllaxia tódica p.v dc S.io Paulo, tendo mililndo. *¦«**. '•«•«"Jo.. *»»!***.. om saldo i

ra toda» a, reglõe» bociógena» do brilhantemente, no descmpenlio
pai». Encaminhado o problema de «ua carreira, em vária» cida-
pelo dr. Henrique de Aragáo. dl- dc, do Estado, como Ribeirão
retor do Initituto Oswaldo Crur. Preto. Jut*i, ScrtSoiinho.
foi éle levado a Mobilização d.i Como advogado, sempre mnnl-

mal, completa dedi-ra

quondo s» entregava ao leu mis" IV
Fot Julgado, ontem, pelo jnlx

„ da U.* Vara Criminal, o réu Ma
seu favor
cruzeiros.

t) juiz acelt
julgando improcedenie a ¦çaoear;,0 do promoloi
para condenar a autora no P?- Unhares, que confirmou o libelo ™" ?• -_*&_ .-&&&* ?n H*.•j  —a..;. Distrito Polioltsl

ri. *.... sair procurou a "alclelet*;

ráo msl, «ncontrando-a. pali a!**.......  ._.___ UiT l4>. ,ar4 -.rimiiini, o rvai .,aj* bs.ti»l»«» n. ,*•• n • IV rao m»i» e»**"""*""**' "« J™» "•*"
trinta e sete mil noel Ferro|ra Alve,, denunciado W «° ?*;"',r?r vi,"^.!.: _ . guem valendo-se do deuuldn. ca*.y

. por ter slncorido na lei da» con- % 
r»» 

\\n>J* 
*£*£&& 

_t. ?«gou^. O prejudicado foi por ts.*
ou a reconvençfio ,ravcnçof,. A acusação e»tc*i*e a -2í'sfo' ^"dí.ní*5,n 2. L, «o'-».- Distrito ond» sprcsentot».
rocedente a açaoearíovdo preino(or Cavalcanti #**» •l^,-*__%_\_ JJffi.Wa autora no na- i i„i,.„. -«í X*,rit.W.Mn «.HK.u moti.-o. píartiu. queixou-se ao 12. wm** ,,i. .„..-. ,

O dono do snl*

r»;i:T,%üK artifts*^ s*s. &___%_&&& HW* p__Q_5 B &&•'" * *-
tífi-fesapatt r ^«Sí* m&£.$-*___&_ fi*5 ¦*"¦' '" ___%___ „, „„„
Fernando Falcão, aire.or un ,„*- g^.»™ -«» h- •¦ -. ,.-, duzeüto» crurei-
t uto Nacional do Sal. lol ilcs* pleitos. . , dedsSti houve recur-concluindo, o Cum Isso, gr.ingeou uma gran- l™* ?e„f"í?.„A,*n 

",
de aura dt* slmpAUfl, em torno do *» extraordinário para
seu nome, o qca acaba de ser de

,es e*tndos — fez.
dr. A.lvaro Loliõ Lêlte — que re-
sultou da portaria inslltuindo o

virá beneficiar, enormemente, ns
populações das regiões emiemla-
das.

?«SSS CHILENOS E COLOMBIANOS NA ESCOLA MILITAR
DAS AGULHAS NEGRAS

(Conclusão da 3.' pág.)

-.al ioilelado no pai*, medida que monstrado pela intensidade e ex-
tensfio do pezar, que a sua morte
realmente causou, em tai.la a par-
te. onde era conhecido o ext^nte.

Vitorino Gomes Avelar — Em
toa residência, à rua Haddock Lo-
bo, 332, faleceu o ,r. Vitorino
Gomes de Avelar, elemento _ da
destaque no comércio carioca,
chtfai da firma Avelar & Cia.
Ltd.i. O extinto deixou *.ários fi-
lhos t netos. Seu enterramento
-.crificou-se ontem, às 16 horas,
íendsi o féretro saido ala residén-
cia da famili.i enlatada para o
Cemitério da-Ordem do Cirmo.

« Supre*
mo Tribuna! Feder.il, do qua!, na
illlima ses«5o, nâo conheceu, por
unanimidade de votos.

Julgamentos
Na sessão de ontem, da 2.» tur*

Denúncia»
Na 3,« Vara Criminal foi ris*

runciada Rosa de Freitn-, .icusa-
ila de ter, no dia 31 de janeiro

queha.
Surpreendido quando

roubava
Netrtoti Ferreira Bernardet

soldado n.» 1SÍ da 4.- CU do 5
Batalblo da Policia Militar apre-
«nton ontem k tarde aa 16 Dia*;
trlto Poloclal. preso em flagrante^

T.

M.-irllns Oplfavitcli, dnmlclii.ida .
> rua Araujo I.ina n.' 14t oitem quando furtava, o operário Lou-
compara;ccu * Delagaci» do 18.- rival Afonso de Jesus, de 39 anos*.
Dhtrito ciesiitlficou '; autori* casado «sidente » ni£ S. I.uia

oeste ana>, cerca das 10 horas, no ,*|nd« do dcsapareclroeúto de uma (íontaga n.* 3S. Louríval «iwruan-
Interior do prédio da rua Olónv menor, qns residia em sua com- to seu» companheiros trabalhava.-)
õ2. agredido a vassouradas * do- apanhiã sob ,ui responsabülalad*. rias obras que e«t5o sendo «xeculss*
aiéstla.a Durvalini Castilho. A aludida menor que t Maria de das na prédio n.* 18 da rua EtV

— Na mesma Vara. foi denun- J«»**<i, do 20 anos, «olteira. treba- elide, d. Cunha, se spossou oa
ma. r.fio obtiveram provimento c)^0 Salvador Mizzeo, porque no *i1(*,Va como «mpregada na»-fu<lft vério, objetos, sendo porem pí>*
os agravos oposto» nos processo, <¦•,, _<¦ a_ ferreiro dc corrente coso tendo «ido A» 11 hora» da Ihado quando revlstavanmpale^

íüo, ua
Ladrão ineendiárlo

ser transferida para a, nova, ins-
Ulaçòes, onde jierspceitivas mais

gosto. Uma grande scibnedade, ^rg-*,, ihe estão aiwrtas como
com o tom sr*vero e ao mesmo HqUC|oi céus lon<,iniiuos que a cer-
tempo a leveza, que a sucupira CAm por tu(ios 0s lados,
permite, domina o ambiente. o trom rodou e cometou a via-

Fomos depois verificar — « da £em ,\e regresso, com a monotonia MISSAS
sua explicação ,«_ incumbiu o^ co- ^ lodas a$ voltas. Aproveito a Çelebram-ae *,0jt

nleo do PanamaS «nte» de «ntrar rorel Sinézio de Faria — o, grAfi- oportunidade • converso com o ge
para o «erviço da Aviação Norte- oo, *» vida escolar, pelo, quais sa nerai Ochoa flios, ,i*ibre as duas vi
Americana. podem fazer não apena, a, von- sitas que tinhamos feito. Ho-

Pare os oficiais, princlpalmen- íleações do aproveitamento indl- laém vjvo t «eguro d« uma graa-
t», esse conhecimento do inglé, vidual s por cadeira, como ainda áss simplicidade « gentileza, o
sspeelalments importante. Na do coletivo, com a^ Pe-^*-**^f^* Ch«í« do Material Bélico doGhi-
¦f-orrs de controle da base, ofi- r "

de Louríval Lof.e, Parreira, *té- *UOt m priÇi Duque ds Cúshs. ontem, n5o mais regressarda
ciedade da Lniao Comercia! nas proximidades do cinema São
das Varejistas de Secos e Mo- _v\Zt agrediu a socos Manue!
lhados, Guerina Capalbo, Jo- Ferreira, preduzindo-lhe ferimen- Altalr Rodrigues Berboss. «pia
sé Nunes Ferreira, José M.ir- {0S, traballia junto a uma turma d»
tlns, Luiz Gazineu, e bem* assim
a apelação interposta no proces-
so de Paulo Cavalcanti de Amo-
rim Salgado. A de Paula Silva
deram provimento, e ao agravo
de Banco do Comércio. A 1.* tur-
ma não conheceu dos recursos
cnostos nos processo, de Boaven-
türt de Souza Braz, João Batista
Azevedo, Antônio Rodrigues da

Antônio Eugênio Richard Ju-
nlor, is 10 horas, na CandelAria.

- Aniba! Varges. 7* din. às 11 ;M , eHoaiero Sesbra,'negandohoras, na igreja de S. Francisco provimento a0S do Ambrosinn
de Paula- - Josefa da Silveira Ferreira Fran-— Carlos Simões PeasSa, às S

S. Francisco ça s José Ferraz. No ds Antôniopor turma. Passamos ao grande Ie rot áiz que o nosso .primeiro Utti* ^a -*, -- -c•-¦ ¦- .. . . ,
ciais brasileiros dão ordem da salão de prova», com capacidade dever> n& América,.é «proveiUr 5fV;_g* lír'-£ " S' "'-ncl--0 ^esdeto deram provimento

lu. —*m.m Àr-t_f\ s-lsss. AP 4*1 m m t\m*m m _*t_. m_ li*. * '  ^^ Jl . *Mm - . . mm -* m.47*mm* A A __». •

partida para aviõe» pilotados por para 600 «lnnos, ds sorte qus se. 0 ^ nos dá _ natuneoa. afim de _ Doiores Gavlrando Llsarart- TRIBUNAL DE
aorts-amerleanos. enquanto ofi- Jam todos submetidos, ao mesmo „Uomot uma eivUizaçáo. dentro è 9 30 hora M candelária. ^FOURANI^A
sisls norte-smeriesnos orientam, tempo, 4s mesmas prova,, evitan- do <Spfrit0 continental, em qua J. Jos*í j^^o pimenta, às aBUWIfMrcij,»
para a tsrrlssagsm, os pilotos do que, divididas "turmas, va- no, apareihamo» nao para agredir. 8 M ca?tl& do Educandfuio Resultado da sessão de
ba-tsileiros riem as cond!ça5e, psicológicas, ,e- jj^ para nos uam-ao» eada vez ds g,,^ Ma7ja

. m^..^r.e. T,. ...ár* BÍ0 *» P3-01^*1*- ME&j___Í__tl ma» auxiliando-oos » defendendo- _ senhõrinha* Novaes Carralho
 6 COMANDO DA BASB resolvidas. Grande lição pedagogl- j.^ mutuamente. Guimarães 7" dia às 10 horas, na
Todo esse programa s essa vida ea para os nossos estabeloelmento» -^ VoUa Redonda o em Rezen- igreja de s. Francisco de Paula,

de "treinamento internacional" de ensino. _-_-*__* *e< com<- no *íue ^m visitado, aos _ v*aTa pri^tas tlms. 7a dia,• Pela, explicações qtu» o coronel diz 0 generaj tar encontrado um às 1030 horas nna Croz dos Mi-
Travassos e seus oficiais no, uao, p*ano meditado d ordenado, com utares ¦¦—=¦  --- 
vemos o orgulho que os anima da qUe 0 bks\\ marcha definitiva- _ vi;ant-a Carneiro TaTare,, às ta, usou da palavra o Juiz co-
sua magnífica Escola, onde estão mente para a 8ua completa inde- 933 horas, na igreja de Ni S. da ronel Teodoro Pacheco, que, com
chamados a realizar uma larga pendência econômica. Em tudo er. Conceição' e Bôa Morte,
missão de civismo, de educação contra harmonia de concepção e
de patriotismo, plasmando a alma realização, de sorte que não se
dos futuros chefes do Exército. tratam de obras isoladas, mas da

sío superintendidos pelo coronel
Gabriel F. Disosway, comandante
da Base, e que usa oficialmente
do pomposo titulo de "Coordc-
nador dos Assuntos Brasileiros".
Esss oficial acompanha os avia-
dores brasileiros desde que este»
começaram a receber seu treina-
mento especializado em Orlando,
Estado de Florida, antes de virem
para O Panamá.

Desses pilotos da Força Aérea
Brasileira, todo, Já têm muita»
horas de vôo e alguns já levam
a seu crédito o afundamento —
6u o "provável afundamento" —
de submarinos do Eixo, em agnàs
do Atlântico Sul. O comandante
Õs-raldo Pamplona, antigo aju-

ontem
Sob a prasidôncia do ministra

Barro, Barreto, esteve reunido,
ntem, o Tribunal de Segurança

Nacional. Antes ds inciado o
Julgamento dos feitos em pau-

. tratam de obras isoladas
Adido Militar do Chile. Coronel coisas eoordenadas sabiamente.
Rafael Fernandez, que v'aJa co" A Escola Militar é um admira-
nosco, adianta como aquela Esco- ve- centro de estudos, em que sa
Ia demonstra o interessa parti- p6rmite aos aluros nma grande
culâr do governo do Presidente quietude para o espirito e um am-
Vargas pelas classes militares, -aj*ente de conforto, no a-nial poda
dotando-as de um apàrelhamento trabalhar com o melhor reedimen-
técnico aprimorado e de escolas to
modelares, onde se formam os ofi- js^ por f',^ 0 gener»d Ochoa Rios
ciais do, futuro. nos disse a Importância <jue em-

Agora, visitamos o cinema, presta a visita de missões técni-
dante de ordens do Presidente maior do que o "Metro Passeio", nas, para o conhecimento dos dois
Vargas foi o primeiro aviador creio que de mais dez logares, paise», através da» qnais muito
brasileiro a afundar um subma- com decoração discreta em su- podem lucrar para a troca de
rino nazista, desde que Seu paiz cupira. onde os alunos têm sessões idéia» e diretlvas. como ainda pa-
declarou guerra ao Eixo. 2 vezes por semana. AH assistimos ra o próprio intercâmbio de utl-

Também pertencem a esta uni- a um filme sobre a Escola MUI- lidades. ..w,^
dade brasileira os tenentes José tar do Realengo, que aplaudimos O trem eontinua sua viagem,

Carlos Miranda Corrêa e Alberlo com entusiasmo Depois... em- atrasando-so aos Pouco». O sr.
Martins Torrei, que acabam de bòrâ houvesse ainda que ver. era Saraiva, da Agência Nacional, eon-hora de voltar. O Coronel Travas- tirua exorbitante, e pede a Luiz~" Vidales, o brilhante poeta eolom-

biáno, uni soneto para traduzir.
Vidales lhe dita um sobre o tem-
po. de um grande requinte de for-
ma a um lirismo sutil. Desistiu da

«yk-sè m tossi" ?¦*
: £«;w,.j.d* ;or^-v
seus bròhquiqs com.',.

LT^IRTuTI'

palavras de elogio, se referiu ao
telegrama dirigido pelo sr. mi-
ntstro da Guerra, general Gaspa-cr
Dutra, ao conego Olimpio da Me-
!o, relativamente a recente di,-
curso pronunciado por aquele sa-
cerdote em solenidade pública,
requerendo que o Tribunal cole-
tivamente enviassas- ao titular da
Guerra um telegrama de solida-
riedade

BB5mZ*ÍSÍK--r*Js!^^ ns

«W^y;*-*vffi£ffi ':-** ,*¦'*• ***- ¦'¦' r^L,*'*^^^^3^j*>*aieV^^^

qua ie aehav;*. guard-alo -.mr, pe-'
queno ca-ebre. Em seu r.nder ta.
encontrado um elogio "Omega «j
a quantia de Cri 10-i'O, furtaoot]
de AoH comparbeiros, Antônio er
Sebastlãn Nascimento.

FiiHada a oaixa coletora ds
passagem

O sr. T.uclide% Neve,, braiilelH
to, casado, residente à rua DUbr
Ferreira n, 309, ,6eio da Empr6*l
sa Vlaçáo Ônibus de Luxo, et*.'
qualidade d» representante am*\
quela organização d« tran»port«u1
ontem compareceu ao 5' Di«trttç>u'
onde formulou uma queixa cm
furto. DI,se que, de limbos onfiM
bus ds sua empre»*, onan. lu
fôrs roubada ums eàix* «oletortí
de passsgens, eom cerca dô Cr*frj
600,00. O veículo «e scnâvá «jVi
eionado no ponto terrotrial datt
ônibus que servem à liana "***n

ça Maué-Monroe, à Avenida Preta1
sidente Wilson; em frenta ao. P^hh
Hclo Monroe. A, aütorldadeà]
abriram inquérito a respeito.

SBEQ-TQH1C0 Cslcirtesnfug
des atsee

¦iU trabalhar m Ü
Hollywoed i

Viajando' no ivlío át liste
* transcontlnsntal da P.-analr daWj
- Brasil leguin, oiíteni, pt.r& Ufl

,r ~,,,,„r- Angeles via aCorúmbá, Lima, Ba**
termos de T&ÉS BAILARINAS, TRÊS ÓÊSEROS COREOORÃF1COS - A dança boas e Méxléó. 6 diretor e prodtw

nrofundo sentir patriótico da- <?. de todas as artes, a que. oferece maior variedade de expressão. . cinematográfico Adolfo Feltó
|ne.rdespacho. Requerei, ainda, ^ difícil encontrar-se daa» falira* idêntica» no bailado Aindé Chnjt. m sob oS mi.ielot ã%
io-so inserto em ata um veto ds an* apresentem a mesma classificação corsográfica, tada ama tera CoordenaçSo de Assuntos Inte
louvor ao juiz ir. dr. Raul Ma'- os seus movimento» e fm^^m_^^S^j^^^*^ americanos, trabalhará janto a^
chado, pela publicação do seu úl- diferente. O fator pessoal, na dança, pareci exercer uma inflaln- est^dios das grandé» ompresujl
timo livro, «Delitos contra a Or- cia predominante, essencial, maior que em qualduer WM&MW -produtoras de Hollywood, eonx.
dem Politica e Social", de tanta da arte. Assim, cada bailarino i termo de urna serie indefinida de J*oníultôr ái USQS a e0stünies bra

<•*'

receber da Marinha de Guerra
Norta-Amerelana, ém citação tor-
nada pública, a "Cruz de Distln-
ção em Vôo", a que participaram
de uma ação que resultou no
afundamento de outro submarino
inimigo, quando pilotavam nm
avião de patrulhamento brâsl-
lejro, "PBY", a que ainda salva-
iam, em botes de borracha, doze
sobrevivente, do báròo inimigo
afundado, Inclusive o respectivo
eomandante, que íorarú ultérior-
•mente capturados.

Também o tenente J. Maurício
Medeiros provavelmente concor-
reu para outra proeza semelhàn-
te, tendo regressado k sua base
com seu aparelho avariado pela
artilharia anti-aérea dó snbma-
rino inimigo qne ele atacou.
PALAVRAS DO CEL. DISOSWAY

Réferindó-só aos aviadores
brasileiros qne constifuerrt aqui
essa esquadrilha da FAB, o píó-
tfrio Coronel Disosway disse:

— "Potencialmente, essa es-
quadrilha está tão bem instruída
como qualquer óutfa dos Estados
Unidos e é tãô boa eomo qnal-
quer dela,. Individualmente,

sos me pergunta por Cassiano Ri*
cárdo e manda convidá-lo a visi-
tar a Escola.

Ao passarmos pelo hall. rave-
rendamos o busto do grande Ca

NOVA "ARMA
DOS ALEMÃES

Completamente ine.icaz o
projétil anti-aéreo

repercussão no» nossos meios ju- gêneros, eujat variações, por vezei_ podem aer mínimas, nem por ., .
ridicos O ministro Barros Bar- <«o inexistentes. Nâo nos queremos teferir á dança propriamente
reto. atendendo à relevância dos dita, ma» á expressão arlittita dos teu» intérpretes, ao calor maior ,»„.,.,

„ .,. pedido» formulado» pelo ilustre ou menor com que acentuam determinados movimentos »¦ ritmos, õnviCTi TAOUl0R4FICiy
SECRETA" militar, deferiu-os, por estar «er- eomo cr grifar as emoções que experimentam Consideremos por KEY1S1A I AyUIimftriWii

"" 
to, acrescentou, de que assim in- exemplo, as íris bailarinas da Urca: üadeleine Rosav, Juliana

xias, o patrono da Escola, em cujo traduzir, em compensação diz ver-
pedestal se lê, em placa de bron- sos da Augusto do3 Anjos. O jo.
ze. os nomes dos soldados que ti- vem Luis Gabriel Cano, de uma

•> » aj— -._ i.;_ os. !1..~.Ím*1 m.* a*"-,-,. Amhtc

íe-Dítrarie o sentir unânime do YanaMetoa e Margateth Laníhos, e pejamo» como te comportam na Z.Mt^-MM^Wi^^Ô^
Tribunal de Segurança'. ínf«rprí/affio de uma mesma página musical. .Madslem» Rosa» nuraéro da REVISTA -ÇAQUW
iruranat ae aeBuranv». acintua 

0» movimentos delicados, vive eom a intensidade de sua GRÁFICA,* publicação inteira*
As OCClSoes emoção artística o lirismo suave * doce dos ritmo» clássicos, sem mente dedicada à maior dlíiH,

Apôs o voto, os juizes passa- fugir à variedade dé eóret cóm que realça a beleza exçelsa do seu s§0 (*a taauigrafia 6 -imistose^i
LONDRES, 20 CO; P.) j- O» ram ao julgamento dos ^feHos em tstilo córeógráfico è define^ a sua àipgulár^personalidade^. A sua intercâmbio entre seus prati»*

M.*
Tem-se a cantes.

veram a honra de transportar os
restos mortais do grande Duque,
que deixara essa determinação —
o seu corpo seria levado ao túmu-
lo por praças.

Despedimo-nos então do ilustre
Comandante e seus oficiais, qus.
num gesto dè .cativante gentileza lestra animada
nos trouxeram''- até a estação de - "--— -~ ¦*
Rezende, onde, mais uma vez, os
nossos visitantes e nosa -V-e os
acompanhávamos, tivemos ensejo
de agradecer ao coronel Miirio
Travassos e seus auxiliares a aco-
ihida que nos dispensaram e féll-
citar-lhes pela Escola que llios

família tão ilustre na Colômbia,
trabalha no Espectador, e é o ben-
jamlm da turma inteligente e vivo
observa com minúcia, anota os
dados de maior interesse e troca
sempra impressões precisas e jus-
tas. Os grupos se formam em pa->

alemães usaram uma "arma se- mesa, cujo resultado foi o íe- arte ê um poema declamado em gestos e movimentos
creta" contra a aviação aiinda. guinte: indeferiram ós pedidos de impressão, véndo-se -dançar Madeleine Rosav, */«« ela
que atacou as bases dos aviões "habeas-corpus" impetrados em p0f um fio invisível, que a eondnz a um determinado alvo, eterno
sem piloto hoje, no Passo de Ca- favor de Gadalirio da Silva_ em ii mesmo, infinito e
lais, 

"porém, 
diz-se que o estra- concaídera^m a ordem de Fritz _,i Yanakiewa. Nâo há m

nho projétil anti-aéreo emprega- tierhard, este requerido pelo ad- aca _esSa bailarina. Ela procura viver todos os momentos com apresenta-3é 
do pêlos nazistas resultou com- vogado Capitulino Junior. Absol- jguai vigõr, cómó se dançasse num plano matemático. A múr.ícd pressa e ilustrada. No presen»***!

veram 05 comerciantes Antônio a domina c a emociona. Revela uma espontaneidade encantadora te'numero, entre os miais inte»i ¦.
Escada Sobrinho, Ângelo Zapa em todos os instantes. Margareth Lanthos é talvez menos dificii ressantes artigos. déí.L.eánÍ-sè'.| |Absolviam dc ter compreendida. Vive com maior Intensidade e maior vigor  ,iTjm ^g-* simbólico para 00

Madeleine Rosav, qne ela está presa ~ 
p*5v'Te.TA >TÀ'èstÍÍ&È'MlCJ*]íi

s a conduz a um determinado alvo, eterno REVISTA 
^§"í«f^i^fl

puro. Já não ê essa a impressão aue nos W_ _ o orgao çrficial da FederfeJ
máximos nem mínimos na expressão artis- çao. Taquigranca Brasileira^,*

muito b?m irftw

A hora da chegada pareça de-
morar sempre de miis. As esta-
ções de subúrbio se sucedem, a
iluminação cresce, avançamos na
cidade — sSão Francisco Xavier,
São Cristóvão, Lanro Muller e...
afinal chegamos. Xo hall'da esta-
çáo, Jornalistas entrevistaram os

dera o governo, mas que tinham a nossos hospedes siSbre o que vi
função de criar. Porque uma Es-
cola é um estado de espirito, uma
tradição que se firma, um tòlu-
siasmo true se transmite, uma li.
Çãó que se perpetua. É o que já
possue « nossa Escola Militar ao

ram nesses dois dias de intensa
Atividade,

Eles trouxeram uma impressão
forte do Brasil novo que. cortra
todos os pessimismos, sa está
construindo para o futuro.

pletamente ineficaz.
Essa '"arma secreta" consista

ds uma caixa com uns 30 centl-
metns quadrados, a qual atinge
de 2 mil a a 3.500 metros de al-
tura, onde, abrindo-se, expele pa-
ra todos os lados longas lâminas
prateadas, aparentemente meta-
licas.

Os pilotos declararam qu; essa
arma possivelmente é destinada
a destruir a hélice dos aviões,
assim como afetar o funciona-
mento de qualquer instrumento
qua cs aliados possam usar para
localizar ou atacar objetivos atra-
vés das nuvens, condição que pre-
valeceu nas operações de bojo
sobre o Passo de Calais.

Anlonio Ribeiro.
também o negociante Flrmino os movimentos largos, as atitudes enérgicas, os inslalites extremos. ¦*-c,,n'orafn"
Coelho, desta capital, que foi de- Conseqüência, talvez, áe sua formação acrobúiiea, em que se revê- --asHuiBicii ,
_* .*" * _"l -_—!». í» .4 mmm. m- m Jl Ta4*-i#*. #]* . m I s 1. »*- * í _?íy»_. \. J ^_ ^1 J _* _. ^. . _*_»'» mi ^ Ãf!-! -Ts' a I Z ..pelo advogado Jairo de Joa inimitável. As três, interpretando a mesmá música, eão distin-

tas, diferentes. Cada uma possue o seu rúodo particular de expres-
são e sentimento. Dessa concepção individual i que devem eet and-
Usadas as Suas qualidades coreográficas.

*^k^4W^^^*f7—9m_WMm:

ir^lée Jrél ffi-j^al*'^- *
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mim® as <
Urn programa que se
os ouvintes brasileiros! Hoje e todas

quartas-feiras, às u.35 na Radio Na-
cional — com a Orquestra Brasileira
exclusiva dc COCA COLA e arranjos
especiais de Radamés Gnattalh.

O Broitl
trabalha paio
iiberdoda d»
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tendido
Barros

Não foi julgado Jader
de Carvalho

Por ter pedido vista dos autos
comandante Miranda Rodrigues,

não foi julgado, ontem, como ís-
tava anunciado, o dr. Jader de
Carvalho, jornalista e vice-presi-
dente dá Ordem dos Advogados,
secção do Ceará. Como relator,
funcionou o juiz sr. dr. Raul
Machado. O julgamento deverá
realizar-se, assim, na próxima
sessão.—

FAZENDA PUBLICA
O depositário judicial

apropriou-se da
importância

O juiz sr. dr. Cunha Vascon-
rcilos, da 3.* Vara da Fazenda
Pública, julgou, ontem, a ação
ordinária intentada pelos ber-
deiros do coronel Pedro Pereira
do Carvalho contra a União Fe-
deral. Consistia 3 hipótese no
•secuinte: conforme inventário
que correu seus trâmites na 2."

«.Vara de Orffios e Ausentes, dona
Coròllnâ Meyér de Carvalho e ou-
tros foram contempladas cóm o
usufruto de vários bens. Por de-
terminação tia i.a Vara Cível.
;'icou sm poder dó então Dépoít-

Obrigações de Guerra
A Caixa de Amorfisàçfiô este

•.visando aos interessados, que
hoje e aniânM 21 e 22 serRò
substituídos os compro r £ ní é s
nos contribuintes do imposto dé
renda, cujas contas foram Inté-
gralizadas s IS de Janeiro passa-
do usios títulos definitivos di
Aricaçôts ds guérrá.

to"
Ensino gratuMj

, "'A Taquigrafia n* usicatl",*
REVISTA TAQUIGRÁFIC-A3.1

merece ser manuseada peloa- J
estudiosos da dÜciplü.i. i'

INAUGUIIADO Ifírl MOOERXO t\Vt NO PAI^CIÕ f)A KA/,I*\lJA — Weaesfiii-íie <>.<• hril!iaa,fis*v,„ ;: eo'-
lenic!a(I*> da Ittnügurnçãõ tio moderna, ê hlglêrilcó cáf* inifálstin tio tl.* Piatiar do Palácio <3.\ Fp.íentli Ei-
tiveram pre*-s?nlcü «o ato, ô Snr. Ministro ii» Fájerida, Diretores do I). *mrí.«niien(o ?.*nc!òn:!l <ie- Cáfí f>
altosa funcifinnrios. A Iniciativa Aè levar à »faito tão «ií*I fianpres.iiaiiiaiír.ín, vcíft ftènífiçlllr êerií.isciríiénto
3 todos ni funcion»riiis, que enrontrím rtq próprio fccin-.n (!p fárSàÜíta, uiãs Ideal sfirádivêl e *e< condi
<6e* tlf atender, sem prejiii/.o dos idèrviajoa, a uni liábito n.nito i*.irtãtiilar dos braailéiròs — o df Sábo-
ftar a rubióa-ea, uma daa nossas maiores riquezas. E tão. portanto, da= piríben*. os ríló-áos' fuiiidoriárlo*
do Ministério da Fa.-.eiida, que terSai um smíiletnè a-Ict-uadó e aparelhado para aís-aide-ào? em hors-i dea-
tinadas ao "lunch", como tnmbím os Idealizadores di instalárSo do.magnífico café. Na iraa-Hra, y Mi*

niitro Aifüi de Sóaiia C'*Et6, inaugurando o novo -ater- i-o prurora-ion-irlo -ío- -pü- -civiüare»



Presidência da República \ g HA
i-dcrlr*»**.'!-* o emninto ile «»•

Jút i^mt^itUit do Rto
Km o PrtlIJlüU d» H#p*WW»
,.,i»,a a »**uiul* lUar-rlM-IMi***'.". 

c - i*k» * Comp»Bhl»
V.Jb4o Ri». 1»*** •». **. *Morl*»-
,U « •••'••" *'af» «•«'•»»,,>» ml"
!t^i «# M»«ira» içf» ••••••••
|j/ "JO.jOíX-W) •» v*|» Ul Jt «tu-
«at.* milhoe» d» <i-ui*lrti» ,U|
•a-nX.MfOi*» »»tab»)«clila» no
¦ •• 4» »M. i* i» •' ¦ ••'••"¦i-i n»i-
i,w *,ià2. d« 1* «1» J-"»-»»» •¦•
¦ ajt' 

r>ii«ír*f« único — A Impor-
i , d» erra ...-.• dt *ru*#i»

hi t.Crl lOO.OM.COO.OOí <ajrr«»-
Madiati «o aumento d» qu» tr»-
ti Mt» • ' * 'r * diviuiu» (IU

, •-. preferencial», a-t* prt.iiinr.
ás *U crua-aíri» ..Cri 1.000,00)

,-t om». «»m d.r»ilo d» voto.
Art. 5» — Flf» • Companhia

Vi!» 4» Rio Doe» S. A. autori-
ni» » ttnltir debíntures ».4 o
vior .•.- :•*'"¦ permitido em Ul •
4* itorda com * aulnrIia*$io dft
i,»»mbl*.ia ..«rai.

itti j. !•*-- o ministro d»
»M|iiS dOI S*| '" * d» *- ./•»!!'•«

íutsriisd» » iub»crcv»r, prio Ta*
t*v» Nacional, »* açftes dc d»-
tfBtur»» qu» nío forem tomada»
mt «uhifrllair*» particulares.

P»ri|(r»fa_i único — Ai Cal»»*
Bíonftmlcsi Ktdtrais poderá.*., k
«cnti de •¦•>•'•¦ li»pmill.llld»ile*,
».••¦•¦••' dit» .*. >•' » debintu-
ru,

lt:. k* -- Flc»m ai Citai Eeo-
• _- '.-"e I.J-i'- autorlsadas »
reiliitr »\ •*¦-•. ¦ ¦•*• d* -. .-»*:.!¦. cum
» Companhia Vala do nio Dor»
). A. »t>í o montan.c corffipôn-
ètrtit .o tumtntt. d» capital a k

a : ¦»' d» debfnlUI ¦ • .
Psráirafo unleo — As optra-
ii it ¦ rr.liii. s .]ue se refere

.'i ¦ >*¦ ¦ i serio .-?-Í...I...:..» com
ii .< ..}-¦ psr» ¦¦ aumento de
. i . -.1 • tumail» das deb-Jntures.

Art. 5* — Itsl» decreto-lei en-
t/u» tm vifaor na d»tn do m.
; ¦•.*•¦; ÍUfAo.

Iri. 6" — Revogam-se an dis-
--.".;_«« *..-. contrário.

ABONO FAMILIAR
1 frf.idi..il* d» República re-

f>!i.ti telfjr.aa.nia. dc Agradeci-
niento do .-a.»*.*.,-..-;.¦ - do abono
íi.tiili»" da*, jejum.es pctsuat:
,1w< Dioni*to Carvalho, dt (Irre-
Hosbò, Baú; Miniervin,. UHví -
r.. d» Vitoria. Espirito Santo; Se-
Vaitiio Toma», de Macaé c Joáu
t'»**.sao /".. Oli*.flr_i e família, -Ir
"i. Scrit'-.. Ka.t»i-i.% d.-* Ri" <!•» Ja-
eíirfi; Jo-C Aluniu da. Carmo, de
ferinío. Bfímlsv. .Va-agu,irj Sobrl-
i>\ d» Rlò Branco e Dionl.io
1'ir.f-ido Sil.íira. dc "-.snt.-. Anl*.-
:.í-, io M.-.nte. Minas Citi*.-.!»; Au»
j''.!*-. Carhin.kv. Nic.lau Fran-
elilin, Ladi-lau ÒrUvicJ, Otncn-

:,•> LirM-, »li. A!f.\»ntlr6 Sus-
. ís-r, .i-..»-* Carrarò, I.ui/ Alrn»

tf.-.li. I.»di.<ijiu Pt-ilak,* Kajt.-fara.)
apjnsk. lajôdôro K_i!u'.en t* .ii!--

[l*i-. Traian. íe Marechal Malloi,
rjr^ná . A.ilcini.-. fídr..*. d» Si!»;i.
é_ Ria Sul, Sant» Cataria».

0 Prf.tjiivn;... dA ràípi:b!ica »»-
l»í*j as íosuineaa decrctoji:

KA PASTA OA BDUOAÇIOl
I « nr!».,.! , dQ ,*..,*. .1» • •>

te P, d» . -. ifi a d» «fcriurlri >,
li»! a NkolHMl. ll» M. í. Al»
ves, ' •» j-iii- d» ii.- •. M*ri<
-.-¦ . _.i.a.- Saali. M.-i» Uii-a.t ¦
Oim» Lobo :'*:¦;. • ¦"'¦ do*
Sintoi,

NAmcindo, lnt*tln»m»nt», tt-
rriluririo, elaiM f* ...«...,._._;.-»-.
11- ii' Ptreln. ¦*.<•' Cuilhi-rm»
I. .i.t'1 . Vlr:i,;,,, Mil!» d* l > " '
d»» BUilho d* Alrar«nf», Miri
V»icflnf«la>t m: * •». Z»lr» Ctrdlm
Atmddi • /ii..:.. .' . .ii-.*. ¦ Pr.-ei-
ri.

r.oac*d*ndo t fritlfieiclo 4»
ii* safin.-r*.-. d» Cri 1.(00,00 io
i.r *fn% r c»t*drAtí(<o p»drlo U
Carlos D*l|«do d» C»rt»tlio.

KA PASTA OO TIUBALO:
Ni>ms*ndo rslilUtle<.»tu»lll»r,

el»ti» R, Btnlcio d» Firla Mi»
cludo • Antônio d» Aniell»,

Aprov«ndo, com m ','¦¦ ¦»;¦'¦»».
oi .--'jiiii! i da Comp»nhl» Ni-
cional da Seguro» Alu-;. de Ml-
nas i.'-..ii brm cnmo o «umenli
d» capital » «if r..'.;., d» dtnomi»
iu..i.> i,icial.

NA PASTA DA VIAÇÂO.*
Exonerando de ctriclro, tütt-

tt C, 1-...1 -t . d» Oliveira.
Concedendo exoneratio — a

A'- -lai.iiie r.,.- Cococl. d» cnie-
nheiro, el»s» L. • (iullh»rme Ca*-.«!¦• ajitt de Sá Oouvel», d» «Ju»
danle d» tesoureiro, ,-:•••• D, a
J..in d» (. .vt*. liircl» Pilho « a
Rubem de Ollvelr» ri........ dc tele»
irA-htit, cias.» K, a Aurélio (ire-
¦ '¦•"«. df rl.enli.il -,. el»i;a I. e .*.
Paulo Ornara Cru;, d» -.-.:••!•-
rio, vintes R.

Apoientando —- fioritonlo d»
Rnrh» Cordeiro, intprtor d» II-
nli!-* !a»l.-,-r.i!i...*. cl»»» 1; Artur
de Souta Aemno, atente dl e^tra-
d» de i'1-i.a. claMe J; lícrmlnl»
Casadtl BIrol, oficial adniinlitra-
tive, c.!»3ie Hl Hugo I.eite Sanla-
na e Mantvl Eitevnm dc Miion-
d». c«re!i .1, cl»ss» D; Oll...
Emiiiano da Cunha, lerrenle,
chino C carteiro, classe E; EÜco

I r--.i da Silveira Ctldrir^, .<*.-i.
tf tlr eitr.ida de ferro, cl,i>ie (i.

Apoienlaniin, no in'eta.tse do
• erviç.i púlilirai — Dlágentl Leite
Xaliticai de Araujo. ..,. ,-*. df e*.-
trada ri? fcrr.i, cla*»*iif I; Fri-mcU-
a_*a> (ilicériaí. Pire*». in».r;.»iniM.. de
e-irnii.» d? ferro, clama» .1; Floria-
nu Peixoto de Carvalho, poitalN-
t.t auxiliar, clav-*,! <í; Jcht Lúcia-
no Calhelro», condutor da trfin,
rlassú O e Lnii d» Sá Carneiro, c
Mario Férríir» d* Aguiar, posta»
11**11, cUsse ) è I.

XA PASTA DA AERONÁUTICA
t.a.iKfrien.la. reforma »**i ,1e -iar-

jtenfaa m.^ffinira. d; ITiSo, Asripi-
n.a l.í.pe» de Moral».

Dr. Joté da Albuquerque
Membro efetivo d* Soledade de

>»*_<ilon» d» }'ari<

D<Mnçai Sexuais do Homem
H. do RosArio. V.i — de 13 as 19

bons

roí acampai pi onueofô
o c p. o. *. m wo

Em dlaíitiínfl. »o prúrfnmi âi
Iniirut» • illm d» f»i»f»w e«»r.
cleloi prátlea-ai, *.£•:¦«•¦ ontem,
para Cerieino, ond* rio **¦-,-¦
a* «luftaJi p»rl*nf*n»»» io 1/ •
t.» anos .a Armai d* f,»v»u.i»
» Arlllliirii. bem eomi •.'n**''-'
dírteU do C P. O. R. do Hio.

Vio mim, oi caditfi d» *¦¦
.¦*. > do Eiircllo, a» i.-*'. .
tt..:'. t 1 1 OI r...it.»l-.-l ' -
>.,'-.'.,¦ t tí.-el.l-l.» r.Mifi inrif.

d» Initruçlo. Orno todot o» anos,
no momento i« ;¦•::*.-. *¦¦* '¦'

foi o intuilasmo deman»tr*do pe»
loi a, ,,-f i ttu», -¦*¦ v t i d» .-¦•*•
dever»» • d» in» futuri rtipors»
• .: i". !>•*'. proet.r»m »p»rfeltosr»
ii ao *»>!¦'•-. pira manter sem»
pre, o . • i.-'ii** em que stu»lmen-
I» sio lidei ei oflelali d» reter»
va-

O coronel Ed|»rdlno '* Aieve»
do Pinta, comandante do Centro,
setnlu. Junlimenl» cnm os ofi»
..->!¦ chefes dai Arni«.t caplUo
ll. i-. inr r>rn»nde» Vielr», |qt*
trator ehrfi dc Artilharia; >tp.
Orlando La|e, da Cavalaria e v.ip,
K»;lo '¦*!«- d» Cunha, tnilru-
tor chefe de Intendêncla.

No pr4xlmo dl» 30 .deverá sr-
r*lr l Infinlarl», »nb o eomamlo
du cap. Delarei Oomlde dc Mnara
e •»* n-.i

CHEfiA HOIE. 1)08 ESTADOS
f.MDOfl

Chejf» « evl» capital, hoje, pro-
eedeiile dos Evtado» 1'nldov. onde
ter» eiciilAr. de verificar de prr-
to «i !¦!¦•-a*-»;.'e» hlintlad.i» do
exírclto americano, o ueneral Mil-
to d» Freita» Almeida. O delem-
!*iiaiia« do diretor de Mnto»Me»
cinliaclo di Exa-rcilo d.ir-se-4
Ã ttnte, no Aeroporto Santos
Dumont.
O GENERAL VAI.ENTIM I1KM-
CIO FELICITA O CMT. DO U*

B. r.
O «ennal Valentlm lienicio, co-

mandinl» du L* R. .NU enviou
no ed. Lamartlne Paes l.fme, co-
ii...:ri.i,i!e do 1." B. C. o seguinte
telcKranui:

Ao premido coronel amigo ml»
n!ns mais calorosas congratula»
çfie» pela entrr;a de mal» uma
residência de aarácnta. e pelo lau-
çmnetiti» pedra fundamental cap?-
1» N .1 ViliSria, atestados flajrnn
tea magnífica adinini-tríçio n5o
e»'insci* conforto matfri-,1 e ét.»
piritnal st'ii dljnoi comandados
(s.-t fien. V. Benfclo, Cmt.
DSSTBnr.-SF KOS JORNALISTAS

O TEN.»CEL. FLORIANO
PEIXOTO KRLI.ER

O ten. ocl. Floriano Peitou,
Ka-llcr. df.ignado para servir no
E»tado M-ilo- da 3.' R. ,M., vai
sejruir no di.i 54, via ferrar'Ire.
Ontem f-a-i.* oficiül superior, cv-
te*.e na iala de Imprensa d» Ml-
ni-itín». Ha ("iticrr-,, onde ilepoii
He apresentar stia» despedidas,
oieíccca i-aio». jornalistaj .-.ciedi-
tíadoi no stíibtpa*t.» ministí-ial seu*.
préstlmos Daquele importante se-
tor técnico militar.

VAI •.-' i «a..* A mim"-..! v OE
BECHtTAMiyvTO

Hu-íillr.l.a .Ia i -l...-*:**. Illtt*
mil* ho]», it W ¦ hur* o • ¦_
d* iu* •• ¦ 4» Itarutiinenl-» o t—
ronel *i« »nitti»r|i ii.r.-.ci Oiatoa
la.ll Jít.,10 l.ll.l,,
HOMENAGEM AO 0BKHUL
IMU..I *..\,;i BITTE.S»
COUBT. COMANDANTE DA 1,*

D. 1. R,
Em eormqut-n.U de ih» tut*

Ilha 1-KldlimiBti pari com»n»
dant* di T.- D, I. ?**, eom lede em
Bíilf» i pira ond» leculrt dtntro
tm '•->'! diat, ip6« dtUa ¦>» fun-
toti d* diretor d» t'n<eolurl»
do Edreito, o (entrai Amiru
Bittencourt rtccberl um» «Imifi*
cativa h -ii" ••.*• > ' •• ofiriaii de
Arma d» Enxtnhirla • a qne dt>
ram su» «devio llutlns Chefti
mllllart*. » Inúmeros oficiais ser»
vindo na liuarnifao da Capital da
nepúbllca.

P.vsa hnmenaiem teri lutar i»
IS horat do prótlmo dl» 31, <iuar-
ta»felra, no fiahlnrt» dt S. Exel».
na Diretoria dr Engenharia, no
4. andar do Paliclo da Guerr», -
o uulform» itri ealf* cima •
tnlea branca,
li; -i r i mu. DK INSPEÇÃO DE
SAUDE DE OFICIAIS DA IlESEIi»

VA DE 1.» CLASSE
Em '¦¦•;-¦¦ dt ••¦:¦•' a -que

f.iiuin (iibmrlldni nela .1. M. S. do
0. O, da I.' n. M. f ¦ • i* InlRa»
.!¦•¦ n.ira fins du Aviso n. UM) tie
.-:¦'.'. ii. os • "lutes oficiais da
Bt». de 1.' classe:

Apto» para todo o serviço du
Espreito: — Cel. Leunam dc An»
drade Miinli: llibslro, tens. ccls,
Manoel da Nóbrega c Antônio
Dlnie, major Demóstenes Itodrl»
gues Oalhardo, cap. Idilio Aleixo
o '1, ten. Antônio Auguito de Cas-
tro.

Aptos para o serviço bnroerA»
tico: — OI. Mario Hermes da
Fonseca, ten. cel Ari Lult Mon-
teiro da Silvflrs, major Leonel
Velasco, cap. Silvino da Silvn
Cumpi» e 'Io*, tens. Otávio Oll-
veira Melo e Jullo Pereira de Mf-
dfinis.

Incapaz temporariamente par»
o serviço do ;'-.. rrita. — (pectsan-
d» de 1S0 dlai pnra tralnmento)
— Ten. cel. Ei:?ctilo Nict.il dc Al-
me ida.

O PAGAMENTO DF. DIAIUAS AOS
CABOS MATRICULADOS EM

CURSOS
r.on»ulla o i-liefe tio Kslabele-

cimento dc Fundo» d.i 7.» fte^iáo
Jillliíar te sitjltte direito ao pa-
gamento de diárias ao», cabos ma»
triculados cm curso» dc formação
dc sargentos e urmelros, funcio-
n;indo fora da -.«-.te de suns uni-
nades lendo em tlsta o deposto
sio nrligo lii*"i do Código de Ven-
cimtMlIoi e Vantagens dos Milita-
rei do Exiirclto.

F.in soluçAo declara o ministro
d;. Guerra <iue. aos cabos sd a«..
liste direito uo pagamento de diá-
viu*, de fora tle si-dt* durante o
tempo de viagem, der-dc que náo
ihes sela fornecida alimentação
noü meios dn transportes, e du-

wo oe jANp.ino - Qt.ARTA-rr.im, si nr. JUKBO or. m* — pagina t — a manha
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0 VALOR DOS MINUTOS NOS TEMPOS DE HOJE
Í52ÍV UB*9**« nrtutântli QUANDO O COCIIEIRO ESPERAVA OVE O CARIOCA DESSE O
38 {'iitSt'. 4 ViV,."iíl'.fo LAÇO NA GRAVATA - SINGU LARIDADES DO RIO MODERNO

E VERTIGINOSO.

11 1 I ITA ii
LAÇO

BMtMMUflMBtt» nio [.;¦-..
«rrtnrlur p»Ui uiildsdei opdi
fiiíjíiu «dtdnt.
APIlLSKNTAnAM-SE A SECRE»

TAniA OA GUERRA
Apreitni-u ¦- | StcrtUrl» d»

Cmtir», por Ur qu» itiulr p»r»PeirApuli», » strviço, o 1,* l».
nenta Rd«»n Btsgt de Pirli, di
Cia, di Guirdn do Q, G. do
BUrtllo,

— Por ttr findo a ttt» e*p|.
Ul a tervlço, .*., .*-..„ .- o 3.»
tenrnt» d» *,* linha, inttndtnte

»: . Joio Antônio Tsrtn»
lo, do Dcitacamtnlo de Embar»
que dt Plrapera.

VAI INIClAR-SE O ESTAGIO
PARA CHEPBS DE KLEMHNTOS

ASSOCIADOS
Ttri Inicio no préaimo dia íí,

it 7 horas, do Batalhio dt Guar-
dai, o rsliglo di quirti lurma
d» ehifei d» Eelementos Assocli»
doi, a rtall<ar»so na referida uni-
didt, tob a dlrtcio do capitio
Amlo Bcbouçtt.
OPICIAIS QIK DEVEM COMPA-
HECBR A DIRETORIA DE RE-

CRUTAMI.NTO
Eitio sendo chimidos à Dire»

torta d» Recruumtnto, em dl»
utll, tntiàt 13 • 1& horas, o» te-
gulntes oficiais; capitio dc In-
fantarl» Osía» Reli, 2.» lenent»
de Infantarl» Orlando Alves Ma»
rlnho, Orlando Valenllm Orlandy
e d» csvalarl» Orlando Naubarll
v farrnaeíutlco Osvaldo Pinheiro.

ESTÃO SENDO CHAMADOS
Eitio icndo chamados i 2.* dl»

visio d» Stcretarl» Geral do Ml»
nlstérlo da Guerra, d»» 16 às 17
:¦.•¦•... «fim de tr»t»rrm dn seus
interesses, os srs. Helnislo de
1'arias Júri, José M«rinho IVan-
derle.v. Josc Laurlndo de Souta,
iladegundrs Pacheco dos Santos
d. Isabel de Sousa Bonfim e don*
Bosa Furtado Soares de Melre»
les.

ATIRADORES EXCLUÍDOS
O comandante d» I.» R. M..

fm Boletim de ontem, excluiu os
seguinte» atiradores do C.C.I.I.:

De acordo com o nrtiio 31 das
I.S.T.I. — T. G. n. 7 — Bento
Pereira de Moura Filhu; T. G.
n. 1IS — Barrlel Lui/. Borges da
Silveira e Milton doi Santo..
Abreu; T. G. n. 172 — Carlos

Estame» na fim do »l«u!« XIX. calmo era "»»uM Llbdrlo, guirda*. garboasmcnl» o lugar daqutl» v»>
f'i-i»fi,. o Rio, Ptrsonigtm prln» livroí daquttts bon» irm,. . aem lha ¦*•• '¦. ¦¦¦ de multa gtnti -
eipali Att*t" Lll-Arlo, «onceilunln o titulo d» contador t qut wcrevla uo lliatil nio h» preiaa,
,*.'.,..¦-.. leitor .-.!*¦..• do A mio • nio conhecia a miquína
"Almanaque do Pemamenlo". dt calcular,.,

— PapalI ji vem o bondi!... Rteordando Am» panoram* do
Com e**a eielanuçio, avisava ps««ado, »*¦*« que em tudo o
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DU "LANTERNA MÁGICA" AO CINEMA

O aparelho moderno de cinematografia i a
evolução da antiea "lanterna mágica" que

projetava numa tela a imagem ampliada, que
se havia pintado ou desenhado sobre uma li-

mina de vidro. Depois de passar pelas mios

de inúmeros cientistas e inventores, que
lhe acrescentaram tários melhoramentos, che-

gou o cinema a perfeição da atualidade.

Nestas pesquisas desempenharam brilhante

papel os invencores ingleses. Em i8t?o, Sir

fohn Herschel publicou uma teoria sòbrc a

cinematografia e por volta de 188*9, W. Friese
Greene e M. Evans requereram patente para
uma câmara e projetor cinematográfico. Hoje

em dia o cinema i a diversão predileta das

massas. Os grandes filmes emocionantes nos

permitem escapar das duras realidades da vida

quotidiana, e os jornais cinematográficos nos

colocam ao par dos acontecimentos cm todo

o mundo. A indústria cinematográfica deve

o seu progresso a vários ramos da ciência e

da técnica e, sobretudo, à Química. Talvez

não haja mesmo outra forma de diversão

que deva tanto a esta última. O celulóide,

dc que se fazem os filmes, é resul-

tado de pesquisas químicas. É necessário

cue este material possua uma tran.-pa-

rência quase perfeita para dar imagens nítidas
com grande ampliação e que seja flexível c
forte, para suportar tremendos esforços dc
tracção. Precis3 sofrer um tratamento especial

que reduza ao mínimo os riscos de incêndio.

No "studio" de filmagem nota-se a mão do

químico desde a maquilagem dos artistas até
as lentes das câmaras e dos projetores.

Estas são feitas de vidro ótico -- produto
da química. Nos aparelhos de registro de
som usam-se ligas de metais raros. Os filme-.
coloridos dependem de pigmentação que re-

produza perfeitamente as cores naturais. É
ainda ao químico que devemos tais conquis-
tas. E, se formos por aí além, encontraremos
a Química em tudo quanto se relaciona com
a arte cinematográfica: nos tecidos com que
se vestem os artistas, na decoração das salas
de espetáculo, no condicionamento do ar e
nos líquidos usados para a sua desinfecção.

Quando o leitor amigo estiver comodamente
sentado numa poltrona do sc» cinema fa-
vorito, lembre-se de que há toda uma legião de

químicos, célebres alguns, anônimos qua ¦
se todos, atrás da alegria ,-cpousaiue e.
espiritual que hoje o cinema lhe oferece.

I, \" T
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REPRESENTADA NO BRASIL PELAS INDUSTRIAS QUÍMICAS BRASILEIRAS "DÜPERIAL", S. A,
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Sh'. Maniiie, a tenhora *>..i me dar Hlnh«»lro pn.»**. :< passagem?
»e eu o perder, vou a pé para o colíclo?

E

Alberlo de Oliveira; K. I. M.
n. 7 — Ary limo. Pranclsco Ha- .Turfumlm tn p.ii ds .ipr.a-xiir.acio mundo nuiali.u e muito. (• bonde
eelnr, Geraldo Tavares e N.irvai rio hóniiinho do burro* nue dobra- passou, n.io de i-.n.ilo, ,i liurm*,
Pei».,to; E. I. M. n. 337 ra o "boulevard" e avunçai-i pel*
Adino tle Oliveira Cosia, ma Suo Francisco Xasier.

REGRESSOU DA VIAGEM DE — Mande-o parar, menino: ~»
INSPEÇÃO Er.i » ordem do pai, enquanto, ain-

O general Heitor Rorges, eo- da eom o guardanapo n.t mSr*.
ma'ndanto da .V» n. M.. comnnl- apanhava a cart.íla, btijava .1 ei-
con a-pie rei*r.-"-i,oii do Ij-itailo do po.*,.-. e os filhinlio.; e ainda ia à
Santa Catarina, onde estevp cm secretária apanhar o "Almauaque"
visita de in-,pi'íüo nu corpus .-c- e«ia fonle tie ínéplraçiío...
iliai)o*( naquele Estado. o cochelro, em íernl Intimo iic

APRESENTARAM-SE, .». DIRE- todo, os mowdorea da stta linha.
TORIA DP, SAI DK, jx sabia: pai-íi\a o carro t* es|>cr..-

_ Os capitâei-médlcos drs. Móa- va pacientemente que -'seu" I.I-
clr l.arlos llarroso, d» D.S.E., por bório, dc caaaca e cartola. aul.ií«e
tcr sido desiünailo nara assumir no veiculo, ei:.i>s muares, então,
a chefia da 4.* sub da S.« secção; dé punham 1 andar,
e, Colbert de Vasconcelos Tava- ^slm chegava ao centro da ci-
res, do H. M. du Ponta Grossa, fatie o ch.ft da familia do século
por ler vindo de Campos s re- paí(*.aii0. Tudo era pacato o *im-
colher-,e »o seu Estabelecimento; p]M vagsro.u a calmo. E mais

os primeiros tenentes-me<dicos
¦drs. Hamilton da Costa Lobo, por
ler sido transferido da E. M.,
do Realengo, pira a E. M. de
Resende; Lult de Azevedo Gulnta-
rães, por ter sido transferido
par* o Destactmento da Saude d»
Art. Div. da 1.» D.I.E..; Djtlma
Cbaitinet Contrelras, por ter sido
trunuferldo par» o Hos. de Base;
*. M»no»l Hemetério de Olivei

nu» ile burro a cavalo, ou aoja,
do* dois m.1JcrlJ^ c vagaroso» Irar-
rlnho» * cavalo-íârfa...

0_> costumas também ^-í modifi-
curam radicalmente. Comu é p..t-
tive), h.ije em dia, ern veí do pas»
«ligeiro cape rai* 0 b»nde, cómn í
de direito, ficar n bonde eeperan-
do o pasaii^cir.-.*'!..

O "éitrilo" is.ria gera! * com
mutlâ raíão, nesta época moderna
e dlnftmicá.

E' que. se naquela; tempo nin-
guèm prestava atenção an corroí*
ris& horas, nm minuto tem hoje
uni srande valor.

Por um minuto pode-ie perder

Ninguém vai mái» i Peiibi 1
««valo, vlito que n * ¦¦,,.'¦ n •*¦
dos iiiinil*1* e dns ônibui »uh»lllu»
o de quatro enlt* t com vlalvii*
vantage««, «nlirrlurio RO qui dil
ieY|H*lt_ «o fator tempo,,,

1'nlA è preciiamrnli o lenie
prÀtico do carioca qu» vim fnin»
do mm qu» o um do paai» •» tor»
nr um hábito doa que viajam dr
bonde.

Ninguém ma-is eapera «pie o bon»
de par» h purta d* casa para, eu-
i.iia, êorver o rtliiim. gole de café,
abraçar a familia e, depois, entio.
tnmar 11 carro, como ninguém pen»
aa em andar a pé para disputar
uma .-i.rrlila eom o elétrico,

AmIih lambem, bem pnuene rio
-v, qut* atuíam com grande* quan-
tlis ni»« bolsos para a» «»w» d»a<»
r~sa», on para a» dópMat da fir»
ma de qoe i, porventura, «ócio.
quando ha bãncrwi para guardar
iVse dinheiro « livro» de cliequee
psra facilitar a rellr.iJa da qis»n»
tiu precisa em determinada OM-
Mo.

O pais» t o cheque d.i pubre. J*
disso um fílAeufo anftnlmn e »et«
íorluna.

Cnm éa-i-se cheque, paga-se um*»
paisagem e sem demora» para o
eeu pnrladnr, para o bonde e para
o*> driuiia. p..**,.sageii*uas que, de bra-
cn» esticados, esperam que o con-
dtiiur acabe dr fnier um irAco *¦
poesa receber n sua passagem...

Ilelallvamenle ht, criança», as
vantagens du nao dn» pais*ee ain-
da eSn maiorcía, pois que evito,
além dn mais, que a criança perca
11 dinheiro e tenha de voltar a pc
par.i casa.

Dc ij-ualqtirr fôrma, portanto, ¦
<<im utillznçãu mndií com o eapi-
rito du época.

Para uma criança que vai à es-
cuia. custa muilo menos tirar uni
pause do h(.!f,iiilio da blusa qi"í
abrir a pat.ta, tirar a carteirinha,
abrir n carteirinha c tirar umn
prata uu um níquel.

1. perder, imito dinheiro com.*
knipu. aí, 11.1 presente época, in-
cnm.cl.ivcl. A velha «cntcni;a du"devagar que tu tenliu preaaa",
tão a gu>t.i do um antigo acnador
do império, pirile a mui razão dc
•sér no século do evtão. Oitem tu-
ma mu taxi é porque e^tã com
pressa; quem tonta mn b.iitde ii
porque tem a certeza fie cjue, ií
liondo. itã inai», depressa ao Le-
i.loti do que caniinhando a pé.

Mesmo pirque é mai» fácil es-
tragar o aapato do que um-, sapa»
tn da roda de om "balacian".

[Ifaiuie se concilie, portanto, qu?.
t...- andar de bonde é bom, pagar ..
paaaagem com pi..ses é melhoi
porque abrevia ainda máif a viu-
gem, tornanrin-a uma delicia en

o avião e, coneequentemeiite, um tre ontr.iis tant.v deliciae que .-
bom negocio. vida prodigaliâa aos que a saber,.

O Acnao prático da vida tomou sl.er. .

0 CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DE
D. MARIA MATTOS DE OLIVEIRA

ÍÕcTo^R^Vo^iô/pVÍTSd" 'AS COMEMORAÇÕES QUE SERÃO REALIZADAS EM HOME-
NAGEM Ã MEMÓRIA DA VENERANDA E SAUDOSA PROGENI*

TORA DOS ARCEBISPOS DE GOIAZ E M ARI AN A
foi transferido;

os segundos tenentes d» reser-
v* de 2.* elasse, médicos, dou*-
tores Rubens de Acmino Marques,
do D.P. da F.E.B., por ter fi O dia 4 áe Fevereiro Ar> corrente
:±,.td}à0^".\Di£Zl* alé «no.aasinalou «.paaaagem do censeguir a destino; t\ Delmar d
Silva Mavigoler, por ter sido
convocado para o serviço ativo.

JUSTIÇA MILITAR
PEDIDOS DE lUBEAS-COnPTJS

Pelo Presidente do Supremo
Tribunal Militar, gen. Silva Ju.
nlor, íoram distribuídos ontem,
aos ministros que 03 dever&o rela-
t-«r, os seguintes pedidos de babs-
ar.-corpus: José Eduardo Hilke-
meim, tio Estudo do Rio de Ja-
neiro; Danilo Massl, Edgard Srhel-
.-ller. Remos Raveti, Tullo Sche-
lelder, tortos de São Paulo; Hcr-
ntir.lci Antônio Pescador, Bw*.r!ilto
Joio Ferrasso c Vlr?i'ilo Antônio
Biigolín, do Rio Orande do sul.
Eíises pedidos foram baixados, ft
SèGretarla para o nccessãrio pe-
(ildos de informações.

FOIUIU DENUNCIADOS
O Promotor dr. 2." Auditoria de

Guerra desta Capital, denunciou
nt militares T.eoi.cio don santos e
Ta.lieser da Sliva Soares, ambos do
1," Grupo de Artilharia Aml-Ai*1-
re», como incurso no Hrtigo isa
rto atual Código Penal, por terem
subtraído utensílios do alumínio,
pertencentes á careta do referido
Grupo, e avaliados em quatro ntii
arruielros, preçode aquisição.

MONTEPIO
A' Diretoria de Despesa Públl-

ra, foi remetido ontem, pela Xt
Auditoria de Guerra, o processe*••le montepio e melo soldo em que
*. Interessada a era. Noemiti Lope»
Pereira, viuva do general reforma-
i'!o Cirlaco Lopes Pereira.

tenárlo do nascimento d» d. .Ma-
ria Msttos de Oliveira, cujo nome
¦casta ligado à história de noeasa ter-
va por traço» de marcante eepiri-
tuallemo e ineacedivel bondade.
A venoranda matronü, que dedicou
toda sua vida ao bem e à religião,
teve a felicidade e a glória de aa-
siítir à sagração episcopal de eeus
filhos, D. Helvécio Gomes de OH-
veira, Arcebispo de Marisna e D.
Emmanuel Gornes de Oliveira, Ar-
cebisp.. de Goiar.

Rendendo um preifo de gratidiio,
admiração e eaudatie à ó. Maria
Mattos de Oliveira, vári.ií agre-
miaçòíis católica», da cidade de An-
chieta, no Eistado do Easpiritu San-
to, realizam cerimônias cornemo-
r.itiva.s. àí quaia se associaram to-
fia a familia católica brasileira o
divi-rso-i estabelecimento» de en-
i.íl'|.'l.

UM ATO DO GOVERNO ESPIRl-
TO.IANTKNSE

Em fevereiro, o Dr. Jone.ç dr..*i
Santos Neves, interventor fede-

rai no Estado do Espirito Santo,
enviou, a propósito, ao cxmo. Ar-

Vmn das últimas fotografia**!
etitraa -irti< flllins, nrcelilspo

de I).
II eni

Maria .Mattos ile
Emanuel *• r>.*m

Oliveira.
Helvécio-

Gomei de Olivi-ira, iiu (íoia/ e Martana, respectivamente.

rio nascimento Venerami.t , Ge»
nitora Voj-.sciicíjj vg tenho grnn-
dc prazer comunicar üu-t-v amig 1
assinatura decreto lei lã.Ü.i*. u'i.'
a«toriza recoiiheclmanlii cscula
Maria Mattos como l-_scul:i V 1r1u.il

.-bispo de Mariana o eeguinte le- Pisiral vg uma demonstração ehi-
legrama;"Esmo. fievn-.o. D. Helve-sio Go-
mes de Oliveira — Vitória, 4* ale.
Fevereiro pt Na data do centsnã-

quente especial apreço meu gove-r
no peia* imperecfveis obras reali
zadas Vosscncia Municipi» Anelre
tn sob influxo spss peregrinas vir

0N0V0
EE,

LISEOA, 20 (A. P.) - Portugal
e os Estados Unidos — já sepa-

ESQOTQS DÃ CAPITAI,
FEDERAL

A Companhia The Rio da
Janeiro City Improvement
previne ao público que pelos
seus contratos com o Governo
.Federal e. Regulamento em
vigor, só ela poderá executar rados apenas por menos de
quaisquer obras de e s g o t o
mesmo as adicionais ou extra-
ordinárias sobre as suas cana-
lizações e também alterar ou
reconstruir as já existentes.
Previne mau-, que os infrato-
res estão sujeitos pelos mes-
mos contratos e instruções á
demolição imediata das obras
executadas e multas.

IBÂ
UU. El PORTUGAL

SIGNIFICATIVOS DISCURSOS TROCADOS
ENTRE AQUELE DIPLOMATA E O

GENERAL CARMONA

Há água em Roma
F.OMA, 20 (Associated Press'1 —

O coronel norte-americano Wal-
tír Mpcldin?, 

"chefe rio corpo òe
engenheiros na área cie Roma,
declarou que os danos causados
ao abastecimento de água foram
reparados em pane e que a cl-
dade conra com 60r*: do iorne'_'i-
mento normal.

Referindo-se ao putem-ial ele-
triro, disse o coronel _>.I'?diiní que
éle sara aumentado cie 23 mil
quüovètios para 45 rnii até o dia
15 de .iuiho.

O potencial normal exibido pela
cidade de Roma é de 120 mil
quilovátlos diários,

dia de vóo — apcrtaram-.sc mutua-
mente ar. mãos hoje, alrnvés do
Atlântico, quando o embaixador
ilos Estados '"nidos, _r. Henry
Norweb, apresentou ao presidente
Carmona as suas credenciais e os
melhores votos do presidente Roo-
sevelt pela prosperidade de Por-
tu.-jak

Entre o novo embaixador e o
chefe de Estado da Nação Portu-
.J!iie:..i foram trocados significati-
vus discurso*., ambos exultando a
mnior aproximação entre os dois
paises e a situação de umbus, de
um e onirr. lado dn Atlântico,
"que os aproxima cada ve/, mais,
graças nos progressos da ciência
uu eucitrtaniento das distâncias",

Em ambos os discursos foi en.il-
tecida a ação conjunlamentc tema-
da pelos Estados Unidos e pnr
Portugal, elevando á eíte.goria dc-
Embaixadas as suas respectivas
missões diplomáticas. .1 que abre
novos horizontes "para melhores
entendimentos e mr.is estreilst co-
labnração" entre eles.

(irande massa popular assistiu
ao desfile do magnifico cortejo
que acompanhou o embaixador
Norweb, de.sde sua residência, na
Embaixada, até o Palácio Pre-
sidência! de Belém, um dos mai-.
notáveis s laa:. vetustos rsláeios

reais da Europa.
Quatro esquadrões de cavalaria

da Guarda Republicana, em seu
vistoso uniforma de gala, osíeu-
tando ao sol seus sabres rutilan-
tes, escoltaram a carruagem do
embaixador desde a Embaixada
até o Palácio de Delem, e no re-
gresso.

Diretoria dos Serviços do
Tráfego

Estacionar em loeal não per-
mitido: — P. 10185. Desobedi-
êncin ao sinal: — P. 118 — Bl>-1

2181 — 7364 — 14399 — 22591
26103 •— 29708 — M-^i —

30a!l)7 — .J...'.V.-) - - C. 13.137. in-
lerrómper o trânsito: — 1*. KiTJu'.
Meio fio e bonde: — P. 5299.
Contra mão dc- direção: — P.
•.M.!. Fulta de atenção e eaui.j-

C.

.lc*
t!e

le: — P. 271177 — 32093 —
4229 -- 5162 -- bonde 6952
27a. Falia de transferência
local: — C. lltllifi. Falia
freios: — P. 57G3 — (...*.i2 -
7029 — 29928 — 36731. — óui-
lius 243 — 311 — 590 — tíSS —
G30 — 799. Recusar passageiros:

P. 2386. Diversas inflações:
P. 12462 — 13196 - 14429 -

16138 — 26319 — C. R. J. 17899
929 — 6159 — 6369

605S — 8067 — 9270 -
ônibus S"4.

tu.les pessoais pt Atenciosas Sau-
iljiçõrs (a.) Jones dos Santot, Nr-
jf*. -- Interventor Federal".

fle-spotidendo, o iluítre prelado
...¦..-iu f-c dirigiu ao interventor ca-
pixaha:"Exmo, ,Dr, Jones Santos Neve*
—- interventor l-edcral — Vitória.
- K. Sniito — Acusando atencioso
tc.legrftlria Vos.sência comunicanilo
ua-iiufttnr.a. decerto oficialização
)".*.*•.Ia Normal Rural cidade An-
chieta ao ensejo ocorrência cente-
tnirio nascimento minha esudoas
(.ciiitcra vg rogo eminente pá-
triclu táo proficiente e aüivarnen.
te dirige deutinos nos*so querido
Katado aceitar meus agradecimen-
tu. pessoais nume também meu*
irmãos parentes conterrâneo* aml«
lios pi Confiaiuofl Deus saberemos
correisputider paspriritãueü quanto
expre-saivo carinhoso gesto Vo.s»
iiíncia homenageando virtudes ci-
vicas religiosas veneranda Patro-
na Escola dirigida irmãs Carme-
lilás decla Archidiocese pt (a.'i
Helvécio — Arcebispo Alarlana",
AS FESTIVIDADES QUE SE REA*
L1ZARA0 1IO.IE E AMANHÃ KA

CIDADE DE A.VCHIETA
Ainda em homenagem k ines-

quecivel patrona da Escola Nor-
mal .Maria Matt06. fic-rão levadas a
efeito, ho.fe e amaiibã, na cidade
de Anchiela, significativas soleni-
rtjde.-, obedecondo a u:n importan-
te programa.

Asfiim, haverá, primeiramente,
missa cantada,, em ação de graças
pela claiii centenária do nascimen-
31:11 de D. Maria Mattos de Olivei-
i"i. celebrada por Dom Helvécio,
r.e_;tiiii.lij-se um almoço oferecido
pelas altàim-s da Escola Norma) S
hiniiii.i Gomes de Oliveira, de.sfile
colegial de IGfl alunãç. pelas ruas
principais da cidade, oração gr.-a-
luloíória, pelo revmo. cônego Rai-
mundo Barros, cura da Catedral
or Vit.vin. fogos dê artificio, mia»
«1 de requlem, por alma do Tte.
Col. José Gumes e Oliveira, romã-
1",-. de saudade ao túrnul.i dc D.
Mruia Mattos de Oliveira, áistri-
1-tjição ajc roupas .i; criança pe-
bres, Iírir.i esportiva, áíaüão lítt-
ro-n.wsical, etc.

Kí.-:as festividades, por serem
..justas f .se revestirem de extrema
sinceridade e sentimento religio-
60, constituem uma locanie prova
úv reconhecimento de nosso pove,

6904 — aoí, que contribuem para sua feü*
_. 11672 cidade e atestam a vitalidade do

Cristianismo ni Pátria Brasileira.

#
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era um pedaço
SKELTON BALI
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•HRVNCA 1)E NEVE ROS SETE ANÕES"— Está clicando a Ino euperada estréia do maravilhoso
«Branca dr"No c , nu Set.- AnSeá», o Inesquecível trabalho de.Walt Disney para a RKO o que «era lm-

P orivclmcntc apresentado amanhã, com exclusividade, no Plaza; "Branca dc »w£temido «Ibido

nos Eslados Unidos, ehe«ando as renda» dos cinema, a serem superiores as dos próprios cinemas que cm-
hiram o mesmo filme cm 19381 Também elas têm «ido iguais ou superiores as rendas dos que exibem fil-

„ é absolutamente caso de etpanto, quando se reconhece o valor de "Branca de
Xeve", uma verdadrlra obra prima cinematográfica.mes inéditos: Aliás, nic

I x/s<^wMr£rrrr^MmÕWmW9B0BE3ÊIU
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CINEMA

AH PROMOÇ0K8 DK MÉDICO*
De acordo com o plano fUb*>

i•¦¦'.¦• pela Secretaria uersl de Ad
iiiiiilsIrmSo, o prefeito lltmrlqui
OutUworlh s»»hio«. oiiicio, as uv
guiiilei promofdui

A méillro rls««e ÜSi mmclmen-
lo: u* niMItOt cla«»e Üli Alvar*»
l.miretiçu Jow« — íiwilval Suar**
i.i-. — Oclavlu n.i.. .. ile
Cnult» e Mlva — Ary Pinheiro de
Oliveira Uma — Edmundo Vacanl

Vlctor Tavares tle Moura —
Jus* da Rocha Mali» — límiifdlt»
.\ii.n-i-. i .i.i .1 — INninrl Amé-
rico MuiiIíh Freire — Manoel Dia'»
ile Abreu — Manoel Cláudio da
Motls Maia — Joaquim Pereira (In
M..II.. — 11.1.. ¦•¦ Anseio da Velm

Joaquim Amarant* Peixoto de
\.-. u :., e João Alfredo Corrêa dc
Oliveira etlo.

Por antigüidade: Hugo Vlaim
Marques — lloherlo Carnaval —
Oswaldo Ayres Loureiro — Afiou-
i>o Nelson du Silva — Eduardo
Floriano de Lomo» — João Paulo
du Carvalho Flílio — José Novava
du Suu*n Carvalho Nello — Al-
varo Cumplido do SanfAnna —
lleiialo dos Heis Paes I.enie ~
Américo Cnparlcn — Arlhur de
Sit|Uelra Ciivalcanlo — Ijilr Paulo
Harala Ribeiro -- Alddcs LlnU

Álvaro Martins IlatlsT.i — Kdu-
iinlo Mac Clurc — Celso de SA
Drilo e Sylvlo Prcdçrtco Brauner.

A médico classe 01: por mete-
cimento: os métlleos classe 9H:
Oslrla de Almeida Freitas —
Agostinho Cisar llrctas — Ucnja-
mim Vlneli Uai Islã — Aliln Cor-
tltixil du Silveira — Amarilio Cc-
sar Sucena — llcrnani hoares IV-
reira Bsmnragdo Ramos dc Sou/a

José Acllluo dc Lima Pilho —
Floriano Peixoto Martins Stofei

Antônio Pedro Oonçnlvcs da
IIocIim — Hcnriquo Gulmatiles de
Sá Ilrilo — Maurício do Abreu c
Lima — Amaro Joaquim Teixeira
—- Ernesto Maggiolt dos Rola
Mala — Joaquim A/arias de Brllo
c Carlos Toussniut (iunies Mar-
tins.

Por antigüidade: Emílio Miran-
tia Pilho — José Epaiiiiiiundas tio
Figueiredo — Benedito do Souza
Carvalho — Marcillo Dias Ypi-
rango dos Guaranis — João IV-
iiido Sobrinho — Américo Affonso
du Nascimento — Fernando Quin-
tela — Oullbermo Gonçolyca Vi-
anna — Ciais (iniiünnn — Carlos
Augusto Borges Palharcs — An-
lonio Ccsnrlno Rangel — Luiz
Jorge dc Carvalha] — Nelson Au-
misto Pereira — Darlo Ferreira da
Silva — Darcy Bastos de Souza
Monteiro — Fablo Crissinnia tle
Oliveira Figueiredo c Hohcrlo

CAIXA RKfil'l.ADORA DE RM-
PRÈSTIMOS

Seri fella boje, a partir dai II
clica Antônio ds Oliveira Toledo
— Aguel Mendouea d. Alvará»*»
Mafra - Otsvq de Suui» Cana*
lho — tM...- Suiano de ' • •¦¦ .¦• hora», o pagauteiito dat itiulu
Miranda - Heitor Corta Velho - te» J»ro|Miile»i
June Martin» de Almeida - Valter IL*»*- '57? - l\*\l — ' ?2l
IlarhoM Moreira - Manoel Joa- 7HM3 - 7 222 

"" 
l J55 

™ 
l\U\

qulm de Soiiía l^mos - LuU Ve* 713*» — 713'M - 7 303 — 7 30»
iulm

li|m Carneiro I^renla Puno
Paulino d» Horiia 1'rvilas Pilho
Flavio VivUs Severo — José Se- 7JI«7
verlno da Silva Pinhu — Jo»é An- 7
tonio i ¦¦••'¦¦'¦-¦ • — Q»ear Cavai-
tanii de Cirvalhn Varejâo — 011-
Itrrlo Gonçalves de Sena e Silva -.
Marin Oelavlo Carnaval « Joãu
llallsla Mury.

NOVO LOGRADOURO E DESA.
PROPIUAÇAQ

Km decreto de ontem o prefeito
Henrique Dodsworlh resolveu: —
declarar logradouro público a ci-
dade com a denominação de i •

71305 — 71300 — 71308 — 7H0U
• ii"-' — 71401 — .ii". — 71400

714I»K — 7I40ÍI — 71410
71413— 71414 — 71415

Aviso ¦>-- Ser,1u paga» também
a» prupo«las j* anunciadas neste
inf» e nâo recebida».

Noticias dl Central do
Brasil

SUSPENSÃO DB DHSPACHOS
A pedido da dlreçáo da K*lra-

tiada da F.sllga o trecho situado da de Ferro NumcsIo do Brasil a
uo prolongamento de»ta Rslrada, Central d.» Brasil suspendeu, alé
a partir dn Rio Grande, pnsvai-dn, novo aviso, a ucfltaçàt» de despa-
nsslm. h listrada da lisllva a co- chos em geral destinado» li e»la-
linear na Kslroda do Guaratiba e çfi0 tie Porli» i ;.-. .r... ..
i, lermlnar na rua lídgard Wer- EMBARQUE DE PRODUTOS
iinlt. cm Jacaré|iaguà: — o dtv>a- SIDKHCRGICOS — O major Na-
prnprlar, na forma do IcgMncA» p„i, ... ão Atcncaslro Gulmarúes,
em vigor, us prédios e lerreim» diretor da Central do Brasil, aea-
nrceitsiritis « cxeeuçío tio projeto (,„ de determinar severo controle
de alinhamento da Travessa De- no embarque de produto» sitie-

SAIU 0 NOVO NÚMERO

LETRAS BRASILEIRAS
Os ramonoM do edio, (Wcio Cardoso) 

- OJbMete *•
aUmanlO nacionsjUwdo.'. (Renoso AUnfida) — Um be.s »?*.
SahMMapdMa. jMòrt» Sr.t) - 86b« Gwça Awnha |
bem DsíIo) — O romonco que Humberto de Campos t&ttua*.
veu. (R. Magalhães Júnior) — A ilustra via Anchleia e Psv* i

I *. *¦- V»MIW" ^»W -ww«——— —....—

mentes d* Faria B?í!o — Versos do Coslrp Ai/e» - Díá^js •«

praia. (Carlos Dmmond do Androde) -Uma >g£i^t«ieii
Muíío Leão) - Queréncia. (Silvio Iiillo) - Poemar a. Uii

d« WanoMtW Ciaça - Cadinhos do njjdernUmo. Mor.i^p

d* Omelosl - Mitos amerindíca auofanIUw.• «AliomM: - S*
nes Pirelra). - O Conselheiro R.imalho. (Lefia de Vaw.."os) 

- Revelação. (Colina Rebud) - Recatando umo çrr.i.
i-gura da inlelíflóníia brasileira: Xavier Marque, por itfa

SSSm" V.»o. de Adelmar Tavares - O 3.75, cgod-Hj.
deiros • Albuquerquo - Traduções * Tradutores l^ita ,-;•
ü Jos* Banlldeio. o Moça. (CorSos Pontes) - Oa grande ¦

tos da llloratura Brasileira: Luh Gulrr.aráos lunlo pe:"agnola 
Doria - Comedores de Tédio. (Vander.o: Ví.e.s .

scmíiurgailor Isldro, na TIJuea.
A PROVA DE ESCRITURAÇÃO
PARA O CONCURSO DE COR-

RKNTISTA
De conformidade com o rpie rei

tlelllicrado pelo presidente da
Bnnca Exiimlnodoro. o DaparU-
mento dc Orgari/açâo cslft clenll-

rürgicos. Assim é que, doravun-
te, as estnçõe» que embarquem
aquelas mercadoria» deverio co-
inunicar h Sub-Cbellu da Dlvlsio
do Centro, cm memorando urgen-
tr, a espécie dn produto, peso,
nii.ii.. ¦.. do despacho, súrle e vn-
.••••. seu drttliui o os nomes dos

•CLAUDIA" E' A HISTORIA DA
ESPOSA-MENINA QUE NAO

QUERIA CRESCER .
Todo o mundo conhoct! jovens

esposas como "Claudia": muito
novas, levam para o novo lar o
menino espirito irresponsável e
irreverente que caracterizou seus
quinze ano6. Elas já existiam
mesmo uo tempo do velho Dic-
l;cns; e David Coppcrfielil muito
poderia falar 6Òbre o assunto, dc-
poÍ6 de sua experiência com a
inesquecível Dora... O que fazer
com elas? Esperar que elas crea.

Pessoa. .m ,,,.,......- - ---
A médico classe 02: por mero- Evaristo Alvos dos Santos, füco-

cimento: - Os médicos clasos 01: doro Franca I•«»'".. w,ll,d, "l0^

João Martins Castello Branco - Kauss, ycndd.aIornWasg.ô Lffi
Aristóteles de Barros Moreira - Manuel dc Moraes Uaswo, mui

Nerval Suores Pereira - Eugênio Fernandes Natarlo c Jost uoa

<Io Andrade Limii — Paulo Gomes quim LOPCS
Calazza — Aguinaldo dc Carvalho
Pereira Rego — Mauro Uns c Sil-
va — Valdemar da Silva Bojunga
— Evandro Marques dos Reis —
José Marques de Abreu — Nelson »..
Olympio Odoni — Otcrbal de Bar- Lultuia e

ficando o< Interesses dc que a pn»- remetente c desliualArio.
v, escrita do escrituração, de con- RELAÇÃO DB PASSES RESI-
curso para rorrenlislns, será rca- DÊNCIA IS — Alé o dia 15 de »r-
li/ailn no dia üll do corrente, ii*. tembro prAxiuio, Imprctcrivel-
l(i'10 horas, no Instituto de Edu- mente, deverão ser enviada .'i
enião, ii rua Marls e Barro». Os
candidatos deverflo comparecer
quinze minutos antes da Hora
marcada, munidos dc caneta tie.

SECRETARIA GERAL DE AD-
M1NISTRAÇAO

Atos do dr. Teixeira de Irei-
ta>., secretário scrai: Designan-
do os extranumerários: para a
Sorctarin Geral de Saúde e Assis-
líncia: Maria Vicenlina SIsto
Moreira 0 para a Seçrclaria <.e-
ral de Finanças: Adclia Miranda
da Silva c Joaquim Domingues
Tavares.

Excluindo os extranumerários:
Kiumiiin Machado Leitão Ilibei-
ro, Flausinn Pinto dos Santos,
José Rufino da Cosia, Albino Lu-
ciano Wanderley, Anatolo terei-
ra. Walter Borges da Motta, JoSo
Vclloso Filho, Vara do Souza
Rorges, Darcila Ferreira da SU-
va Pinhão, Maria Duque Estra-
da Brandão, João Júlio da bllva,

I», pachos: Luiz Francisco da
Silva e Belnrmino Rodrigues dos
Santos. - Faça-se o Çxpcdicnle
de apresentação, respectivamente,

Secretarias de Educação e
Saúde e Assistência,

ter evercicio.uijiiiinii num.. — v/i,.,"-.^ "-— , Das5am a ter cvercitio.
ros Schmlth --Abi lio José Seco on^dP^alJos6 Carlos. - De-
Paulo Trigo de Macedo — José fp,^"bLlu
Lourenço Jorge - Antônio Mar- lcV, "ucl 

j0ã0 da Silva Filho.
• :,,.. a^ Afinirt  Artur Mendon. *„"**:, __ -««..««/in nt*\n

Contadoria da Receita da Divisai»
Finnuceir.i ns relações dos passes
residenciais dc subúrbios, acom-
panhadas de duas fotografias do
endn empregado, em tamanho
,~ -. 4 centímetros, próprios para
carteira. As relações deverão ser
datilografadas nu manuscritas,
liem legível, c os chefes tle servi-
ços deverão mandá-las com Indi-
cação do local tlu trabalho, car-
trira tle identidade, matricula,
residindo, tu .-!.,> c númeru do
passe anterior. Os nomes, cujos
retratos ou indicações não este-
jam em ordem serão excluídos.

CURSO DE GUARDA-CHAVES
— O chefe da Divisão do Ensino
e Seleção expediu unia circular
comunicando que, devendo apre-
sentar ao diretor da Central, den-
tro dc 10 dias, o relatório das ali-
vidades e resultados do Curso do
Emergência para Guarda-Chavcs,
solicitou aos responsáveis diretos
pela liei execução do programa
traçado que remetam um urgén-
cia os referidos resultados até gá-
bado próximo, imprcterivelmen-
te, à Secção dc Controle dos Cur-
sos. de Especialização.

Depois da guerra
MIAMI, 20 (A. P.). — O sr.

Cccil Bcnton, Presidente da —
"Chrysler Export Corporation",
c que acaba dc viajar por vários

FOKAM KLAIIOIIABOS \\
TAHUE DE OXTKM »«»IS
«oxspiumpIiamas v\n\

AS PRÓXIMAS KKI-
XIOES OO HIPOOIIO-

MO DA GÁVEA
A Comissão de Corridas do Jo-

rkev Club Rrasilelro organizou
para as próximas tardes dc sibado
c domingo dois bons programas.

Para a sabatina foram progra-
mados sele páreos o para n do-
minguei» nove.

Na reunia» de domingo, além ao
Clássico "Vieira Souto", a ser
disputado na distância de -í.800
metros, com a dotação de 40.000
cruzeiros, por éguas de II anos ti
mnis idade, será corrido um "han-

dicap" eni 2.000 metros, com a
dotação tle 25.000 cruzeiros. Com
outros valores náo contasse o pro-
grama dessa tarde, bastariam es-
sas duas provas para garantir o
êxito tia reunião em apreço.
PROGRAMAS PARA AS PROXI-
MAS REUNIÕES DO HIPÔDROMO

DA GÁVEA
CORRIDA DE 24 ÜE JUNHO
1.° páreo — 1.400 metros — Cr?

15.000,00 — Aratanhn, 55 quilos:
Golconda 55; Alteza 55: Godlvil.
55; Juncal, 55; í-.rriga, 55 c Pirai
55 quilos.

2.° páreo — 1.500 metros — Cr$
15.000,00 — Drina, 54 quilos; Fui-
minar, J6; Lida 54; Cynia, 51;
Mickey, 52; Manimbú, 52 e An-
cito, 52.

3." páreo — 1.600 metros — CrÇ
10.000,00 — Bauá, 53 quilos; Es-

C-l í

llorse, 55: Spin, 52; Pcpr!, Mt
Pancho, 58.

8.* páreo — Clássico "Vim
Souto" — 1.800 melr.i». — r.-»
.tn.nnn.nn — Thenia, 50 qeiir
Eleita. 52; Duehka, 58; JuIóea.Sl;
Alraunc, 53; Dorica, 55; Educadi,
51; Darlie, 54 Eidora, V.>: T»,-»
dirá, 50; Negraniina, 40: Kj:>
55; Mabel, 55; Vontade, 51 c Tt
lamino, 54.

0.» páreo — 2.ÍUK1 metros -
25.000,00 — Camões. 48 tjui!ci|
Salmon. 56; Roluclcnte, 54; Sot».
nado. 40; Trovão. 4S; llcKir.;>,
58: Monin. r>5'e L.ilcnle. 51.

Páreos do bctling — Stliir^
oitavo e nono.

RESOLUÇÕES DA COMISSÃO
DE CORRIDAS

A Comissão de Corridas do 3\
ckey CIuli Brasileiro tomou as »•
guinles rcr.oluçõc.'.:

a) aprovar h tabela dc distância
para os páreos abertos dumnit o
més dc ulho;

b) deixar dc punir os ioquüi
Oswaldo UUOa c Reduzino dc Fn
tas, pilotos de Gclsa c PrtKi;
luoso, por ter ficado constatai
que as infrações cometidas firau
conseqüentes a movimento up
tSnco dos animais, que cle_. um
conseguiram evitar, apesar th-t t

tius de Araújo — Artur Mendon. afastado pelo
çam mentalmente ou obrigá-las a ça de Vasconccllos — Osvaldo Nu- de 2g dias-

,'o papel de nes Souza Guimarães — Raphacl i virtrilio dos Santos Fraga•••" de Souza Paiva - Mario Duque In(,'f°"ido. - . , . .
Estrada - Henrique de Segadas -",„,!. jtariü de Carvalho, Pedro que essn procura provirá pnn«.
Viana - Domingos Guilherme Fer- deJ0£fmeida, Francisco Pereira, ——— -'- '- ¦ -»..—- •

reira da Costa — Humberto da . . EpalTiinondas de Figueire-
nn.  Ti->n dn Oliveira . . ..t....,- t„c_5 _í» T.pmos. Be-

tomar a sério eeu nov
Cípoeas e donas de casa? Proble-
ma perigoso, de dificil solução, a
20th Century-Fox oferece uma fe-
liz sugestão no novo e delicioso
filme que o Palácio estreará sex-
ta-feira: — "Claudia". Uma nova
nlriz que surge em "Claudia": —
Dorothy McQuire é seu nome, e

dW pi%TVl| 1(111., UV|I V » viu puvt »••

a América Latina procurará ad-
quirir veculos motorizados numa
quantidade sem precedentes, o

palmente de firmas comerciais o
não dc indivíduos.

Costa Ramos — Ivan de Oliveira . Augusto José de Lemos,
Figuercdo — David de Pilar Atay- Iie'(ijlo Fernandes dos Santos

animal Mac Arthur, e o scgwvio
por ter prejudicado os seus con-
petidores montando o anima!
Peão, ambos na reunião do dia!?:

d) multar cm CrS 300,00. o jv
quei Arthur Araújo por não

Celso de Sá Brito, Eudoripes
Gerrosa. — Relacionem-se asde — José da Fonseca — Adalber

unrciuiy .iitvuuc k o™ ..umi, . to David de Medeiro — Oscar ueri.u:)il. - „_„...
cia repelirá o mesmo triunfo que Clemente Marques — Luiza Sapi- dcspe5as para oportuna aüertu-
registrou desde sua primeira apa- ensa — Augusto Paulino Soares de ra de crídilo. ,«•«.,
rição na famosa peça de Rose Souza Filho — Antônio Rorigiies Serviço do Controle legal: bxl-
Franken. Seu galã é Robert Young, da Cunha — Edmundo de Albu- KÒncias e despachos do chete ae
e não é preciso dizer mais. Todos querquer Martins - Armardo Hei- ServiÇ0: Isaura Pires de Aze\e-
o conhecem e admiram, graças á de - Paulo Celson Uchoa Cavai- do> Maria José dos Santos Joa-

canti — Fernando Paulino — Pau- qlljm Matoso Câmara Júnior, Al-
lino Soares de Souza — Roberto zira dc jCSus Vitorino, Alccndl-

çMtáát_M&0£. fo& P-
ASTÒRIA — "A Lua a seu Al-

CilllCC".

AMÉRICA — "Águias Ameri-
canas".

CAPITÓLIO — Sessões Passa-
tempo, Jornais e Desenhos.

GINEAC-TRIANON — "Varie-
dades, Jornais e Desenhos".

CINEAC O. K. -- "Variedades,
Jornais c Desenhos".

CARIOCA — "Os Mistérios da
Vida".

IMPÉRIO — "A Sepultura Va-
sia".

IPANEMA — "Mania de Anti-
guidade".

METRO-PASSEIO — "O Trem
<lo Diabo".

METliO-TIJUCA — "Quarteto
de Amor".

METRO - COPACABANA —
"Quarteto dc Amor".

OLINDA — "A Lua a scu Al-
cance".

ODEON — "Ala Arriba".
PLAZA — "Destroyer".
PALÁCIO — "Guadalcanal".
PATHE' — "Os Mistérios da

Vida".
PARISIENSE — " Arrisca-te

Mulher".
IUAN — "Águias Américo.-

nas".
ROXI —' "Mercado Negro".
RITZ — "A Lua a seu Alcan-

ce".
REX — "Na Noite do Passa-

do".
REPÚBLICA — "A Lua a seu

Alcance".
SÃO LUIZ — "Águias America-

nas".
SAO JOSE* — "Gung-Ho!".
VITÓRIA — "Águias America-

uas".

sinceridade e simpatia de que re
veste todos os seus desempenhos.

"MULHERES DE NINGUÉM"
Ginger Rogers, a inesquecível

intérprete de "Kitty Foyle" vive,
em "Mulheres de Ninguém" (Ten-
der Comradc), o seu papel niais
humano e sentimental. _ Ginger
nos aparece como uma joven rc-
cc-m-casada cujo esposo" é envia-
do para as linhas de combate e

FAÇA A SUA
CONSULTA

Segadas Viana - Álvaro Eduardo no Muniz de Oliveira, Benedito
de Bastos - Nelson Machado Vi- Hipolito Machado, Lzcquiel Ri-
cira Cavalcanti - Jorge Romero bciro pilho, José Firmino Filho,
Roberto Leão de Aquino - José Joflo de Araújo Filho, Lea Alves
de Oliveira Mello - Hilário dos dos Santos, Mana Feitoza Mar-
Santos Pimentel - Plinio Maciel tlns, Maria l™rLomel™J°?Ü'
Monteiro — Gilberto Uniray. Maria Avany da Gama Rosa, mu

Por autiguidade: - Zflire Sil- lon Gomes de Carvalho Milton
ca - Paulo Neves Coelho - Livio pires, Nilo Gomes e lolanda Gul-

de Araújo Couto - Raymundo Le- marães Antunes. — Compare-
que enfrenta cia só todos os pro- tjcj0 pcreira c Silva — Carlos çam.
blemas que a vida diariamente Gonçalves — Braz Catclano — Serviço do Controle Financeiro
oferece. Em "Mulheres de Nin- Nelson Sayão Dclduque — edrPo _ Eigências do chefe de Serviço:
fiuém" surge um novo e promis- Goulart Netto — Clovis de Paiva pe(jro de Lima, Mario Barros
sor galã: Robert Ryan, naturalis- MenCzcs — Ricardo Riemer — Au. Morccf, Carlos Pinto, Allierico
simo, simpático c sincero. Tam- tonio Francisco de Assis Moura — Francisco de Souza, Alice fi-
bém Ruth Hussey, Mady Chris- Vicente Leal de Barros — Joaquim mcutel Rango, José Ribamar de
tians, Kim Hunter, Patrícia Col- Rodrigues de Moraes - João Ba- Almeida, Manuel Rangel, Arnaud

tista de Oliveira Franchini — Vai- Benicio de Paiva, Antônio Gomes
demar Vasalo Caruso - Osvaldo, de Paiva e Elpidio Adriano. —

do Paula Freitas Coelho — Carlos Compareçam.
vncla Canipos - Alfredo Torres Antônio Cabral, Estacio Tel-
IU Aloisfo Tompsom Nogueira - sch-„ Braga, W*ff^£
Florenclo Gomes de Sá Netto r Aparicip Machado, Ovi io Gou-
Annrtnr, Ribeiro Veloso — Mario vín Leite, Manuel Machado

São estes, ainda hoje, último dia, ?"?!,?„ Mu0iz Freire - Mario Santos, Kleber Cathout,
os cartazes dos cines Metro. No «i*gWL T "a 

_ Gerdal Gon- Francisco Barbosa, Romualdo da
Metro-Passeio: - "O Trem do gJ"J ^OSCoR ~ Joaquim Belém Veiga^Bastos, Auacleto Bertohno,

Tudo çuanfo se relacionar
com TRABALHO E ASSIS-
TÊXCIA SOCIAL servirá de
objeto para esclarecimentos
ou pareceres que aqui serão
publicados. Tendo qualquer
dúvida sobre as obrigações ou
os direitos do trabalhador bra-
sileiro, faça a sua consulta
escrevendo para este endereço.
GENARO PONTE SOUSA —
Redação dc A MANHÃ — Pra-
ça Mauá, 7 — Rio.

linge, estão no elenco dessa super-
produção RKO, que será apresen-
tada brevemente, com esclusivida-
dc, no Plaza.
"O TREM DO DIABO" E "QUAR-

TETO DE AMOR" dos
João

Yrr
sAOBRA IMOR.TAL V£

(É/aft Disiuy / ;
NADA TÃO Bt~L 0 FOt FfíTO ATS AGORA -

V \ &££§ / f-smsttmmm Xf.

WMÉ^ék^Ms^i em NOVO I

m\àt\M . . k
PLAZA SaL^g

( RQAP SHOW? "^^ II
¥ —-=^ _^

mme

Diabo", com o sempre ótimo Van
Hcflin ao lado de Patrícia Dane e
Virgínia Grey. Nos Metros Tijuca
e Copacabana: — Ann Sothcrn e
Melvyn Douglas em "Quarteto de
Amor".

"ALI BABA' E OS QUARENTA
LADRÕES"

"As mil e uma noites" foi sim-
pies pano de amostra... "A Bran-
ca Selvagem" mostrou apenas o
que se poderia esperar dc Maria
Montez e John Hall. Agora "Ali
Babá e os Quarenta Ladrões" vai
acabar do consagrar esta dupla
sensacional. Que filme! Que his-
tória! Que desfile de magnificèn-
cia! Muito breve nos cinemas da
Cinciândia.

Zatóde°fca"htírorNeUüo-MÍ- i&f d^Farias, Lindolfo Pia

TÔNICO E DE-
PURATIVO DO

SANGUE

Cinema na A. B. I.
Realiza-se hoje, às 17,30 horas,

no Auditório da Associação Brasi-
leira de Imprensa, nova sessão
cinematográfica dedicada aos as-
sociados. O ingresso será fejto
mediante apresentação da carteira
social, sendo proibida a entrada
de menores de dez anos.

da Silva, Claudionor da Silva,
Octavlo Spargberg Pires, Joffre
Chcdid, Edgard Cianci c Sancho
Narciso dc Santana. — Aguar-
dem o pagamento do mes cor-
rente.
SECRETARIA GERAL DE EDU-

CAÇÃO E CULTURA
Atos do coronel Jonas Correia,

secretário geral: — Foram de-
signados: Mario Camenni e An-
tonio Soares de Menezes para o
Departamento de Difusão Cultu-
ral e Ruth Figueiredo de Lima

RESPOSTAS DE HOJE:
LAURO M. (Pirai-Mirim) —

Transporto para aqui a sua car-
ta, tal qual v. a escreve: "Te-

nho a subida honra de dirigir-me
a V. S. no intuito de solicitar-
lhe informações sobre os seguin-
tes tópicos: finalidade do I.A.P.I.
e sobre férias dos diaristas. Ope-
rário desde há muitos anos, ja-
mais soube o que fosse gozar fé-
rias. Também nunca as exigi, pois tmilo, üi
trabalho com parentes, sendo bem 4£ pareô - 1.000 metros - Cr$
remunerado t gratificado. Venho 15 000,00 — Heleno 54 

j 
quilos;

contribuindo ao I.A.P.I. há dois Mal«o,o4; FU d Or, 54; Klexa, 52;
anos e até o presente ignoro sua Lafite 54; Andantc, 54 e I-rcnc-
finalidade, não obstante ter ci- tico, 54.
ència de que seu fim visa cxclu- 5.» páreo — 1.000 metros — Cr?
sivamenlo o bem estar e a pro- 15.000,000 — Timbú, 50 quilos;
teção ao trabalhador. Na expecta- Fátima, 56; Fni Frú, 52; Cartucha,
tiva de ser atendido por V. S. 56; Tentugal, 54; Air Force, 48;
subscrevo-me apresentando cor- paredro, 54; Bota Fogo, 53 e Djc-
diais saudações",Respondo:iguo- di, 54 quilos.
ro a situação geográfica de_sua g." páreo — 1.600 metros — Cr$
cidade e deploro que v. não a' 15.000,00 — Aymoré, 55 quilos;
houvesse indicado.porque, a jul- 'farobá, 55; Rataplan, 55; Miami,
gar pelas suas perguntas, parece 55. Tanajura, 53; Casablanca, 55 e
estar ela bem afastada dos pon- Espadim, 55.
tos onde não seria razoável des- 7-o pârco _ 1,600 metros —• Cr$
conhecer certas coisas notórias. 10.000,00 — Milongon, 54 quilos;

e em Cr? 100,00, o jóquei Domin-
gos Ferreira por ter aprescntid»
o seu equipamento alterado, ar*!
a carreira do seu pilotado Cavai
ffade, ambas as infrações na rt-
união do dia 13;

e) retirar por três meses, r*
incapacidade profissional, a inatri.
cuia do aprendiz José Dias;

f) registar o compromisso it
montaria para a égua Vontade, r.o
clássico "Vieira Souto", feito peto
tratador Gonçalino Feijó com o
aprendiz Ane.sio Barbosa: ben
como a rescisão dt contrato feito
pelos proprietários M. Campis £
S. Himc com o jóquei Ju.m l.
Ullôa;

g) ordenar o pagamento i'H
prêmios das reuniões de 10 e I!
deste mês.
RESCrNDfDO O CONTRATO 00
JÓQUEI JUAN E. ULLÔA CO.M
O "STUD" C. MENDES CAMPOS

& S. HfME
Deu entrada ontem, na Secri-

taria da Comissão de Corridas, 1
rescisão do contrato do jonK
Juan E. Ullôa com o "stud" doi
srs. C. Mendes Campos & s.
Hime.

Segundo informações que w!
foram prestadas, o jovem briü)
chileno ?erá contratado para sf
gunda munia do "stud" Monde
sir.

forços para isso empregados;
, . - , „„.„,..,,.... ., ¦— c) suspender por duas corricii 3

paises de América Latina, teve perad0, 52; Cabuassú, 48; Biapicii, ns jóqueis Oswaldo Fernandes r
ocasião de declarar aqui que é de 52. Gurjahú, 53; Obranco, 48; Olivlò Macedo; o primeiro por ter!
se prever, que^ depois da guerra, Ojos Ncgros, 50; Zurllt, 48 e Quis- dificultado a partida, montando

saman, 43.
4." páreo — 1.500 metros — Cr$

15.000,00 — Embuá, 58 quilos;
Dcngo, 55; Asalfo, 54; Cupidon,
54; Elmo, 50 e Spitfire, 56.

5.* páreo — 1.000 metros — Pis- .
ta de grama — CrÇ 15.000,00 — conservado a linha na reta de eto
Gelsa, 53 quilos; Geranio, 55; Mu- fiada, montando o animai Denso
tum, 55; Jcep, 55; Diabra, 53;
Riolil, 55; Negrita, 53; Aloma, 53;
Que Lindo, 55; Raffles, 55 e lta-
poré, 55.

6." páreo — 1.400 metros — CrÇ
15.000,00 — Preciosa, 53 quilos;
Cananéa, 53; Cruzador, 55; Che-
cpie, 55; Gondola, 53; Sagres, 55;
Caudilho, 55; Dakar, 55; Gaia, 53
e Enanio, 55.

7.° páreo — 1.500 metros — Cr$
12.000.00 — Adulon, 58 quilos;
Queridita, 48; Melancólica, 50;
Panduro, 53: Serena, 58; Integro,
4; Mangancha, 48; Girasol, 48;
Modesta, 57; Carbon, 48 e Curaçau,
53 quilos.

Páreos do betting — Quinto,
sexto e sétimo.

CORRIDA DE 25 DE JUNHO
1.1 páreo — 1.400 metros — Cr$

15.000,00 — Butuhy, 55 quilos;
Kamojuri, 55; Potentado, 55; Er-
mitão, 55 e Pongahy, 55.

2.° páreo — 1.500 metros — Cr?
20.000.00 — Bozó, 54 quilos; Pa-
chá, 54; Dabul, 54; Scarpia, 54 e
El Morocco, 54.

3.° páreo — 1.400 metros Cr?
12.000,00 — Farpfi, 48 quilos; Mi-
nuano, 50; Urumarac, 54; Carajá,
50; Orçamento, 58; Robusto, 54;
Amora, 56: Itaba, 52; Condorcira,
52; Xingador, 50; Aragcl, 54 e

nara o Departamento dc Educa- Os Institutos de Aposentadorias paVt0Ut, 53; Pomito, 48; Marcial,

POR UM DIA, A ESTRÉIA DE "DU BARRY ERA UM PEDAÇO" —
Vinte e quatro horas noe separam da estréia, no Metro-Passeio, de
"Du Barry era um pedaço", a "extravaganza" em tecnicolor esco-
ihlda para constituir o cartaz comemorativo da passagem do vige-
simo aniversário da Metro-Goldwyn-Mayer. Pela alegria dos episó-
dios, pclo deslumbramento da montagem, pela fascinação das coras, jJjaríiVa
pela graça da interpretação dc Luciiie Bali, Red Skelton, Virgínia co^gjc
0'Bricn. Gene Kelly, Zero Mostei, Donald Meek e dezenas de "girls" 

porf
lindíssimas, "Du Barry cra um pedaço" é toda uma festa e consti-
tue espetáculo muito próprio para a semana em que a "marca do

Leão", em júbilo, festeja seus vinte anos de liderança.

cão Primária. .„,
DEPARTAMENTO DE EDUCA-

ÇÃO PRIMÁRIA
Atos do diretor — Foram desi-

ínados — Antenora Montenegro
Torres para a escola 0-10; Fer-
nanda Biancolino de Léo Batis-
ta para o colégio Silva Jardim;

15. Brasil Lima para o
Pernambuco,

transferidos: Ismaelita
10
am

OS FILMES VERDADEIROS DÀ
19ii

AVISO
O Cineac Trianon abstem-se de apresentar qualquer
arranjo cinematográfico simulando o desembarque
aliado na Normândia. O filme verdadeiro da "Invasão

da Europa" já foi embarcado com destino ao Cineac
Trianon e será apresentado logo que chegar ao Rio.
Aguardem os anúncios do Cineac. Eles serão a maior

garantia.

Dias da Motta para a escola José
dc Anchieta, Heloísa de Paula
Marinho Carneiro para o colégio
Mo Grande do Sul, Carolina da
Costa Barbosa para a escola Car-
doai Leme, Gioconda Miramar
do Valle para a escola Cccy Do-
dSTv-orth, Léa Rafali para o co-
lécio Padre Antônio Vieira.

DEPARTAMENTO DE EDUCA-
CÃO TÉCNICO PROFISSIONAL"Atos 

do diretor — Foram dc-
signados: os professores abaixo
mencionados para orientar e fis-
calizar os estabelecimentos _ (Ie
ensino particular, uns scííuinie?
setores: José Joaquim Moreira
Rabcllo c Armando Carlos da
Silva para o 1" Setor; Mercedes
Elisa Chaves, Ofaviano Fernan-
des dc Souza Chcrcn e Consuelo
dn Cosia Muniz Tellcs dc Menc-
zcs para o 2" Setor; Maria dc
Lourdcs Cardoso e Maria da Glo-
ria Ribeiro para o o" Setor; Flon-
talmo Severo para o -1" Setor;
José Lucinio Lopes e Stcla Gue-
cies Muniz para o 5o Setor: Raul
IVAvila Goulart para o 6,J Setor;
Cesalfira Ramos Pereira para a
Escola Técnica Rivadavia Cur-
iv.

n

e Pensões, por exemplo, são ins-
tituições conhecidas de todos os
trabalhadores não sendo plausi-
vel que alguém contribua para
cias (como é o seu caso) sem lhos
saber as finalidades especificas.
Peça ao delegado do I.A.P.I.
domiciliado na sua cidade ou na
mais próxima, que lhe forneça as
necessárias instruções relativas
;ios fins de beneficiéucia que êle
objetiva. Como contribuinte v.
Icm direito a isso e a isso é êle
obrigado como delegado. Em to-
do o caso desde já lhe explico
que os Institutos são creados para
o amparo dos servidores do Brn-
sil. ajudando-os diretamente ein
vida quando a má sorte os per-
segue e a velhice os atiuge ou,
11a morto, assegurando o pão
para os quo viviam a custa do
salário deles. Relativamente a fé-
rias, quero perguntar a v. sc pos-
sue carteira profissional e peço
que me responda. Agora ê mister
prevenir que a féria é uma uli-
lidade tanto para o empregado
quando para o empregador. ParS
o empresado será uma utilidade
agradável. Para o empregador é
uma utilidade produtiva. Acon-
selho a v. a leitura do Capitulo
IV de Consolidação das Leis do
Trabalho e ao seu patrão indico
como muito proveitosa a leilu-
ra do parágrafo único do art.
143, da citada Consolidação. Não
sc esqueçam, porém; não adian-
la só a leitura; será preciso cum-
prir as determinações contidas
nos incisos lesais que apouto.

58; Princess. 48; Alfiador, 58;
Serranilio, 48; Atys, 5S; White

Gcntrato cora as estacou
de rádio do Brasil

NOVA YORK, 20 (Associai
Press) — Edward Nolle, preEite' 1
te da Blue Network, assinou ua
contrato com um grupo de «'•'•
ções de rádio brasileiras.

Noble declarou que o M»
entre a Blue Newortk
ções brasileiras de proprieá;
A. J. Byngton prevê
regulares de intercâmbio'
rem Irradiados pôr ambos os p'
ses em futuro próximo.

Noble acrescentou que o
tivo básico" dos programa
música.

eiras.
que o seira ¦

rtk e as est*1 m
propriedac.í a I
tè "prcçrael H
câmbio" a «¦ H
ambos os p* \b;

mJs

a revista bra. leira para todos os
lares do Brasil, que apresenta era
cada semana ura novo conjunto dc

Jpmtob atuais e palpitantes.
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Sendo A Polícia De Jurisdição Federal Podem Ser
Embargadas As Arquibancadas de Madeira — No

Mesmo Caso Dos Clubes Do Rio

Conlorme i do fonh«im«nu» público, |>or Entretanto, eom a recente reforma Introdu-
•.•.«nião du íle.nbnment.» de parte da» arquiban* «Ide no nono aparelhamento jiolieíal, «lando-lne
.„,'_, do Sfio Crlstovfii de V. R„ a Policia re* poderei de fiicaliiaçfio em tiwlu o território íe«
»rtlvcu interditar toda» aa praça» ile esporte» do» «Ieral, deve, em coniequenda. o E«U»»Jio «le Mie*
•labe» d« t' Divirto da Federação Metropolitano rói aer «tinfido pela medida. Como no ca»o do*'e 

Fntel»ol que ponuli*em acnmodaçBe» de ma* Flamengo, o campo em «jue atua o Canto d«» Rio
Jeira afim de evitar a reproduçfto doi lamen* nfio ierá Integralmente Interditado. Ma» ai ar»
iivcií acidente». O Flnmengo, cuja prnça de eipor» qulbancadaa de madeira, que ja uma vei rturani.
ti» nio é Ingrulmento de cimento armada, um» por ocailfio de uma partida amiatoia — Inaugura» ^ „„,,„„,„„„, _ _. .... .
Lem íol atingido pela medido. Ne»»a ocaslfio çfio doi reílctorea — vfio aer deflnUivaroen,» |0(Jo <Ja ,U|B linaio d# antemão. vUando»» maio»»» lucro» eom
rio foi feita qualquer rcitrlçfto ao EitAdlo Calo comlenadai. Deise modo, 4 poailvel que o tín» ~ fM-nç|,ti
M»rtln», em que Joga o Canto do Rio, vlito como to do Rio nfio po»»a diipuUr oi prlmelroí Jogo»
¦ua locallxnçllo, no Fitado do Rio de Janeiro, ea- do Campeonato em aeu compo oficial que, alia»,
•apava à jurlidlçfio da nona Policia. pertence à Municipalidade. ^.0\ W

li- »os > ossos. . .
UM CRONISTA DENUNCIA "MOLEZA"
NUMA LUTA DE BOX — MESMO ENFREN-

TANDO OS "PODEROSOS"
CARACAS. .0 (A P ) - o» matulinoi deito capilal comenta*

tam e enconlio pu-jilUHco reoliiode no domingo último enlre o ve*
neiuelono I I Fernandes e o chileno FernandUo. dlundo que a
vitoria de Peroonde» loi nolovel. ainda que per piquena margem
de penle»

A maior paile do» cionlitai de»potlivoi ceac»d»tam a vltina
ae veaiiuslane. em 4 aualtoi, • ao chiUno em 3. e eon»ld»(aram o»
3 awolla» »»»tante» empolado»

Entretanto, o redaler esportivo de diário "A Hora' declarou que
oa "lauta" Intencionais de Femandlto deiam ladl vitória ao pugl*
llkla veneiuelano, o a.ieicenteu paree» provável ter side e resul*

«Jt-MMHÃ
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O "LERO-LERO" DO FLUMINENSE E" AGORA ARTILHEIRO E
CONTRA O SANTOS BAILOU ASSINALANDO DOIS TENTOS.

\**^í%**m*A

Baía quasi tricolor ...
DESEJANDO SER BEM SUCEDIDO, O FLUMINENSE ENTRE-
GOU SUA PRETENSÃO AO SR. VASSALO CARUSO. PROGRIDEM

OS NOVOS ENTENDIMENTOS
Depoli daquela» tentatlvn mologradai, vol» aalo Caruw que, eomo é largamente sabido,

te o Flumlnenie a ie Interenar pela aqulilçfio do gou de grande pre»llglo nai dua» praçai eapor-
Jogador Bala, comandante do Jabaquara e »ubs» tiva». . , , .,
titulo de Leftnlda» no "icrntch" pauliita. Com a obiequloia intervençfio do míatt»

0 caio, quando ventilado, foi entfio objeto de gavel e bem luccdido paredro, podem eater cer*
•érle Je comentário» tento da imprema toi oa trlcolore» de que Bala lhe* pertuma rtrle de comenterloi tento da imprema

carioca como da bandoirante. Deram»io, tembim,
algumai Intromiiioe» de "palpitelroí" como tem-
pre infeliiei e de tal aorte que o Fiumineme
achou maia político nlo inilstlr lobre o aisunto

un aml.. .» «IIicchi» lícnlca «Io Uolafugu concluiu poiiulr um» -•••" "","" 'Yi.iíii,. ™-»„«i„„j.
_,„ , av.. _- ...... - -~ dcfe.s Inexpugnável, sólida c Intransponível qual um» «Inllngr*- « «guardar melhor oportunidade.

S. PAULO, 20 (do corrcspondtne) - A.il.t. tenda, enchendo-no. o. olho» com um e.pçt.culo j&™,?^^
ingo último umas da» pelejai mali decepclo- varladli» mo quo foi desde a finla rapoteeular 

JNJ»l|rc,^lll_111"f| irt.|,lfl,inr.
AGORA K* CERTO...

Mas agora é quase certo ur o Fiuminememau *»K>>ra o i-ijanr ili-iio aar *t riumintnit
técnica eomo que tranqull», hcm lucedido, porquanto, icgundo informações

lmrnle. Con» oi que ficavam. {)e S4o pau|0 Mtâ j frcnte ,|0 aliUnt_ 0 sr. Vai-
oj trinta, nio perderiam mal» __,„____., ¦¦-

pertence.
Queremoi crer que dentro de una IS diaa

Bala esteja envergando a camiia tricolor em
subitituiçfio a Magnoncs.

Pela menoi esta «• a expectativa d» »¦ Cai»
tio Soarei de Moura — cujo peasimiimo nio
permite prazo mai» curto — se bem que uma
qulnaena seja tempo por demais longo para a
¦oluçfio de um caso tio simplei entregue a um
eiportiite capas e diligente como i o paredro
do Bon»uce»»o.

v -uii»,] liidi-*>i lavie» vm »•«*•»»•»»»'_» ***  ¦ ***********-

MbresuTu"a dê .•nlcnVia na contenda,, do mestre pela viifio do "goal" oportunidade c
Nenhuma dns duas aconteceu. ' O futebol potência. Mas qulscsie. mnii "goals teria con-

apresentado foi paupérrimo, o ciplrlto do lute quiitedo o homem que no Rio era o lcro*lero , o
dos inntiBtas, nenhum. "nfio resolve", etc. ._j«„,„

Tim jogou como um perfeito comandante
TIM VALEU POR TUDO exibindo oa méritos que sempre teve. Sun forma

é excelente e a impressfio geral é quo o São
Mas se me perguntarem nfto ter existido Paulo terá um orientador parn o scu ntaquo como

nada que salvasse o espetáculo direi sim. Houve dificilmente poderia encontra no momento, on-
Tim. O ex-tricolor carioca foi a atraçfio da con» tre nói.

JAIR TREINA HOJE
TUDO PARA QUE O TÊCNÍCO M EIA VASCAINO ENFRENTE O
FLAMENGO - O VASCO NÃO QUER PERDER O JOGO - FECHO

DO MUNICIPAL.
A direção técnica do Vasco da Gama ficou passou a jogar mal, chegando mesmo a tombar

alarmada com a produção do quinteto ofensivo, perante o São Cristóvão. E a opinião geral é a

na peleja com o Bangú. Ante a marcação do de que a sua ausência é o motivo da queda do
"homem para homem", exercida pelos banguen- produção do quadro.
ses, no segundo período, a ofensiva cruzmaltlna Assim, ficou estabelecido, em principio, que o

anúlou-ie completamente, não marcando maia popular jogador voltará à atividade antes do

nenhum ponto. Campeonato, como ficará resolvido.
Tendo em viste a responsabilidade do encon- 0 Departamento Médico, a cujos cuidados foi

Foi juntamente quando o onre começou a cair e oi pontinhos
negativo» «urgiram acusadoranienlc. A vlcc-llderanç» conriul»tadii
à cu»ta de esforço» Irememlo», foi-se, apú» derrotas Já então eípc.
rada» por multo». ...-.„ .., ¦

Foi então, fácil de var-M o erro cometido. O» Papetll » o» San-
temarla. gente camada c clicla dc vicio», arrogante» de vontade».
e exigência», nadn mnl» flrcrnin cm campo, do que entregar boli»
ao ailvenario para que a colocane nns reilci de Ary. A velhice
nüo llici permitia mal» do que exibiam. O reumatismo, as junlns
duras, não favoreciam muilo »• a prova está naquela transforma-
Cão dos 3x0 par» .1x3 cnm 0 São Cristóvão. •

Enquanto isso acontecia por aqui, Hélio se entregava de corpo
e alma aos arcluos, no seu novo clube. 0 técnico, que era o dc que
éle necessitava, dava-lhe cnrlnhnsn assistência, corrigia-lhe o» de-
feitos, estlmulava-n, ilava-lhe moral, certo dc que ali estava um
grande futuro. , .".,

No campo do Botafogo, Zczé Moreira dava ginástica, enquanto
Papcttl c Santamnrlu se cuidavam cautelosos, alisando as juntas
veteranas...

Se alguém duvidar das nossas comparações, leia o telegrama
abaixo, vindo dc São Paulo:

S. PAULO, 19 (Asapress) — Aproveitando a folg» proporc'o-
nada pela tabela do campeonato, o Corinllan» realizou na mar.hã
de ontem ativo ensaio de conjunto, preparando-se para sua pUrja
de domingo, contra o Ipiranga.

A prática teve como principal objetivo dar uma nova form» c
orlcntaçflo 4 retaguarda, medida esta imposta pelo afastamento
forçado dc Bcglloinlni, pnra cujo posto foi recuado Jango. Iinpunha-

assim, a escolha de um elementos para substituir o médio di-
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tro de sábado, à noite, com o Flamengo, o ar.
Diogo Rangel resolveu estudar com o técnico On-
dino Vieira uma solução para o caso. Váriaa
idéias surgiram.

Mas a que mereceu maior simpatia foi preci-

entregue o meia esquerda cruzinaltino' foi chama-
do a se pronunciar sobre a aua alta. No caso de
uma solução favorável, Jair tomará parte no
ensaio de hoje, durante um tempo, e reaparecerá
contra o Flamengo, formando com Isaias e Lelé,

pitar o reaparecimento de Jair. Como ae saber, o trio que tento sucesso alcançou nos jogos com

depois que o meia esquerda contundiu-se, o Vasco os uruguaios

canor seguro e o municindor precis„ .... -
com mal» brilho, a ponto de sc destacar como o melhor da prática,
não deixando dúvida de que fará sun estréia frente aos ipiran-
guislas, devendo mesmo ser uma sensação sc, nessa partida, confir-
mar csf»as atuações.

ARAÚJO LINS

SEMANA DE INTENSIVOS PREPAROS
0 VASCO ESTABELECEU A "SEMANA DO FLAMENGO" «-CONCENTRAÇÃO, INDIVIDUAIS, CONJUNTO,

TODA ESPÉCIE DE PREPARO

FATOS & BOATOS
Fluminense e Canto do Ri-*.

trabalham para mudar o local da
luta entre a» suas equipes do es-
tádio do Madureira, para o Ho
Botafogo.

O Vasco da Gama está encarando o compromisso de sábado, a noile, com •
flamengo, eom o necessário respeito. Todas as precauções loram tomada», para ev»-
lar crualquer imprevisto no cotejo com oa rubro-negros. Ondlno Vieira e Diogo Rangel,
técnico e diretor de «aportes, já aisenlaram ae medidas necessária» para que o es-

quedrão cruzmaltino pise o «jramada do Fluminense, com a aua torça máxima. A

primeira providência loi chamar Jair a atividade, pois a presença do conhecido meia
esquerda ioi considerada indispensável.

Outra medida adotada pelos erusmaltinos bem dis do interesse com qu» * en-

Oposição, e Canto do R1o «ntecl-
param de comum acordo o jofro
entre as suas equipes de domingo,,

carado o choqu.. Quer.me. nos relerir a concentração. Pela primeira ve», no cor» V*™^1*'™™' k noite' no

rente ano, e» Jogador»» do Vasco liearfio concentrado», dedicando-se •xclu.ivamente campo do Bangú.

ao preparo iislco. A CBD não sbriu mio dos 6%
Hoi», pela manhã, haverá um ensaio de con|unlo l»ve, no qual Jair entrará em ^e lhe tocaram sobre a renda

atividade, para ser veriiicado se poderá tomar parte no choqu. d. dondngo. O tr.ina» jogo S5o Cristóvão X Dolaport,

mento será encerrado «exta-leira. pela manhã, com exercidos de ginástica • uns JoSo Pessoa, para evitar de

au /rua.

Bola CHIO
CAMPEONATO FEMININO.

De 1 « 8 de julho próximo, no estádio do Tijuca T. C, * Con-
fedração Brasileira de Basquetebol, fará disputar o Campeonato
Feminino Brasileiro.! pnra o qual o desportista Cyro Aranha ofe-
receu a taça "Alzira Vargas do Amaral Peixoto".

O basquete é um desporte que necessita de muita propagsnda
para chegar ao progresso que * dedicação dos seus dirigentes e pre-
ticantes tém procurado alcançar e, a meu ver, uma das bot» for-

6% mas de propaganda é a difusão do basquete feminino, tornado pos-
í do sivcl no sexo belo pela bem feita adaptação das regras do jogo ás

, de suas condições fisicas.

bate-bola. taria.

O MAIS EFICIENTE COMANDARA'
0 TREINO, HOJE. DO FLAMENGO, DIRÁ 0 COMANDANTE - PERACIO JOGARÁ

A esealação do meia esquerda está assegu-
cogitações. Mas a de Pirilo aindu

escalado o jogador que melhor se con-

O jogo Flamengo X Vasco da
Gama seri mesmo disputado em
Álvaro Chaves, pois- o grêmio ru-
bro-negro não concordou eom it
transferência do locnl da luta pnra
São Januário.

O sr. Coelho Branco foi deslgnv
do relator do recurso do Tietê, de
São Paulo pleiteando reforma da

». incluir imediatamente Peracio e Pirilo. A escaic
Ultimando os preparativos para o encontro de sábado, com o Vasco, a represen* rgda porqUe 0 j0ga(*or argentino está lora de

^*^TM,*Í«lTpÍtS como St,**lr^ T ^ftr^S'= g^ndê cüibe; por" jogadora; oue hn
"xJ 

2m$*&%2*^^ ~°nd'U ™° rpor^rnVtiundamento a in.ormaçõo de que o comandante gaúcho .p „, dejemo, suspendedo-o' can^Je entusiasmo

no jogeTcom o Fluminense. E aproveitando o pretexto da contusão de Sans, pensara on» já eglava com 0 lugar garantido. '.'«»» vitArin l .-, .

BANGU x BONSUCESSO SÁBADO A TARDE
OPÕE-SE 0 CLUBE BANGUENSE A JOGAR À NOITE - DECIDIDA A MUDANÇA DE LOCAL ;

_» ... i j _.»_•.„- Am g...,', nün i*P«nandeu está muito contro o mão da população c muito particular-
Conforme tivemo, oportunidade de noticiar, o Ban- , O diretor 9"^^%*?$ oTunTo à con" mente dos adeptos dos dois^íubes suburbano,,

sucesso propox ao Bangú a antecidaçfio do compromisso '^^^SgS^ A questão da dato é que aindo está sendo objeto d»
que tem de saldar domingo próximo, bem como a mudança s.deraçao de seus companheiros^ u.retoria. cogitações. 

O Bonsucesso lembrara a quinto ou sexto
cie local. Os dirigentes do grêmio leopoldinense sa» de i-> 

estabelecido a mudança de local feita, à noite. Caberá, como dissemos, à Diretoria do Ban-
opinião que ninguém se abalaria em ir à Gávea, domingo, ™1™«?£Vjxl^L*^ « ,«*«« do Flamenao gú a última palavra. Conseguimos saber, entretanto, que
assistir um jogo entre os últimos colocados na tabela.

OPINIÕES SOBRE COLETA
Em orne d o f eou estaoeieaao a muaança ««3 «wu. .-a...-,-..»...».. _»__»_ _..»

Ar, «nelíoDois indiscutivelmente o campo do Flamengo gú a última palavra. Conseguimos saber, entretanto, que
do encontro, pois .na»scuriv..n» ^ 

banguenses estão inclinados a aceitar a proposta de
-antecipação, no caso do cotejo ser travado no sábado, à
tarde. De outra maneiro, o prélio terá que ser travado

v«'ii»iiyu».a 1 tv.i»» »i .-1.

Jofio Pessoa, para evitar ae Entretanto, se compararmos o ambiente atual com o de dois
cumprir uma disposição estolu- ou três anos passados, concluiremos que o basquete feminino ea-
(arin. minha rapidamente pnra a sua completa extinção, pela falta de

interesse por parle dos clubes, pelo abandono do jogo por parte
das suns maiores estrelas e pelo não nparecimeuto dc novas. Se
não estou enganado, foi em 1042 que o basquete atingiu so auge
dc sua popularidade no setor feminino, quando foi disputado um
renhido campeonato entre essas adestradas equipes: Fluminense.
Instituto Superior de Preparatórios, Tijucrt, Vasco e América, que
levaram a campo quadros bem preparados cm conjunto e indh-i-
dualmcnle e 'enormes assistências, interessadas, ao contrário do
que sc possa pensar, no desenvolvimento técnico dos jogos.

Lembro-me hcm do ambiente de verdadeiro sensacionalismo
no jogo enlre o Instituto c o Fluminense, formada a equipe desse

que haviam defendido até então o edu-
..,,,„„,,.,, .,• ,,,,„,,„.,,,,„ e dedicação das jogndoras e, principal»
principalmente, dn torcida delirante, freneticamente empenhada «ao
vitória: a garotada do Instituto trouxe até banda de música para
festejar uma vitória, que não veio.

Esse ambiente fazia prever grandes dias para o basquete fe-
minino t, entretanto, no ano seguinte, apenas duas equipes, a do
Fluminense e a do Tijuca, disputaram o titulo, numa paiiagem
triste e desanimadora, sem o maior, interesse.

As grandes jogadoras desertavam e ns quadras não viam mais
os vultos eleggntcs e as jogadas primorosas de técnica, de Con-
ceição, Iracema, Elza, essas três crandes jogadoras, além daquelas
esforçadas e entusiástica*, que defendiam os clubes ausentes. Esse
ano, confirmando o que afirmamos, a Federação con»-ocou. para o

A auestão da dato é que oindo está sendo objeto de SÍU iel«elon.do. jogadoras 
rio Fluminense e Tijuca. dois clubes

m quesi-ü uu u«»\a a. ^**= »..-».»». ^ ^ apenas, sem nenhuma jo.ía-.iora nova, sem nenhuma rc»*elaçSo; e
desolador o ambiente, agravado pelo cancelamento pedido da» «nas
inscrições como jogadoras, tic l.ygia, um dos maiores vultos das
nossas quadras, l.srintiiin e Célia.

Não há dóvirla; o bast-ucle feminino caminha rapidamente
para a sua completa cstinci.»; amanhã, »-crei se consigo qualquer
sugestão útil paia semelhante ameaça.

T.
SETK TROFÉUS NO CAMPEONATO BRASILEIRO

A Confederarão Brasileira de narquetebol tornou oficial a
disputa dos seguintes troféus nos Campeonato Brasileiro de Bas-

Fliwii,

mesmo no domingo, pois o diretor geral de esportes Gús
tavo Martins, em mais de uma oportunidade, tom se ma
nifesrado contrário aos jogos noturnos, leiribrando a re- 4u«*.('naniresraao contrario «w*. -ws CAMPEONATOS 

MASCULINOS: Taça "Fred C. Brosrn". Tro-cente negativa ao caso do Flamengo, que eie ranro ae f(tu ...Jan,c, Nai8m')th',*, Taça "SSo Lourenço" e "Mappin & Webb".
sejava atender. Quanto à mudança de local, e caso ja -- - - ¦ ._....
assentado, surgindo o gramado do Madureira como o mais

» - _ • • „'.„»..»"«»'Rin 0 velho e Flavio Costa que palestrava provável. A não ser aceita a antecipação para sábado,
treou, e na opinião da maioria seu sucesso no «uo. y rc ;or„aiistas 

foi en- à tarde no Fluminense ou no Botafogo, haverá openas .„.,„ „„_„ P,c„,„„ „.,„„ ......BU„ _, .H_.F
An* «nUndidos mal. oois não experimentado, jornalista, argu- numa roda de jornalistas, roí en a rarae, no rluminen^ *, 9 . .fi ce-càmpeâs. medalhas com cunho oficial da C. Bdos entendidos, mai, pois rf do ,áo maii catCgórico. Depois de mudança de local, para o Madureira eu Niterói. Scmen . ^ r<-apectivaíwenté, recebendo tina* as enti
revelou nada de notável que mama « , ., 

^^ ^^h rf..^.„ m^ aj qua|idade8 de te hoje, porém, 6 assunto será oficializado. tos um diploma e uma medalha comemorativa.

SoTegro" ta^£' 
'%¦ 

bo-, "S» t'eria jamais integrado Coleta, disse; mesmo, textualmen-  ___ %£ -Y± .

FALAM UM JORNALISTA E
treou no seu novo' clube. Já es
treou, e na opinião da maioria

O TÉCNICO FLAVIO COSTA. —
veis, razão porque, acredita em "UM GRANDE ZAGUEIRO"

FEMININOS: Taça "Dona Alzira Vargas do Amaral Peixoto'
LANCES LIVB.ES MASCULINOS: Troféu "Minas Tênis Clube".
FEMININO: Troféu "Oerdal Gonzaga Boscoli". .
Além desses prêmios serão entregues às equipes campeis e vi-

i if» i*»n . e wiaf».**l . 1 li *. e cnw minnn a*ifirt«! i*\a f P Tj ÇTV\ VftritlCÍl
tidades concorreu-

o onze representativo da Asso-
ciação Argentina.

tretanto, o famoso jogador ar-
gentino que integrou com su-
cesso a seleção de sua terra, é

iado a fazer belíssima campa» § JOÃO NOS ESPORTES
nha no bi-campeão da cidade.
Entre oi que formam ao lado dos
-¦ue acreditam em seu sucesso
>.m campos cariocas figuram dois (,onvt,nit.,ul.,„i.„,,. ,„,.•,„,,„„„ ......
iomes que, indiscutivelmente, de que as famílias do pi-óspçn
•ntendem do futebol  

' '.,....,....[ '

trata-se de Ferreira Gomes, o tipicamente regional. Varias bar
,,_.,». .» rnens estão sendo armadas, core-" 

e!ho Dão da crônica esportiva, e
!e Flavio Costa,
rfjprio Flamengo.

te, o seguinte:
— Deixam eles falar o que

quizerem — exclamou o técnico
rubro-negro, dirigindo-se para
um jornalista — a verdade é que
Coleta é um grande zagueiro.

0 que sem dúvida, Flavio Cos-
!a não podia imaginar, nem tão

pouco Dão, era que as suas opi-
niões sobre o valor do substiluio

A "Aln Junina" do Atlas F,
C. fará realizar, interessante
festa a caipira, na noite de Síu»
João. O "arraia estã sendo
convenientemente preparado afim"'as do próspero ---.—
bairro de Lins de Vasconcelos de Domingos, viriam para a pu-
encontrem ambiento agrndãvel - - -•

VOLTA Â BRILHAR TRADICIONAL AGREMIAÇÃO DE BENfICA
FALA A "A MANHÃ" O SR. JOSE' RIBEIRO DIAS, DIRETOR DE FUTEBOL DO PNEU-
BRASIL F CLUBE — PREJUDICIAL A MUI TOS, GRÊMIOS A DENOMINAÇÃO COMER-

CIAL QUE OS MESMOS ADOTAM
No populoso bairro de Beniica. existe uma agremiação, que, em clube» de reeuroo»: Ma» por e»ta rrnão, achamo» )u»ta o pteten

--¦• ¦ tos parn orquestra, tablado para
O .técnico do dniKns ao_ ar livre, todos os de-

Coitii, técnico du
Flamengo

Coleta, o zagueiro que o

Para estes dois profissionais
'o esporte, sim profissionais,
íorque tanto o técnico como o

jornalista esportivo, vivem de
••uas profissões, Coleta será, sero
dúvida, uma das atrações do cer-
'ame oficial do corrente ano.

Para

nines, enfim para que a promíi
sorii festa satisfaça a espoctuti-
va dos que a esperam com nlisití-
dade. Haverá 'niimeros especiais
Ho nosso "broadensting", tendo
sido convidados para maior re-
alce da nnitndn junina os artis-
las, Ciro Monteiro, Jararaca «-
Ratinho, Odeie Amaral c muitos
outros.

Os convites para esta festa, po-
derão ser procurados à rua Lim

¦ .-..mt, .» L-uyu-.u. »,..«.- «¦ Fia- Para Dão, Coleta, sem ter de Váiconçelòs, BSOvdw M às M

Ssngo contratou na Argentina, disputado uma grande peleja, uo .^[^°jn"ornmacfics.' pelo'tele»"Ssa substituir Domingos, já es- Fla-Flú, revelou qualidades nota- fone 29-2943, com o sr. Cardoso

blico, afim de que este fizesse
melhor juizo sobre o companhei-
ro.

VEVE' JA' TEM CONDI*
ÇÕES DE JOGO

Foi registrado ontom, na Federa-
ção Metropolitana dc Fuleliol ,»
novo contraio dc Vcvé, cnm o C.
IV. Flamengo, ficando portanto,
aquele jogador com condições de
.Í<»J»".

Aiás. Vevé reaparecerá sábado
ft noite, no esquadrão rubronegm
que vai enfrentar, o do Vasco da
Gama.

ópocas não muito distantes, esteve em grande evidência no cana
rio do desporto amadorista. Trata-ne do Pneu Brasil F. C , insti-
tuição, esportiva formada por uma pleiade de rapajes entusiasta»,
que se dispuieram a recrear o físico após a labuta de coda semana
dc trabalho na indústria Talve-i porque o aeu nome encerra um
pouco dc propaganda comercial, a aludida agremiação deixou dc
aoarocer no noticiário dog nossos periódicos, circunstância, alia-?,

que trcuxo grande desanima no espirito de um punhado de espor-
liitas Sobre êste ponto de interpretar a falta de apêio ao noticiário
da modesta agremiação, atualmonte presidida pelo sr Werther Mu-
•»:.. é que fomos procurados polo sr José Ribeiro Dias, rcce:*te-
mente escolhido para dirigir a seeção esportiva do Pneu Brasil F
C , de parceria com o sr Clnudionar de Souza Sacramento Falan-
Jo à reportagem, o aludido diretor confessou que, sem propagando,
elemento indispensável a qualquer empreendimento, seniia que o
-eu clube não poderia sobreexistir. como os demais Faltava alento
suficiente que satisfizesse a vaidade natural do» atleta» e do quan-
tos, desir-teressadamente. se dispõem a empregar grande parte de
seu lompo, em proporcionar meio» mais acessíveis a uma classe de

VliUJOr UP IVWUIUWB. J'*'l_) J^V/« TTD»'J * -ÍÍ.-.J. *J, UblIltlllVB fUDli» «J |/»V1DI>

são do sr. losé Ribeiro Dias, nãp obstante reconhecermos que de-
terminada» empresa» são grandemente beneficiadas com a propi-
ganda graeioia que esta» agremiações provocam, adbtando o nome
da» mesma».

ELEITA NOVA DIRETORIA
Heeentement», en» rti?«cr-:b!óia geral, reuniu-*»* a maioria d*>3

associado» do Pnou Brar-ll F C -par-/ -alagar nova dirotoria qu» »«?
negue: Presidente — Worfher Muni-:; VJco-prcsidente — Flavio Far-
reira da Silva; 1." Secrciário — Boavenlura Bitencourt Castro; 2."
Secretário — Francisco I.uiz Dominguos; 1," Tesoureiro — Guilher-
r-;e C. Pereira Jorge; 2. Tesoureiro — Antônio Coelho; Dirotor geral
de osporto» — Cliudionor de Souza Sucramonto- Dir3tor de futebol
— losó Ribeiro Dias.

MARCADO UM TREINO PARA DOMINGO
Aceslrando-se para on próximos compromissos, as representações

do futebol do Pnou Brasil F C serão chamadas, domingo próximo,
ao gramado para ura rigoroso eníaio, ocasião na qual o m: Io»»seu lompo, em proporcionar meio» mais acessíveis a uma ciasse ae a- grama-o pu»_ u.u ,..v.^-u »„.^ -»-.-». •- »,-- - - *—-

operários cujos recursos txan lhes permitem desfrutar o bem e»tar Ribeiro Dia» «eleeionará valores eepaies de figurar com deetacru?,

de um campo como o do Vasco da Gama e como o de tantos outros frente a qualquer adversário.

Y
¦ 
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Anuncia-Se a Or- Máquinas e homens que trans-
põem a Muralha cro Atlântico

ganização de novo
governo finlandês

ESTOCOLMO, 20 (R.) — Segundo uma fonte fin-
landeta habitualmente fidedigna, um novo govirno fin-
lande» vai ter formado hojo mesmo tob a liderança do
"uma dai moit proeminentes personalldadei flnlandeiai".

A fonte de informação reeuiou-te a divulgar o nomo
deita personalidade, porém precitou que nfio to podia
tratar do tr. Pattikivi que terá novamente empregado

para negociar a pas com a Rússia. Alguns membros do

presente govêrno permanecerão no novo gabinete, po-
rem, o atual "premier" Edwln Linkomlet e o ministro dot
Finanças, sr. Calno Tanner terfio afastado.. O marechal
Mannerhcim nfio tomará porte no novo gabinete, porém,
exercerá uma influência grande sobro sua constituição o

orientação.

A IMPRENSA PORTUGUESA E A INVASÃO
LISBOA, 20 (Tl.) — Os cronistas militares portugueses co-

fiteçam a comentar a lenta evolução do invasüo do continente

"Ja transcorreu untri quinzena, — escrevo o comentarista de
*A Vox", e o» «lindos nfto conseguiram avançar no longo dn costa
mesmo até l.e Ha vre".

O comentarista do "Diário da Muiihit" diz o seguinte: "Ifno-

ramos ainda que ó o pensamento diretivo da iniciativa aiiglo-amc-
ricana. O* aliados foram obrigado* a suspender os seus assaltos
blindados no triângulo de Tilln .Caumnnt, Villera-Bocnge. depois de
tentativas ituteis para romper as unhas germânicas que defendem
Caen. Os alemães podem congratular-se com os primeiros -flxitoa
ca sua ação defensiva".

APENAS DESEJO DE ATRAVESSAR 0 CANAL
LONDRES, 20 (R.) — Churchill, interpelado hojo

not Comuni "sabre si achava dc interesse histórico dizer
te os alemães, cm algum tempo, puseram em movimento
¦o maquinaria da invasão, por tropas transportadas via
aérea, da Grã Bretanha", respondeu:

"Não compreendo perfeitamente o que poderá signi-
ficar, no caso, essa expressão "pôr em movimento"^ Se

quer dixer "travesia do Conal", minha resposta é, "Não".

Mas se quer significar "concentração pesadíssima de tro-

pas e navios para a travessia do Canal", respondo: "Sim .
O interpelante voltou à carga e perguntou ainda:

"Sc esses navios inimigos teriam, em alguma oportuni-
dide, saido dos portos para atravessar o Canal?

Ao que o Primeiro Ministro respondeu:
"Não, pelo menos, segundo eu suponho... Muito*

deles foram afundados nos portos, e, então, "eles" mu-
da ram de intento. . ."

Essas últimas palavras do chefe do Govêrno provo-
caram hilaridade no recinto.

GUERRILHAS E SABOTAGEM NA FRANÇA
LONDRES, 20 (por John A. Parris, da U. P.) — Tropas

alemãs, operando com o apoio de forte fogo de artilharia, estão
atacando o exército francês nas montanhas "Voercors", ao sudoes-
te de Grenoble, mas os "maquis" já eliminaram mais de um milhar
de nazistas. . .

Um comunicado expedido pelo Q. G. da Resistência Francesa
diz o seguinte: \"Tropas "maquis" foram obrigadas a evacuar uma localida-
de situada* alguns quilômetros ao oeste de Grenoble, depois de vio-
lenta luta", porem os alemães não puderam prosseguir na ofensi-
va devido suas elevadas baixas. As perdas francesas em homens
são calculadas em duzentos homens".

As mesmo tempo, outras informações indicavam aue auase to-
das as vias férreas da Bretanha não puderam ser utilizadas pelo
inimigo visto que os patriotas franceses as cortaram em muitos
pontos, enquanto que na Lorena, sabotadores danificaram uma ofi-
cina de reparações em tanques. Durante dez dias o estabelecimen-
to esteve paralizado.

NENHUMA ALTERAÇÃO NO CONSRHO ALIADO
LONDRES, 20 (R.) — Churchill não pensa, no mo-

mento, em qualquer alteração na maquinaria de consulta
entre as Nações Unidas, presentemente em vigor.

Nesse sentido, respondeu o Primeiro Ministro, hoje,
nos Comuns, em resposta a uma interpretação que lhe fora
feita sobre si "afim de garantir o mais íntimo entendimen-
to e cooperação entre as Nações Unidas, dos pontos de
vista da ofensiva militar a política e da ocupação da Ale-
manha, não sugeriria uma modificação no Conselho Alia-
do, para nela se incluírem representantes do Comitê Fran-
cês de Libertação".

O deputado independente Granville insistiu, porém,
• Churchill retrucou, fechando a questão: 

"Não acho que
seja possivel qualquer modificação presentemente".

A BANDEIRA DAS MULHERES DE VARSÓVIA
LONDRES, 20 (R.) — As formações de tropas paraquedistas

polonesas organizadas na Grã Bretanha foram presenteadas, na se-
mana passada, com uma Bandeira da Polônia, bordada a ouro, ofe-
recida pelas mulheres polonesas de Varsóvia e enviada para aqui
por via clandestina.

A Bandeira das mulheres varsovianas vem demonstrar, mais
uma vez, o esforço de resistência da população polonesa sob
ocupação alemã. E do outro lado o fato do presente patriótico ter
chegado à Grã Bretanha sem o menor incidente comprove a gran-
de habilitadade dos serviços de ligação clandestina entre. Varsó-
via e Londres.

CONTROLE DOS ASSUNTOS CIVÍS FRANCESES
LONDRES, 20 (U. P.) — Peritos onglo-franceses

deram início a reuniões afim de chegar a um ajuste
quanto ao controle dos assuntos civis franceses à medida
que es províncias continentais da França sejam libertadas.

Os representantes britânicos são chefiados por sir
Henry Mac Heagh, que é juiz e advogado. Os franceses
estão sob chefia do embaixador Vienot.

As reuniões continuarão ainda durante dias até que
os referidos representantes cheguem a um ajuste, em prin-
cipio. Acredita-se que antes do general De Gaulle ence-
tar sua viagem com destino a Washington os' peritos an-
glo-franceses terão chegado, a um acordo satisfatório.

DESTRUIÇÃO DOS PON-
TOS ESTRATÉGICOS
LONDRES, 20 (V. P.) —- Urgente — Noticias che-

gadas da península de Cherbitrgo indicam que a guar-
nição nasisla que ah resiste já iniciou a destruição dos

pontos estratégicos, possivelmente para evitar que os
aliados os utilizem com séria desvantagem para os con-
tingentes que resistem às jôrças angla-americanas em
outros setores.
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Os exércitos russos, confor-
me ordem do dia de Staline,
tomaram a cidade deViiput i

russo» que obnrAndn Mntincrhclm
baixou viria» orden» do dia o»:
pcrlnK salientando o. "dlaa «II-
fleeli" quo o» iiiil.iii.U--.i-. teriaiu
do vencer.

Movimentando-se rapidamente
»6brc Vllpurl, oi rus.oj citplu-
rarani um Irem dc lí.lndo Mulor
finlandês c o Inimigo eslá íucl»-
do com Ini rapidez, cm automóvel
e n pé, que nom mesmo lem tem-

MOSCOU. 20 (A. P.) — O ma- clali de Kolvltto,,deelararam^boi
recital Staline anunciou, em or-
dem ttn dia. a tomada dc Vilpttri
(Viborg) pelo» Kxírcltos Sovlé-
tiro».

MOSCOU, 20 (l)o HarrUon Sa-
llsbtiry, da Unlled Pres») — A»
força» iu----.»-. Irromperam nos mi-
liurlilos do Vllpurl (Viborg), <lc
liol» dl' i Mii.i„..r .i iisi-.!»"ini.» fin-
l.uiili-.i nn Carélia, esperando- i
a qualquer mnmcnlo n queda do - ,
porl.» mal» meridional da Fin- P0'« «»»•»' "J^J&S&ÍS
Audla. O pnrio c sons Instala* «"leira. "\,n V'.' im^ n,^ l

tite» k encontram 10b o fogo da «r<-<> .«>«' I'»11 .WpWfj", /¦" J
anilharia russa lerrcslrc 0 na- *»»,. almndo.ta.lns por MhIn» i r-
Wl. Embora nno haja sltini» dc nwdo» paru se esconderem nos
quo os finlandeses se disponham hosques.
n render-se, Infortnaçfics orixlni* Diante de Vllpurl, os russos
ria* de países t.Altlrni indicam derrotaram 18 hritfudns de ii»f;»i»-
que ns finlandeses sc esforçam fe- taria, uma unidade dc cnvnlnrln
brilmonta para achar umu solu* c o veterano llcRlmcnto .v^i.nvl.»
çSo pnrn n dilema, nnlcs que o finlandês o capturaram, entre ou-
pnl» li.il.» seja invndlilo. dizendo trás, ns cidndes dc Joliunnes, a
que, no rcllrar-se rapidamente cerca do 10 milhas no sul do
os finlandeses vlsnm snlvnr os Vllpurl, c I.nijnln c Muolnnnjarvi,
restos dc seu exército. <i sudeste <ln cidade.

Entrcmcntoi, os reforços quo j^ esquadra rusn, operando no»
os russos recebem continuamen- ^nlfos da Finlftndln o dc Viipuri,
le. permitem n estes acelerar sun ofnndou no longo dn costa dois
perscgulçüo aos finlandeses. De transporto» num lotai de 14.000
acordo com as últimas informa- tonelada», um bnrco-patrulhn,
çòcs, os russos avançara agora Uinn barcaça dc desembarque, um

pr.indo rebocador o outras uni-
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ns russos
p.ii-.i :¦ !-"*ui dc lluinmnln e Knc
inacrac, nas imediações dc Viipu-
ri pelo sul, tropas apoiadas por
intensos eanhoneios dn artilharia
e bombardeios da aviação avan-
çaram lambem entre os pontos cl-
tados c o lai:» I.ndoit.i, cruzando
a região, fértil em espessos hos- '"j,^ costa.
ques c numerosos lagos, desde _.' anii- que »
Kussa até Aycra|#.reac, uo exlre-
mo norte do lago Vyntski, c des-
de I.ivinicmi pnra a margem nor-
le do lnfio Suvnnto. Kuiborn n
ofensiva' russn lenha começado
hú somente 12 dias, Viipuri sc
encontra seriamente umcnçndn,
enquanto que em 1940 os russos
necessitaram de três meses para
abrir passagem através das forti-
ficações finlnndcsns, inclusive a"Linha Mannerhcim". Agora,
como então, os finlandeses npli-
cam a politica de "terra arrasa-
da", onde quer que possam, cm-
bora o avanço russo, rApido dc-
mais, os impeça de completar essa
tarefa dc destruição. Não há no-
tlcias dc combates cm outros sc-
tores da frente russa.

dade» c incendiando qunlro"cutters" dc pnlrulhn.
Os grande» navios da csqiin-

dru estão voltando os seus ca-
nhões pnrn ns defesas finlnnde-

íiolfo dn 1'inlãn-
dlu estn bloquendn c que n fttgn,
por ngun, de Viipuri, é agora im-
possivel nos finlandeses.

Tanques russos na reta-
guarda finlandesa

mi..in tx pique um trattper .,',.
ni.'.'. de ti mil i"7" '•¦ ¦'¦ ¦
"Decisivos acontccir.v. ..¦

são esperados a lodo
instante"

MOSCOU. 1D (De IlarrUo» Sa,
li- ii ui-.». iln U. IM •— Força» mo*
vel» russns estão h frente »ln
contlngentca que nrrenuii-m riio
lilmo da Cnrélln afim ile z1í>.
tur ii Finlândia da presente rihi*.
ra. Kssns furçns jã se encontram
mis proxlmldadei do Viipuri •"decisivos acontecimento»" uo
ciporadoi ' todo o i. -nie ~»
Indicam fontes militares masco»
vllus. t I.m fontes bem Infornu*.
dns sc nerctliln que estu iiniiirn*
lo a rnpilulnçâo tlu Finlândia,
om face da progressão d..s rxt •-
eitos do marechal Qovorov),

O» soldados que Integram ..;
pontas de lança eslavas» utllif.ii.»
do cnmlnliõe» o "jeeps" de cons»
trução norto-nmoricana. avançam
sobre Viipuri nns posições do
Koivlslo o .M..ltslndenhylii, locaIU
dades sllundas Ino somente 'lt
quilômetros no sul de Vllpun.

.Notlclnü, chegadas da fanic,
pòr sim vez. indicam quo os fin-
landcscs eslno cm fugn par.» o
norle, quando abandonam, »un»
linlins cm um esforço dcrradelrn
pnrn snlvnr o remanescente ile
seu exército!

Outras informações . indicam
que os russos estão passsníin
através de barreiras estabeleci-
dns pelo finfcos onlrc os laROJ
da Carélia o ns florestas, enquTiii-
Io a froln do Hnltic... lendo o'"Revolução de Oiiliil.ro" conto
imvc-cnpltônen, secundado pclu
cruzador "Kirov", move-se an
longo dn cnstn c vai martelando
os flnncos das tropas flnlandcws
em retirada.

Algumas noticias chegaclis iii
frente dc lula revelam que o pá-
nico irrompeu nos poslos flnlnn-
deses quando os russos surgiram
na linhn Mannerhcim e começa-
rnm a fluir através dc uma cnn-
linuamenle alargada brecha p.ira
iniciar a marcha na dlrofôo (!.
Viipuri, cuja queda poz uni ler-
mo ;'i anterior luta fino-sovi.ti-
ca (1040-41).

Em comentário publicado cir.
sua edição de hoje, um diário
moscovita diz que "os finlnnde-
ses estão ngora colhendo o que
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MOSCOU, 20 (lt.)— Os tanques
russos alcançaram a retaguarda
finlandesa c desbarataram vários
batalhões e um Q. G. dlvisio-
nârio — anunciou o complcmcn-
to ao comunicado soviético da
meia-noite dc ontem. Acrescenta
o suplemento quo aviões russo»
bombardearam navios finlandc-
sc» nn baia dc Viborg, nfundan-
do seis transporte» c quatro bar-
caças dc desembarque, dois rc-
bocadores o três navios dc cs-
coita.

Na noite de 17 para 18, a avia-
çSo soviética atacou Klrkcncs no
norte dn Noruega, provocando Qcmcinrnm'
dez grande incêndios o destruin- : Nestas últimas 48 horas, ai
do no porto tròs navios de cabo- forças dc Govorov avançaram IS
tagem c um petroleiro. No golfo quilômetros em vários setores (io
dc I\igc, aviões torpedeiros pu- "limo dn Caréíln.

Os soldados e não os poli*
ticos farão a paz

LONDRES, 20 (De Russcl
Landstron, da Associated Press)
— Os russos aumentaram, esla
noite, a sua' pressão sobre Viipu-
ri e, para os desconsolados de-
fensores finlandeses, que escapa-
ram ao vigoroso castigo das for-
ças-do marechal Govorov, pareço
não ter uma outra alternativa se-
não uma rápida rendição ou a
morte.

Noticias de Estocolmo, citando
círculos fidedignos, diziam que
a antiga cidade sc entregara aos
russos, que, pelas últimas notí-
cias concretas, se encontravam
a' menos de nove milhas dc dis-
tância. Nem os russos, nem os
circulos militares de Londres OS PILOTOS DO Io GRUPO DE CAÇAS DA"F.A.B." RECEBERAM SUAS INSÍGNIAS

DAS MÃOS DO GENERAL BRETT — PRE-
SENTE À CERIMÔNIA O MINISTRO

SALGADO FILHO

TERMINARAM 0 PERÍODO DE
TREINAMENTO JUNTO Á Vi

FORÇA AÉREA AMERICANA

í — Agentes da morte e da destruição 'avançam apoiando as forças invasoras ão continente.
Vêm-se nitidamente as bombas caindo sobre a costa francesa, "amaciando" o terreno em que
vão pisar os americanos. Depois, os alemães^ alegariam que cuidavam que tudo aquilo josse
apenas mais um ataque aéreo... II — Máquinas de invasão atacam as linhas alemãs, e estas
vão suprir os pontos fracas, parecendo estremecer as defesas que Hitler afirmava intranspo-
níveis. III — Tropas americanas apresentam armas pêlos seus camaradas que tomabaram na
luta, e que foram sepultados temporariamente num cemitério da "cabeça de praia". IV —
Esta longa linha de prisioneiros alemães, é uma parte, estimado em 5.000 homens, dos pnmei-

ros soldados nazistas capturados no dia ãa invasão do continente. — (Fotos ACME)

AVANÇO DAS TROPAS ALIADAS AO
LONGO DE TODA A. FRENTE ITALIANA
NOVAS E NUMEROSAS LOCALIDADES CAPTURADAS — MAIS
DE 20 MIL PRISIONEIROS FEITOS EM CINCO SEMANAS —

das, o que representa a décima
pnrte das saidas que sc faziam
nos dias de tempo normal.
Destruída a usina de aço de

Porto Ferraio
ROMA, 20 (A. P.) — Uma in

formação oficial das Forças Aé

ROMA, 20 (Be Reynolds Pac-
kard.da "United Press") — As
tropas aliadas capturaram Peru-
sa, cidade que data do século XIV,
ultrapassaram Citta Delia Pievc,
um dos principais centros de rc-
sistência alemães dos últimos
dias, e continuaram avançando
constantemente ao longo de toda
a frente italiana, apesar do mau
tempo, que dificultou o apoio aé-
reo e o movimento dos transpor-
tes motorizados.

O total de prisioneiros alemães
feitos durante o avanço de cinco
semanas sc elevou a mais de 20
mil homens. Foram ainda apresa-
das grandes quantidades de ar-
maincntos, equipamentos oivtr-
sos c abastecimentos abandonados
pelos alemães cm sua precipita-
da fuga. As maiores vantagens
aliadas c a mais débil oposição
nazista foram assinaladas no se-
tor do Adriático, onde ns unidades
ffo 8." exécilo, apesar do mau
lempo e das grandes demolições
efetuadas pelos alemães, cruza-
ram o rio Tronto e avançaram
sóbre o rio Tesitío, a 32 quilòme-
tros ao norte dc Tcrrano.

No sctoi* central, as unidades
do 8. exército, vencendo forte rc-
sistência inimiga, tomaram Peru-
sa, deixaram impotente a guar-

nição da pequena Citta Delia Pie-
ve, a qual ultrapassavam, e, dei-
xando para trás estas duas cida-
des, se deslocaram para o oeste,
cobrindo em seu avanço um arco
de 48 quilômetros, bordejando a
margem sul do lago Trasimcno.
Ocuparam "Sinda Ripa c Civita
delia Arno, a noroeste de Peru-
sa, e rechaçaram um contra-ata-
que nazista nesse setor, com for-
tes baixas para os nlcmães. Entre
Perusa e Citta delia Pieve foram
ninda ocupadas Panicalc, Casti-
glione, Paciano e numerosas lo-
calidades pequenas.

Tropas francesas do 5." exér-
cito esmagaram a resistência nle-
mã, c, avançando constantemen-
te, tomaram Arcidoso, Gastei De-
laino, Abbadia. San Salvatore,
Pontevclriana, Radiocofani, Ainia-
ta e Cerro.

As forças norleamericanas
avançam lentamente pela cosia
do mar Tirreno, ao norte de

Grosselto. A forte resistência ale-
mã dos últimos dias tornou-se
menos intensa c o fogo da nrti-
lharla. nazista diminuiu conside-
ravclmcntc, na frente de IC, qui-
lômetros ao norte de Grosselto.;

O mau tempo restringiu as ati-
vidades aéreas aliadas no Medi-
terrâneo a um total de 200 _orli-

confirmam a noticia
Dc qualquer maneira, a queda

dc Viipuri é apenas uma ques-
tão de pouco tempo, pois a ci-
dade não poderá suportar um si-
tio — por breve que seja — cm
face do incessante castigo da ar-
tilharia pesada, dos aviões de
bombardeio e dos canhões da' cs-
quadra do Báltico, pronta para
se movimentar no canal.

Há mesmo, nos círculos milita-
•res dc Londres, a' dúvida de se
os finlandeses poderão oferecer
uma resistência eficaz, em qual-
quer parte, para salvar o pais.

Embora' cm Estocolmo conti-
nti.in a correr os boatos dc imi-
nentes alterações no governo fin-
landes, c em Londres esses boa-
tos estimulam' esperanças, noli-
cias dc Moscou tornara'm absolu-
tamente claro, hoje, que os sol-
dados e não os políticos — fa-
rão a paz. Os russos dizem nada
saber de "demarches" dc paz e

ta!cgramas russos c britânicos
parn n imprensa afirmam que as
autoridades de Helsinki não po-
dem esperar termos de paz tão
generosos quanto os que se re-
cusaram a aceitar, dois meses nn-
tes de Staline daV o sinal para
o inicio da ofensiva na Carélia.

"Para Viipuri!"
MOSCOU, 20 (De Eddy Gilmorc,

da A. P.) — A 9 milhas dc Viipu-
ri e à vista da cidade, os grandes
canhões do Exército russo despe-
jaram salvas de obuzes sobre as

— Uma in- defesas exteriores da praça, en-
quanto os correspondentes do

reas aliadas diz que a usina de guerra anunciavam, para Moscou,
aço existente em Porto Ferraio, que a palavra de ordem Para
na ilha dc Elba, foi completa- Viipuri!" cra gnatada quasi tao
mente destruída pela aviação alto quanto o canhoneio.
aliada, nos ataques que precede- O correspondente Ivan Ossipov
ram e acompanharam a invasão anunciou que a cidade está "bne-
da ilha pelas forças francesas, diatamente à frente" dos Exér-
mas que os monumentos históri- citos russos e que a rapidez do
cos e culturais da cidade e dc avanço, que qualifica

QUARTEL GENERAL DO CO.
MANDO DO CANAL DO PANAMÁ,
20 (U. P.) — Durante a manhã
dc hoje os pilolos do 1." Grupo
de Caças da FAB receberam ns
suas insígnias das mãos do gene-
ral Gcorfi Brett. depois de lermi-
rado o periodo dc treinamento a
que estiveram enlrcgiics junlo à
VIa Força Aérea Americana inicia-
do a 21 de main último.

O diploma de piloto 1'oi entregue
oo aviadores brasileiros pelo co-
mandante da VI* Força Aérea, ge-
neral Edgar Scréson, que os decla-
rou aptos a todas as missões de
combate. Oito aviadores brasilei-
ros receberam tambem o diploma
por terem terminado o curso de
controlador de rota do Comando
dc Caças.

O ministro dn Aeronáutica do
Rrasil, sr. Joaquim Salgado Filho,
fez entrega de várias "Asas do

ouro"- a diversos' oficiais reirie-
americanos que dirigiram o Irei-
namento dos pilotos brasileiros <!o
1." Grupo de Caças. De sua parle,
o comandante do 15.° Distrito
Naval (zona do canal) entregou :'.
condecoração dc DFC (Disliii-
guishcd Flyhig Cross) aos nvi.tdui
res brasileiros, tenente José Car-
los dc Miranda Corrêa c AlbcrlO'
Martins Torres, autores do aftuv
damento de um submarino nazis»
ta em águas do Atlântico Sul.

Por fim, o ministro Salgado Fi*
lho entregou no general Georiis
Brctt as insígnias de Grande Ofi-
ciai da Ordem do Cruzeiro do Sul,
com que foi agraciado pelo fjo\ Or-
no do Brasil.

A cerimônia de hoje foi assisti-
da pelo embaixador dos EE. 11 •>
Avra Warren, pelo ministro d"
Brasil, Paulo Hásslocher, e pw'
inúmeros oficiais do Exército o .'fe
Marinha dos EE. UU.

suas imediações não sofreram
danos importantes.

Segundo essa informação, a
usina de fabricação dc aço deve-
rá ser inteiramente reconstruída.

Na maioria dos edifícios! de
Porto Ferraio assinalam-se ava-
rias dc certa extensão, com pa-
redes i muros derrubados, facha-
das inutilizadns e vidraças que-
bradas... Entre os edificios ntiti-
gidos pelo bombardeio aéreo fi-
curam a Biblioteca •'- Napoleão
c a Igreja da Misericórdia, onde
se conservam a máscara do im-
])(,-_,j_v corso c uma reprodução
de seu ataúde.

dc "nota-
vel" foi aumentada. O major Ni-
kolai Shvankov, outro correspon-
dente de guerra, anunciou que as
defesas finlandesas ao longo do
golfo de Viipuri entraram cm co-
lapso c que os marinheiros da
esquadra do Báltico estão amea-
çando de isolamento grande nú-
mero dc finlandeses na pequena
pcninsulo ao sul da cidade.

Por sua vez, o corresponden-
te Konstanlin Simonov, escre-
vendo dc uma posição diante de
Vjipuri, diz que "os finlandeses
em retirada náo estão oferecen-
rio resistência organizada" e in-
forma que um grande grupo dc
oficiais jovens, da Escola de Ofi-

PESADOS GOLPES DE SAB0T«-
GEM CONTRA AS COMUNICi
ÇÕES VITAIS DOS ALEMÃES
LONDRES, 20 (De John Parris, norte da África e Liísembftgo,

da United Press) — As artérias para o setor de Paris,
ferroviárias vitais que abasteciam ^ princip-il via ferra enb'0
de reforços em homens c materiais ,Lyon e M„rSCihn ficou inutiliza'os efetivos dci von Rnndstodt, pro- da llevido aos «.petidos atos ds
cedentes da Alemanha, da Bélgica sabotagem que sofreu em um lon-
e no norle da França, foram cor- g0 tl.eci10 de 320 quilômetros,ladas pcls elementos degaullistas- Também os canais do interior da
do interior fraucês, numa série frança, utlizados com grande van-
de golpes combinados contra as tagem peios aicmi-lcs pnrn 0 trans*
famintas tropas alemãs que lutam
na Normândia, dc acordo com um
comunicado oficial expedido a
respeito.

Os circulos franceses anunciam
que foram asséstados golpes de
sabotagem contra linhas vitais que
serviam às tropas dc von Runds-
tedt nos Departamentos dc Vos-
ges, Mosa. Meurthe e Moseln, mui-
tas das quais foram cortadas por
completo. Todas essas linhas con-
riuzem ,19 centro ferroviário de
Tergnier, Departamento do Aisne,
e foram cortadas em algumas ro-
tas principais desde a Bélgica,

porte de materiais de guerra, U'tji
sido alvo de repetidos *atos '1°

sabotagem.
Dizem as informações, a prop"*

sito, que as comportas, dos niu;»»
rie Saint Q.ienlin, Minosois
Sommcttc foram destruídas, &~
sim eomo quatro comporia do r;1"
nal de Nizernais.

Afora isso, ocorrem esporádica-
mente lutas eutre os franceses '
tropas alemãs, algumas cm
de escala, em várias regiõi".
pecialmente no maciço ceníM
na região do Delfinado. .
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